
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1.008,5 milibares. Temperatura'média do
dia: 29.9° máxima insolação 42.4°, mínima
20.4° (No Planalto média mínima 18.2°).
Cumulus, Stratus, de meio claro a enco­
berto. Tempo no Planalto: com instabilida-

. des passando a bom. No Litoral: Bom, du­
rante o dia, chuvas esparsas à noite. Previ­
são: A. Seixas Netto.
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[Geisel despacha com Figueiredo e

guarda o seu sucessor <em sigil
Página 2

A escassez de água e a dificuldade que os bombeiros enfrentaram para colocar as viaturas no calçadão, contribuíram à morosidade nos socorros, O povo e autorid':des acorreram ao l;,cal.

Osbaresda
Capital estão

·cobrando
acima da

tabela'
Um senhor entra num

bar da Capital e pede
um sanduiche misto e

um refrigerante. A
garçonete loira traz

um sanduiche de queijo.
"Não é só de queijo,

pedi presunto também".

Contrariada, ela
atende, pondo algo

semelhante à mortadela.
Mesmo, assim, o freguês

, comeu e deu Cr$ 1 0,00,
recebendo apenas

Cr$ 1,00 de troco.
"Mas quanto é isso?",

perguntou. "Q
sanduiche é novee a

pepsi é de graça;',
retrucou o dono do bar.

'

"O sanduiche e cinco e

a pepsi é dois", observou
.

o freguês apontando para
a tabela. Bespondeu o'

�no: "quer dizer que se

na tabela estivesse vinte,
você pagaria?". "Pagaria",

respondeu o freguês.
Leia'a página 16

ReWt�o
,atraSa30
dias OS

resultados
do .Supletivo

Página 16 -

Avaiquer
renovar COI11

Almir e
Salduinoe

COI11prar Lico
Página 8

As 54 pessoas - a maioria idosas
- q ue foram retiradas entre

as chamas que destruíram
o asno de velhinhos,

continuam internadas. (P. 7).

, !
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Ó ESTADO -03 de janeiro de 1978

BrlJ/8(Ua C011ieÇOU a viver ontem o estado de prontidão pelo anúncio do futuro presidente, mas nada transpirou ainda;
, �. i(

Brasília - O primeiro dia de trabalho do presidente
Ernesto Geisel, no ano de 1978, foi marcado pela
retine que ele próprio se impôs desde o nrimeiro
dia de seu mandato, em março de 1974. O chefe
governo ctieqoueo Palácio do Planalto'as 9 horas,
para a costumeira reunião 'matinal com os chama­
dos "Ministros da casa "e deixou seu gabinete 'es
11 h25m, com destino ao Riacho Fundo.
Durante todo o mês de janeiro e a primeirt: quin­

zena de fevereiro o presidente da República so­

mente irá' ao Planalto pela mentié, reservando a

parte da tarde para repouso, na residência de

campo, o quejá foi classificado por alguns asses­

sores como uma espécie de "férias de verão". Ape­
nas em casos excepcionais o presidente Geisel
poderá ir ao Palácio do Planalto durante o expe­
diente vespertino.
Em consequência de uma chuva que caía em

ontem em Brasília, o chefe do governo deixou de
I •

usar () helicóptero da FAB - transporte que utilizará
nesse período para se locomover entre o planalto e

o Riacho - para fazer, de automóvel, o-percurso de
25 quilômetros que sepere.sue residência ao Gabi-.
nete de Trabalho. Por volta das 9 horas, o bandeira
verde com as armas da República era hasteada no

mastro do Palácio.
Um "Gelexie" preto entre dois outros automóveis

conduzindo agentes de segurança acabava de es-'
tacionar na garagem do Planalto e dele saltava o

presidente Geisel para seu primeiro dia de trabalho
no ano de 1978.' 'Era também seu primeiro dia de
trabalho no mês em que ele próprio definiu como o

da sucessão presidencial ..
Em seu gabinete, no terceiro andar, já o aguarda­

vam os ministros chefes do gabinete Civil, Militar e
SNI, os generais Golbery do Couto e Silva, Hugo
Abreu e João Batista de Figueiredo. Essa reunião
durou 2h25m. e segundo um assessor que tem

acesso ao gabinete em nenhum momento o presi­
dente Geisel ficou às sós com qualquer um dos três

,

auxiliares. Esse mesmo assessor negou que o pre­
sidente Geisel tivesse recebido,. na última sexta­

feira, o general João Batista Figueiredo para
comunicar-se que ele seria seu sucessor na

presidência, como fora divulgado por um matutino

paulista. O presidente da República não esteve no

Palácio do Planalto nesse dia.

passar as -iestes de fim de ano em suas terras.

Apenas às repórteres, fotógrafos e cihegràfistas se

movimentavam, barulhentos, pelos corredores va­

ZIOS do Palácio. A medida que o tempo ossseve.e
expectativa em torno de etçum comunicado oficial
da reunião. diminuia .

Na sala de imprensa, os escaninhos (onde São
colocadas as matérias 'oficias), vazios, o assunto

era sucessão. Hipóteses eram levantadas em torno

de datas e nomes. Os jotneisetem folheados, assi­
nalados, discutidos. Apostas eram sugeridas. As
11 h30m, os jornalistas munidos de gravadores,
máquinas fotográficas, papel e lápis seguiram para
a Assessoria de imprensa para o "Brieiinq", que
durante todo esse mês será também realizado pela
manhã.

Líder rural acha que.Brasüia -, A nova tabela do imposto de renda cobrado na

fontc sobre os rendimentos do trahalhb assalariado, em
vigor desde hoje isenta de taxação a renda líquida mensal
de até Cr$ 5 mil 500. ()maior percentual- dé :30 por cento­
será aplicado sobre a renda mensal líquida acima de Cr$ 54
mil.

Figueiredo é o homem
. Cuiab á

- "Pela respeitabilidade de sua carreira

profissional e pela p�ítica de alto nível que vem

desempenhando como ex-chefe do Gabinete Militar
do ex-presidente Médici e agora, como chefe do S'NI,
entendo que 'o 'general João Baptista de Figueiredo é
mesmo o homem mais capacitado para suceder o

presidente Geisel".
A afirmação foi feita ontem em Cuiabá pelo empre­

sário e líder rural Càbrie l Muller, acrescentando que
"a dependência da unidade revolucionária é mais

importante do que qualquer dissenção de 'nomes,
pois o Brasil atravessa uma fase de transição e· a

revolução ainda está no "meio" para chegar ao "fim":
o desenvolvimento social amplo é aplenitude demo-
crática".'·

�

O Sr. Gabriel \1uller afirma que "o con'senso geral,
em todos os setores, indica que o general Figueiredo
será o próximj» presidente da Hepúbl ica". Ele baseia
sua afirmação numa consulta que fez recentemente
em Brasília - "antes de episódio Silvio Frota" - na

sede da Confederação Nacional da Agricultura: "dos
.22 presidentes de Federação de Agricultura que

ouvi" todos indicaram () general Baptista de Figuei­
redo � admitiram outros nomes "candidatáveis",
como os dos generais Dilermando Monteiro e Rei­
naldo Melo".
Para.o líder rural de Mato Grosso, as duas princi­

pais características do general Baptista ele Figuei­
redo são "os conhecimentos de uma pol ítica de alto

nível, imposta pelos seus dois últimos cargos e a

respeitabilidade de sua carreira profissional, que lhe
dão respaldo para dar sequência ao humano e seguro

governo que o presidente Geisel vem desenvol­
vendo". O sr. Gabriel Muller diz que "é inegável que.
o Brasil está cuminhando para sua plenitude demo­

crática, mas esse processo tem que ser lento, porque
tem que se pensar, prioritariamente, no desenvol vi­
mento social amplo e global".

Para determinação da renda mensal líquida serão permi­
tidas as seguintes deduções, calculadas sobre' o salário
mensal bruto: encargos de família, a razão de Cr$,900 por
dependente; importância equivalente a dois dependentes
a partir do mês em que o contribuinte completar 65 anos de
idade; contribuiçôes para institutos e fundos de benefi­

ciência; contribúiçâo sindical; pensão alimentícia e des­

pesas com uçôes judiciais trabalhistas para recebimento
dos rendimentos.

.'.

É a seguinte a nova tabela progressiva do, imposto de

renda a ser descontado na fonte dos rendimentos do tra­

halho assalariado, no exercício de 1975:

Na sala de encontrd do Assessor com os jornalis­
tas, além da designação de novo chefe para a 1a.

Região Militar, epene» uma informação foi'prestada
pelo adjunto: "O coronel Camargo encontra-se hoje
no Rio de Jeneiro e de lá segúe para São Paulo a fim

de tratar de assuntos ligádos a Assessoria de Rela­

ções Públicas - ARP":
,

Remia Liu uitla .vlellsal - c-s Alí(/uota
, At(; 5.500 ulc Isento
De 5 ..501 6.200 5
De 6.201 A S.100 S
De S.lOI 11.500 10
De li.501 15.500 12
Dc 15.501 21.600 16 .

De 2i·.601 :3:3.700 20
De :t'.701 54.000 25
Acima de 54.000 :30

Ainda assim, algumas perguntas ligadas ao tema
sucessório foram dirigidas ao adjunto, sr. Gilberto
Pires, que afirmou apenas que o assunto "está
ainda na mesma etapa anunciada pelo coronel, na
última sexta-feira, não tenho nenhum acréscimo
fazer", Ele se reierieeo encontro que o porta-voz do
governo manteve com os jornalistas na últime

sexta-feira, no qual ele-fez um "exercício de refle­
xão" para determinar a data provável em que seria
indicado o sucessor do presidente Geisel.

Naquela ocasião, o coronel Camargo dizia que
considerava "pouco plausível" que o presid,ente da
República indicasse seu sucessor antes das via­

gens que fará aoMéxico e Uruguai nos oericoos de
14 a ,18 e 25 a 27 de janeiro, respectivamente, Ele
chegou a dizer que "a gente pode correr o risco de
eliminar essas datas. Pelo que eu conheço do pre­
sidente echo pouco plausível que uma decisão
desse importância seja anunciada na véspera de
uma viagem internacional".

Como o Assessor de Imprensa só retorna a Brasília
na noite de hoje e diante de sua afirmativa de que os

acontecimentos dé janeiro seriam anunciados por
ele, os jornalistas 'selrem da sala convencidos de

.

que, pelo meqq,$.u.durante o expediente de hoje
nada será divulgado', oficialmente, pelo planalto,
com r"eração a sucessão presidencial. ,

085. No caso de caixeiros - viajantes, o cálculo da renda
líquida admitirá descontos de gastos pessoais com passa­
gens, alimentação e alojamento, bem como os de transpor­
tes de volumes e aluguel de. locais destinados a mostruá­
rios; quando em viagem e estada fora do local da residên­
cia, até :30 por cento do rendimento bruto, independente
de comprovação.

INDOSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE
,

S.A. -ICC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGCMF ·83.881.433/0001·29 NOTA DE ESCLARECIMENTO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da
Indústria Carboquímica ·Catarinense S.A. - ICC,

.

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, em sua sede social, à Rua Manoel-Florentino
Machado nO 298, em Imbituba, Estado de Santa Ca­

tarina, às 11 :00 horas do dia 11 de janeiro de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

FLORIPEL - Comércio e Representações
de Materiais de Limpeza: Ltda, estabelecida
nesta capital à Rua Projetada, 40 Plano Di retor
140; vem pelo presente esclarecer aos seus

clientes que a-expressao tida come ofensiva �
..

honra do Sr. ROBERTO SILVANO CORREA,
contida no memorando enviado êm data "de
21/11/77" teve por escopo informar que o

mesmo "VENDEU MATI;RIAIS DE FIRMAS
CONCORRENTES, SEM PERMISSÃO DA EM­
PRESA PI QUAL TRABALHAVA".

Destarte, fica esclarecido que o referido
Sr. Roberto Silvano Corrêa não se apropriou
de nenhum valor e que, a não ser aquela falta
cometida, nada mais existe em desabono de
sua conduta tanto moral como profissional.

Enquanto a reunião tienscorrie a porta fechada, o
expediente. buro-crático da presidência transcorria

normalrr:,ente, epeser do desfalque de vários as­

sessores e funcionários que deixaram Brasília para

Rio largou na
. frente coln a'

primeira ação
de divórcio

Ri� - Com a orientação do
senador Nelson Carneiro,
que ftibcionou como ad­
vogado de uma das partes, o
juiz Wilzon Santiago Mes­
quita de Melo, da la. Vara
de Família de Niterói, bai­
xou sentença ontem a pri­
meira ação de divórcio dis­
tribuída no país. O casal di­
vorciado capi,tão-de­
,Fragata Nei Saldanha No­
gueira -daGama, de 44 anos;
e Lúcia Silvia Nogueira da

.

Gama, de 39 - estava sepa­
rado há oito anãs sem estar

.

desquitado.
A ação deu entrada na jus-

tiça dia �6 de dezembro -

dia da publicação 'da lei do
divórcio - "porque eu sabia 'I

'que o presidente da Repú­
blica a sancionaria", expli-
cou o senador Nelson Car­
neiro, aó classificar a ação
de "Histórica". O juiz Wil-
son Santiago foi o mesmo

que, dia 28 de dezembro,
concedeu o primeiro divór-
cio no pais de casal já des­
quitado. Após a audiência
de ontem, o juiz pediu ao

senador Nelson Carneiro
que fizesse uma palestra
sobre divórcio para a magis­
tratura fluminense. Vão
marcar data.
O capitão-de-Fragata e sua

ex-mulher chegaram ao

Fortim de Niterói por volta
das 10h; ele em ' ompanhia
de a irmã, Emili. Dlltra da.
Silva, que funcio.« ti como �
sua advogada, e ele c-om o �

senador Nelson Carneiro e

duas testemunhas - Zélio
Lober e �lauricio Tenório­
sendo que uma delas (Mau­
rido Tenório), amigo-do­
Capitão há 26 anos, foi tam­
bém testemunha do casa­

mento do casal.
Descontraídos, os dois

conversaram sobre "a pu­
hlicidade que � caso provo­
cou",. lembrand o que
sempre viveram bem e,
"principalmente, depois
que nos separamos", como,
observou D. Lúcia Silvia.
Ela confessou que não pre­
tende mais se casar, en­

quanto que o ex-marido
prefcriu "n;\o comentar li!
sohre () assunto I)Or tratr-
se de problema muito parti­
cular de cada um".

ORDEM DO DIA
1. Adaptação do Estatuto da Sociedade à Lei nO

6404 de 15 de dezembro de 1976.
2. Eleição dos membros do Conselho deAdrni­

nistração e fixação da respectiva remuneração.
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade. Chegou

ummodemo
e exclusivo
sistemade

. másica alnbiente:
oTELESOM*

Imbituba, 02 de dezembro de 1977

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

FLORIP�L - Com. Repres. Mat. Limpeza Ltda.

ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO CATARINENSE
DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Rua Silva Jardim: 77 -Fone 22-6619 - Florianópoiis - SC

ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO CATARINENSE
DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Rua Silva Jardim 77 - Fone 22-6619 - Florianópolis· SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Fundação Catarinense de Educação Especial, convoca- os

candidatos abaixo relacionados para prestarem as provas e testes
seletivos ao Cargo de Auxiliar de Administração a serem realizados
no dia 12 de janeiro de 1978, às 08:00 horas na Sede da Administra­

ção da Fundação Catarinense de Educação Especial, à Rua Silva
Jardim nO n. Prainha. nesta Capital.

A Fundação Catarinense de Educação Especial. convoca os

candidatos abaixo relacionados para prestarem as provas e testes

seletivos ao cargo de Secretária a serem realizadas no dia 16 de

janeiro de 1978, às 08 :00 horas na sede da FCEE, à Rua SilvaJard im

n? n - Prainha - nesta Capital.

o Sistema- Telesom pode ser instalado em

empresas.residências, hotéis, clínicas,
restaurantes, consultórios de Florianopolis e

em todos os lugares onde haja um telefone.
O som emitido pela central Telesom é

transmitido através dos cabos telefónicos de
seu aparelho, o sinal é captado por um
receptor modulador, que dispõe de um
seletor de 4 canais, onde você escolhe sua

prefêrencia musical: música popular brasileira,
música clássica, música orquestrada nacional
e internacional e um canal especial para os

gêneros pop e jazz. Funcionando quase que
ininterruptamente, o Sistema Telesom não

interfere nas chamadas telefônicas e fornece
um agradável fundo musical para as horas
de trabalho ou lazer.

Dispensa a instalação de toca-discos e

tape-deck, apresentando um custo operacional
inferior a compra de dois discos por mês.

Para maiores informações disque 22-5424
ou 22-1612 e solicite a presença 'de um dos
nossos representantes sem qualquer
compromisso, ou venha conhecer o Sistema
Telesom em funcionamento na Telesc, na
Praça Pereira Oliveira.

Relação dós Candidatos inscritos
IRelação dos Candidatos Inscritos

,01 - Nilson Magagnin
02 - Carlos Roberto Fausto
03 - Dagoberto H. da Silva
04 - Maria Ines Eung
05 - Marlio Silveira da Silva
06 - Lenoir Leani Lemos
07 - José Claudio Rocha
08 - Aldori Campolino Lestada
09 - Getúlio Aguiar- Filho
10 - Laudir Francisco Biffi
11 - Claudira Catarina Nienkortter .

12 - Sonia Regina Zanon •

13 - Altair Carvalho Fernandes
14 - Ivone Pereira
15 - Alcides Michels
16'- Renei Candldo Garcez
17 - Izolanio Luiz Wagner
18 - Maria de Lourdes deSouza
19 - Itamar José Ayupp Zanin
20 - Terezinha Machado
21 - Jorge Luiz de Andrade

.22 - Bernadete Alves de Souza
23 - Mauri Santana
24 - Honorina Izabel da Silva
25 - João Carlos de Oliveira
26 - Izamar Ines Pereira Rodrigues
27 - Janete Amália dos Santos
28 - Hilma Nunes
29 ' Eunice Maria da Silveira
30· Sandra de Assis Silveira
31 - Valmir Pereira da Silva
32 - Vilma Acord
33 - Seula Reginalda Pereira
34 - Eleusa Vargas Machado

01 - Rita de Cássia Moreira Taboas
02 - Elisete da Costa
03 - Rita de Cássia Andrade
04 - Ana Maria da Silva
05 - Ivete. Marisa B latt

06 - Albertina Buogo
07 - Raquel Panceri
08 -- Erna Thiesen
09 - Albertina Laura Carvalho
10 - Katia Mariza Angelo
11 ,Janice Goular:t Garcia
12 - Terezinha Marchi
13 - Lenai Michels
14 - Ruth Maria Garcez
15 - Terezinha Isolete de Souza
1'6 - Neide Seemann

17 - Angela Maria Miranda
18 - Terezinha Garcia'
19 - Eunice Coelho Pires

20 - Cleusa Terezinha Montibeller
21 - Edilce Boeng
22 - Ed ite Margareth Ramos

23 - Sueli Luchi
24 - Maria Lucia Brasil
25 - Maria Julia Scotti
26 - Sandra Mara Pereira

27 - Dalva Pereira da Conceição
28 - Eliane Edna da Silva

29 - Maria de .Lour.des Cidade

30 - Sandra de Assis Silveira
31 - Lidia de Lorenii Di.non
32 - Maria Terezinha Andrade

33 - Vilma Acordi

,
,

OBSERVAÇÃO:
. '. 1) Os candidatos deverão comparecer no lecal das provas muni­

dos de um documento de identidade.'
2) Haverá uma prova escrita que contará da elaboração e datilo­

grafia de um documento de correspondêncra oficiai (Ofício. Me­
morandum Exposição de' Motivos, Comunicação Interna, Resolu,

çào. etc.) através de cujo texto serão avaliados: aspectos de forma,
conteúdo, gramática e normas de redação otrcíat.

OBSERVAÇÃO: Os candidatos dev,erão comparecer no local das
provas munidos de um documento de Identidade. Haverá uma

prova escrita que constará da elaboração e datilografia de um

documento de correspondência oficial (Ofício, Requerimento,
'Carta etc.) através de cujo texto serão aval iados aspectos de forma,
conteúdo, gramática 'e normas de redação oficial.
Um prova de datilografia na qual será observada: rapidez, estética

.

e disposição gráfica na execução do trabalho.
'

*0 Sistema Telesom foi testado e aprovado pelai Telesc.
-- '

Flo rianópolis. em 28 de dezembro de 1977.

Av. Hercílio Luz, 241 - Florianópolis - seIngeburg Dekker
Presidente do Conselho Diretor da FCEE

I

L,
Ingeburg Dekker

Presidente do Conselho Diretor da FCEE
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M�
candidaiD. AVELAR ADVERTE: "Q,UEM ZOM-BAR

DO POVO SERÁPUN.IDO POR'DEUS"
para poder organizar seu
calendário de vida real".
Em sua mensagem, D ..

Avelar afirma que é bom
termos alguns pontos
para a nossa caminhada
em 1978, alguns pontos
que consideramos de

-

suma importância": 10.
Creio em Deus e a suá
providência. Creio na sua

obra inspirada no amor.

20. creio na sua capaci­
'dade de lutar e de ven­
cer". Segundo o cardeal,
"a morte de Deus, pro­
clamada solenemente por
alouns. caiu no vazio. Há
sentimentos místicos
profundos na alma hu-

,

mana. Existe uma voca­

ção irresistível de trans­
ceridentalmente no mais
íntimo da natureza dos
seres racionais e livres".
Mas é exatamente neste

ponto que o arcebispo
Primaz do Brasil revela
maior preocupação em

'sua primeira fala deste
ano aos católicos: "Crer
em Deus - afirma - não

significa acreditar na ca­

ricatura de Deus e muito
menos na pnra e sim­
piesmanipulação dos ins-.
tintos religiosos do cora-

ção".
.

De uma situação em que
sábios, cientistas e racio-

Salvador - "Creio no ho­

mem, na soa li bertaçào de
todas as mazelas físicas e

morais. Creio na sua

grandeza.
' -

de quem
zombar do povo e tentar
.destruir' ou rnanip ular
criminosamente seus

puros sentimentos de fé
religiGsa. Sesá punido
pela mão de Deus". A ad­
vertência é do arcebispo
de Salvador e Primaz do
Brasil, cardeal Avelar
Brandão Vilela, em sua'
primeira mensagem aos

católicos em 1978.
Na sua, palavra diária
transmitida através de
urnaemissora de rádio de
Salvador, ó cardeal leu a

"oração por um ano fe­
liz", manifestando-se par­
ticularmente preo­
cupado com a manipula­
ção dos sentimentos mís­
ticos do povo. "Sente-se

que florescem em nosso

tempo, os advinhadores e

as pitonisas, assim como

os astrólogos e parapsi­
cólogos. São categorias
distintas urnas das ou­
tras", mas adverte que "o
homem não pode ficar

dependente de prognós­
ticos; de fórmulas pré­
estabelecidas, de vincu­
tacões religiosas ou de

especulações duvidosas,

respeito as concepções Deus 'nao pode ultrapas­
do povo e a ausência de sar os limites do bom

paciente metodologia no senso. e se o homem ao

acompanhamento de sua invés de acreditar em

evoluçáo , O outro grave Deus se sentir atraído a

perigo seria o criminoso acreditar nos deuses das

aproveitamento das ten- mais estranhas providên-
'dências religiosas popu- cias, crescerá enorme­

lares para fins não religio- mente 0_ número de s�as
-

sos, alguns deles de inte-, obriqaçóes, com prejurzo
resse espúrio". .

�de outros deveres que
não podem faltar à orga­
nização da família e da
sociedade" .

I

.

Rio - O senador Magalhães Pin1

tende pedir afê o fim 'desta semana

audiência ao Presidente Geisel para
versar sobre sua candidatura à Presi

cia da República. Maqaih àes Pin.to,
está no Rio em tratamento dentário, di

-

ontem que, pretende" acertar as -coi :5 n'orne co General João Batista Fig ueiredo
com Geisel pondo fim as intrigas e expli- com? o candidato oficial � sucessão e

'cando que sua candidatura não ê de'dEl- afirmou que tentará 'conversar com Gei­

saf.io ou contestação. sei, mesmo após o anúncio do nome de

Magalhães Pinto explicou que a su_a ex-
. Figueiredo.

nalistas negaram Deus e

juraram criar um mundo
longe de sua presença,
hoje se sente claramente
outra atitude que não nos

parece correta: a inten­
ção de grupos não reli­

giosos de prentederem se

'apropriar dos sentimen­
tos religio.sos do povo
com á deliberação de
conduzt-ío a metas des-
conhecidas", diz D. Ave- Creio no homem. Apesar
.lar. de tudo, creio não só no

"Eis a razão pela qual hojem que estuda e

toda a tendência' de pensa, administra e pla­
transplantar para o nosso neja, mas no homem sim­

povo, em nome da réli- pies, 'o homem-povo. Eu

gião, fórmulas de teologia creio na sua cap.acidade
desprovidas de mistério,

'

de afirmação. Suas cren­

separada de suas ânsias ças não lhe devem trazer a
de cornunlcacáo com o sensação de que tudo de­
eterno.com o intinito.riâo pende diretamente de
sóé inócua em si, como Deus. É claro, Deus é
atê mesmo comprovada- também providência e es­

mente prejudicial. 'Eis o tá presente na vida e nos

motivo pelo qual os pas-. acontencimentos da his­
tores devem tera capaci- tória, de maneira incom­
dade de intuir tais pro- preensível tantas vezes. E
blernas' e de saber provo- esta certeza de que Deus
car um processo de cons- é providência é quase
cientizaçào social, sem sempre um extraordinário
tentar substituir as suas sustentáculo na vida coti­

inclinações substan- dianade muitagentedefé
ciais", afirma o cardeal. simples, pura e transpa-
Diz ainda o Primaz do rente", afirma D. Avelar.

Brasil, ,em SUq "oração Segundo adverte o ar­

par um ano feliz", que "o cebispo de Salvador em

perigo que nos parece sua mensaqern, a, depen­
mais grave seriá a falta de dência homem diante de

'"

o��\Jt
"O ESTADO"

guerra, nem a opressão,
nem o cinismo, nem a hi­

pocrisia, nem o orgulho,
-

nem a ambição, Por issd,
o simples conf.ormismo
dentro da vida não é cris­
tão. A virtude da confor­
midade não se identifica
com o conformismo. Pos­
sui suportes mais altos e

mais profundos", diz D.
.Avelar.

COMUNICADO .111.
A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a EM­
PRESA EDITORA JORNAL DE SÂNTA CATARINA
LTDA. cornunicam ao público que apartir do dia 10

.

de janeiro de 1978 efetuarãõ reajuste nos preços da
venda avulsa e assinatura de O ESTADO e do JOR-

. NAL DE SANTA CATARINA passandó a vigorar a

seguinte tabela..
.

Exemplar do dia Cr$ 5,00
Assinatura anual . r, • ••••• Cr$ 700,00
Assinatura semestrál Cr$ 400,00

..
•

E conclui em sua "ora­

ção por um ano feliz".
"Creio no homem, na sua
libertação de todas as

mazelas físicas e morais.
Creio na sua' grandeza. E
ai de quem zom bar do
povo e tentar destruir ou

manipular criminosa­
mente seus puros senti­
mentos de fé religiosa ..

.

Será punido. pela mão de
Deus".

�
..

Arena espera"Geisel no
Rio para lhe dar ânimo

� Rio- O Presidente Geisel será convidado a pàrticiPar'de,um,
�ncontro político no Estado do Rio com fins eleitorais, que reu­

�irâos líderes arenistas do Estadcv,principalmente osdo Interior,
: A informação é do presidente Regional do Partido, Alair Fer­

�ifa, que querver o Estado do Rio incluído na rota de visitas que

Q Pr,esidente fará para motivar aArena para a eleição deste ano.

: Segundo o deputado arenista, presidente Regional do Partido,
a Arena do Estado do Rio precisa mais do que a da maioria dos.

�stp�os da visita presidencial porque há muito desânimo com a

1gerspectiva do futuro. governador ser do MDB e Isto pode In­

flwenciar no ânimo para a campanha eleitoral.

SUCESSÂO '

.

: A Arena do Estado do Rio vai ouvir as suas principais lideran­

ias para escolher seu candidato asucessão do G�verna�o� Faria

I;.ima. Na lista dos que serão OUVidos pela direção Regional do
:�Partido estão os ex-governadores do Estado do Rio Hairnundo
'�adilha, Geremias'Fontes', Paulo Torres; o'sen'àtlorVaSconcelds'\-'
!!Ifrres-e mais'é;lrenistasé'\Jo'nsldei'ado's dé"-p're-stíg'io \r1:0' Estaâoí '\
clamo o ex-ministro dos Transportes Marte Andreazza, o . .presi- ,

dente da CBD Helena Nunes e o presidente da Caixa Econômica

�ederal. Humberto Barreto. '..' .
.

.

,: O presiddnts regionái' do partido, AlairFerreira, 'Pretende co­

meçar a ouvir opiniões sobre o melhor candidato ao �overno do
Estado nos próximos dias e levar os no.mes preferidos ao Gover­

áador Faria Lima e depois ao Presidente Geisel e seu sucessor.

�esmo serido minoritárla no Estado, a Arena pretende indicar

�m nome para a sucessão de Faria Lima ..
,I I

' .

�stról'ogos anunciam que.
,

,1 Baptista será president�
. "

I

�alvador_:_Na opinião dos astrólogos, 'quiromantes e nurnerolo
g;stas desta capital, no ano de 1978 nenhum acontecimento

spcial ou político. ou oatástrofe atingirá o Brasi-l, .rnas alguns ..
preveêrn confusão e faltá de tranquilidade porque "querem quê o

S:rasi� Seja governado' por um civil e .não mais pelo Exéréito'�,
corno diz a mais 'famosa vidente de Salvador: Madame Beatriz.

jJá a vide:nte Joverdes Batista; mais conhecida como "Careca",
/: e faz suas previsões utilizando-se de copos, disse que quando
):iesquisav.a sobre a Presidência da' República viu o homem que
gpvernil�á o País. Era o .General João Batista .de Figueiredo.
S1:Jgundo "Careca" o governqdor da Bahia será o Sr. Antonio

Ca rios Magalhães". Estas escolhas, afirmou, gerarão uma pe­
queria crise, que será contornada sem maiores problemas".
jSeg\lndó'o astrólogo Firmino Torres: o Brasil terá em 1978 uma
grande atividade-nos meios políticos nacionais, com uma grande'
movimentação no partido da Oposição, mas, assegura, que a

li�ha revolucionária instituida em 1964 perdurará até o ano de
1984.

•

. ;-0 prof·essor Firmino Torres disse também que de acordo com a

c�njugação dos astros o 'País continuara sua marcha rumo a

d�mocratização; inimigos secretos serão descobertos. haverá
càsos de espionagem e uma elevada patente militar desapare­
cérá, ,".

' ',,'
.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ECONOMIA

E FINANÇAS

A V I 5 O
EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N0 D.E.F. 30:12.77/07
.'

i ,i De ordem superior, torno público que a Dire-
.toria de Economia e Finanças do, Tribunal de
Justiça do Estado de Santa Catarina.receberá
propostas de firmas inscritas no Cadastro de,
Fornecedores do Tribunal de Justiça do Es­
tado, em suas dependências localizado,' à
Praça da Bandeira s/n", nesta Capital, até as

15:00 (quinze) do dia 17 (dezessete) de janeiro
; de 1978, para abertura da Tomada de Pre-
ços nO D. E.F. 30.12.77 /07, para reforma e adap­
taçáo da rede elétrica interna e externa do pré-
dio do Poder Judiciário. I

O Edital encontra-se a disposição dos inte­
ressados na Diretoria de Economia e Finanças

, do Tribunal de JUstiça, onde serão prestados
•

os esclarecimentos necessários e fornecidas
cópias do' Edital.

Florianópolis, 30 de dezembro de 1977. \

Rainoldo Uêssler
Diretor de Economia e Finanças

, )

,'OANO DE1978 DEVERÁ SER
·MUITO BOM PARA QUEM'.

APliCA SEU DINHEIRO EM
.o')lt-r'·-1fT""\ERNE'r-rA DE'-'�:rno·r'�IDA .l\.�Tr.'A,'�·"!: > (
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C .. ) NÃO ACREDITQNUMA'
REDUO\O DOS DEPOSITaS.
.NO PROXIMO ANO, A
CADERNETA DE POUPANÇA

.

DEVERA RENDERMAIS QUEO
.

INDICE GERAL DOS P_REÇOS
QUE MEDEA INFlAÇAO E OS
INDICES DE 'CUSTO "DE VIDA.
(00') 78 G RÁ AOS

DEPOSITANTES EM CADERNETA
DE POUPANÇb.UMABOA
REMUNERAÇAO EM TERMOS
REAIS (. � .)CREIO QUEAS ._

PERSPECTIVAS 'PARA '78 SAO
MUITO BOAS PARAAS,
CADERNETAS
DE POUPANÇA."V1
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Uma experiência
. de monarquia

Se tiver êxito em, todas as suas intenções políticas, o
Governo Geisel deixará mudanças muito mais profun­
das rras entranhas institucionais do País que a simples
succssâo do AI-5 por salvaguardas é capaz de promul-

�ar .. \ �lIcessúlJ presidencial.por exemplo: �la tem todas

.us características de experiência secreta no enxerto de
práticas monárquicas numa República já um tanto re­

Iutiva, À huirade sua transformação em fato consumado,
pouco importa discutir a legitimidade do método pelo
quul o Palácio do Planalto resolveu chocar um novo

Presidente. O fato é que o conseguiu, num estilo um

tanto atahalhoado mas inegavelmente eficaz. Agora, só
cabe registrar o advento iminente da monarquia.

:\Iiio é provável que o Governo a proclame. No Brasil,
a semântica acompanha, com infinita pachorra as trans­
formaçúes na crosta da realidade política, sobre a qual
se grudam os acontecimentos, quer dela gostem ou não.
Para que .desproclamar formalmente a República ape­
ílaS porque a sucessão é monárquica, se essa mesma

Hcpúbl ica continua federativa quase, cinquenta anos

depois que o jurista Chico Campos patenteou a fórmula
da eficiênCia administrativa que lhe daria forma unitá-

.

dar Talvez núd seja incompatível que o Brasil continue
lIominalmente uma República, embora a essência desse
sixtcmu de Governo seja o processo, aberto, sempre
emulativo, de preferência eletivo, da escolha dogover­
-uuutc.

.

A 'Jiflaior dificuldade em se imaginar a monarquia fun­
cionanclo no Palácio ·do Planalto é a tendência a

confundf-lu com os atributos formais da realieza, her-'
dada no século XvlII. Alexis de Tocqueville descobriu

. que o primeiro espasmo da Revolução Francesa não

atingiu' as instituições da realeza, mas os salões e os

clj inos da aristocracia. Pior haveria de ser no caso hrasi­
le iro , onde a maior parte dos republicanos cuja vocação
despertou com o embarque da família' imperial púrá ()
exílio tinhn formado suas concepções políticas nó paço,
\ ul sado no últirrío baile da Ilha Fiscal e servido em

cargos de ( .í'iança do regime deposto. Em 1889, a

Hcpúhlicu baniu do Governo o aparato formal da rea­

leza. \las, se monarquia se define, etimologicamente,
pe lo governo concentrado nas mãos de um só homem,
Deodoro da Fonseca, sem assembléiá nem conselho,
provavelmente terâo sido mais monarca que D. Pedro
II.

Lma c-erta nostalgia' da organizaçáo monárquica pode
ler inxpi r.rdu todas as Fórmulas de reclusão do processo
." IIcessúriH, desde Deodoro e Floriano Peixoto, até che­
gar a e sxa derradeira modalidade, que é restringi-Ia ao

circ-u lo ek confiança do General Geisel. Pode não ser

t n n ur.md« nitérJo. Cumpre, no entanto,. reconhecer
I' '" ,.,1;"'::1 a ,>er melhor nem pior do que tantos

,' •. ,da lradi<_',H) republicana, qrre em diferentes épo­
ca.' l im it o u ii sclcçáo ;IOS governadores dos estados for­
! v , ;10' ·';L'lIl'rais de quatro estrelas, e a outras invenções

! t!l il1d.·, ('luta \ igt·nl'Ía.

I 1',"';1 qUl: sy l:lIdl:sse entender sem escândalo como
"i

li i r'i iI ti pi cumcntc mouárquico u suces sâo brasileira,
, .11' • hj, ;lllle� 'debulhar a noçáo monarca de con­

.. ,.,,', ri!.,i, \ IIkares. A monarquia mio é �lecessaria-'
1,:< .. !:' 1:L'l'l'ditÚria. :\a Ellropa, foi eletiva - por um colé­

,Id !T\!rilo de príncipes eleitores - até q�lC a filosofia
lr"l:i d('�tiLlsse:t idéia do direito di\Íno dos reis. Tam­

hC'1ll núl) l' obrigatoriameute dtalício o maIid,�to de um

I1lOlIarl';1. ILi.e xl',llIplos disso e III 'soc·iedades africanas ..
E

llO próprio "aticano, uma monarquia eletiva, disçutiu­
se recentell1ellte'a hipútcse de limitar o mandato do
Papa pelo nitéio de idade.

i C;I';uÍstleo, e' praglllúticos. os gregos distinguiam sis­

i Illllas de gO\ {' ..no t:llnhélll 'l'.1;undo a índole de (luem

')('Ilpa��e <I podcr. I..'lIlllleSmO sistema poderia ser aris­
t<lcrútico ou olig:lrquico, acredita"<Í Platão, .conforme
1.,\ ;I\"e ao g'0\ erllo ocupantes mais ou menos \ irtuosos.

1 1'.'>':\<' �r:.d;I(;Úl" ·sllti.� desapareceram das teorias IHO­

dl'rn<l.", quem .,ahe por cfeito do dogmna de que as

t'oll.,titllil,'(-)e.s definiriam com tanta nitide\ os contornos
ii" ,"Itllrid"dc, que ela aeahari,\ por rC\'esfir as mesmas

'fvi«)l" Ilâ(l illll)Olia (jllelil dela sc ill\·estisse.
( .• Brasil It'I.ll IIllla C(JII,titlli�'ão l' tem, ao mcsmo

'lell:"') 11111 .\1·;) qllc torlla IlIllito ebstico () poder do
J>j(',Hh li te da Hepúhlica, dependendo dl' sua \'IlIltade.

0,\1-,; lorna o Pre,idl'nÍl' hrasill:iro potencialmente um

1l101I:tITa. E, !lO l':I,O da ,1lt'(,'�S:1I) presidencial, tal com�
110 (;\)\ er1lO Cl'i,i::! e,tú ,elido l·'(l·clllada. tornou cabal­
Inel,tc Il)onúrquiea.

I{ulah )r-�Ilh,ti tlllo

Na reta do aperfeiçoamer:-to
'À. vida'política nacional estará de experiência revolucionárias,
movimentada, ao longo desse ano, foi conjurada a situação de caos

por acontecimentos cercados da em que o País mergulhara no iní­

maior relevância. A sucessão, nos cio dá década, debelada a :� sub­

planos federal e estadual, terá seu versão e - paulatimanete - com­

encaminhamento nesses meses batida com maior vigor a corrup­

iniciais, vinculada à distensão po- çâo. Páralelamente, a recuperação
lítica que, agora, assume contor- da imagem externa, mediante a

'nos mais nítidos através de um recuperação econômica é a afir-.
projeto de reformas que deverá mação da soberania interna deram
substituir a ordem excepcional vi- ao País um novo conceito entre-os

gente pelo regime constitucional. demais povos. Tomou-se inadiá­
A formulação desse projeto, em "vel, assim, recompor os quadros
consonância com as

_
aspirações institucionais da Naçáo, em ter­

democráticas da Nação fartamente mos que 'configurem o seu atual
manifestadas no curso de 1977, é estágio de evolução nos rumos

em si um acontecimento ímpar e propostos pela índole dernocrá­
marcante' para a

-

vida nacional, tica de sua gente.
inaugurando-se, a partir de sua O Presidente. Geisel,
execução, uma fase de maior par- portando-se à altura de 'um esta-'

ticipação e, consequentemente, dista, que sente a importância do

de mais livre e amplo desenvol-· momento histórico porque passa a

vimento nos vários campos de ati-
.

Nação, tomou a iniciativa de ace­

vidade. Durante os longos 13 anos lerar esse processo, convocando

os setores representativos da so­

ciedade pala a tarefa de indicar os
caminhos da convergência nacio­
nal. Para que a tarefa seja'Ievada a

bom termo, mister se faz não ape­
nas a continuidade desses propó­
sitos, mas também o alto compor­
tamento da classe política, nos

epidósidos em que elà será' nova- .

mente 'testada este ano, como as

eleições. No preparo, do desen­
volvimento da campanha e na rea­

lização do pleito que renovará.as
casas legislativas em novem6ro­
sem contar as eleições indiretas
para presidente da República, go­
vernador e um terço do Senado­
estará uma vez mais sendo ava­

liado o grau de amadurecimento
político do País. Oxalá não tenha­
m9S tropeços maiores, a retardar a
marcha em direção ao 'aperfei­
çoamento político e institucional
que parece próximo

DEFINIÇÃO

I

\,
PRIORIDADE

Muitomais que a análise cri-
·

tica do realizado em 1977, o

30. seminário de avaliação do
desempenho da administra­
ção estadual terá como prato
principal os assuntos de natu-

·

reza política. Sendo 78 um

ano essencialmente político,
com várias definiçõ�s nesse

campo, o Governo pretende
definir uma estratégia de ação
visando, principalmente, o

pleito de 15 de novembro.'E
considera a melhor oportuni-

·

dade para isso justamente o

seminário a realizar-se de 31
de janeiro a 3 de fevereiro.

*1* *

No que toca aos assuntos
administrativos, os órgãos da
administração direta e indi­
reta do Estado começaram
ontem a coletar os elementos
a serem debatidos .nesse en­

contro.

ANÚNCIO

Até o final da semana o Co­
vernador Konder Rei� deve
anunciar a convocação da As­
sembléia para um periodo ex­

traordinário de sessões em

fevereiro.
-

***

Ern pauta a reclassificaçâo
de cargos do funcionalismo
dos três poderes.

MENOSPREZO

,A burocracia, doença que
atingiu diversos setores da
Secretaria da Educação após
sua mudança Para a nova

sede, começa a contagiar os

responsáveis
-

do órgão pelas
relações com -a Imprensa. Os
repórteres que os têm procu­
rado são recebidos com um

"chá de cadeira" qlf�, nor­

malrnente, se estende por
mais de uma hora.

* **" l:.

Onte'rtJ1 ilm
.

repórter deste
Jornal, após longa espera, foi
brindado com o favor de
podermanter contato com um

membro do gabinete. O jor-·
nalista queria informações'
sobre o ano letivo de 1978 e o

funcionário exigiu que as

perguntas' fossem formuladas
por escrito. Feitas as indaga­
ções, o zeloso servidor sumiu
com o papel para trazer as

respostas após prolongado
período de tempo. Todas mo­

nossilábicas.

É da lavra de Carlos Swann
uma das melhores frases fei­
tas para definir 1977:r
Ano.em que até faquirmorre

de fome, não pode mesmo ter
sido lã essas coisas.

TRÃNSITO

Está crescendo espantosa-.
mente o número dos que se

dizem amigos do General
João Baptista Figueiredo. A
cada dia que passa é maior o
contingente de pessoas que o

tratam simplesmente de João,
demonstrando uma" intimi­
Jade que simplesmente não
existe.

VISITA

O Sr. Arnaldo Prieto seráo

primeiro 'Ministro a visitar
Santa Catarina neste 'novo
ano. Ele aqui estará no pró­
ximo dia 11, desta vez no Sul
do Estado, cumprindo pro­
gramação em Criciúma e Tu­
barão.

Durante o exercício de 1977
o Detran licenciou em Fio.
rianópolis 5.785 veículos zero
quilômetro. Em média, foram
482 novos carros por mês e

15,8 a cada dia.
***

. Não· é difícil imaginar os

_
problemas de trânsito nas

apertadas mas da Capital.
ABALO

Já estiveram melhores as re­

lações entre o ex-prefeito de
Joinville, Sr. Pedro Ivo Cam-·
pos, e o atual, Sr. Luiz Henri­
que 'da Silveira,

* * *

A propósito, não-será' sur­
presa a não' candidatura' de
Pedro Ivo a qualquer cargo
eletivo no pleito de no­

vembro.

REVOADA

Passadas as festas de final de
ano, começou a revoada de
políticos para Brasília. A

época é de definições e a

maioria quer estar perto das
fontes do poder.

* * *

No que diz respeito à tban­
cada da Arena catarinense na

Câmara, entretanto, quase
todos os seus jntegrantes �
permanecem !10 Estado. Na íJ
sexta-feira eles reúnem-se em
Carnboriú, tratando de um as-

.

sunto que também aguarda
definição: a s ucessáo esta­
dual.

DEPRESSÃO

Comentário de um turista ao

chegar a .Florianópol is,
.

ulti­
mamente incluída em seu roo

teiro de viagem de todas as

temporadas de verão:
A cidade' parece que está

afundando, tanto são os bura­
cos existentes em suas mas.

CALENDARIO

Passaram-se os dois primei­
ros dias dejaneiro.

* * *

Até agora, nada.

Assistência hospitalar

r

Ficando somente os maiores vendedores
de pipocas, frutas e cachorro quente, e os

.

'- ....l

O
piores pontos ficaram para os pequenos
vendedores de sorvetes e picolés. As re­

clamações destes menores são grandes,
pois o tempo para a venda deste referido
produto é curta, isto é, de apenas 4 meses,

q�e teremos para exibirmos esta espécie
de produto, ora. mencionado, é somente
ne�ta temporada de verão.

Comunicamos que quando os menores
. \

são encaminhados para as. sorveterias, tra-
zem uma autorização do "Probem", pois os

mesmos antes de entrarem 'em atividades.

para venderem os referidos produtos, são
submetidos a �xa�es médicos. Na sorvet�­
ria eles recebem um guarda-pó e gorro, e

todas as semanas vai um rodízio da Prefei;
tura, indicando os pontos onde eles devem
vender.'
Assim sendo digo eu, porque os de maior

podem vender os seus 'produtos em qual­
'quer localidade, isto é sem um comunicado
da Prefeitura, e os men<;>res não podem ter

este privilégio de vendas, pois os mesmos

não podem nem ficar perto das proximida­
des do �1ercado Público.

Desde já agradecemos aos senhores,
deste tão circulado jornal O Estado, pelo
atendimento da divl1lgação desta tão sim­

ples nota que estamos lhes encaminhando.
Marlene Barcel/os .Hafra - Proprietári{� da
Sorre(l'rill Copa 70

/

Que 'após a transferência deste referido

Terminal, para outras localidades, .ess.es
menores não tiveram mais permissão para

venderem os referidos' produtos, nas proxi­
midades dos novos Terminais.

-

.�....
L��� ...

Nunca será demasiado encarecido o serviço de assistência hospitalar,
ao encontro do bem estar das coletividades, especialm�nte dos meios
menos favorecidos de recursos financeiros) corno geralmente o são os de
pequenos muniqípios catarinenses. E rnuito"'louváveis será, pois, cada
movimento de solidariedade social que colime, nas çomunidades po­

bres, a manutenção duma dessas unidades hospitalares, em atividades.
de socorro a indigentes enfermos.

Em regra, são promoções de sentido filantrópico, inspiradas em con­

vicções religiosas e que, sabe Deus com quanto sacrifício.,.'.te dedicam à
caridade prática, recolhendo a tratatamento enfermos ·pobres.
Precisamente em relação a estes é que o reconhecimento público

acompanha com simpatia as providências oficiais que visam ao alnparo
financeiro das atividades hospitalares e ao provimento técnico das il1S­
talações convenientes. J;:is que, ainda gora, o governadQr Antonio Ciu­
los Konder Reis, acaba de autorizar a t iberação de verhas· da Secretaria
de Saúde e Promoção Social para subvenç<ies a unidade's de saúde e ()

Secretário Hêlio Ortiz está distribuindo entre $6 estabelecimentos hos�
pitalares privados, a importância de mais de 7 milhões e 257 mil cruzei­
ros , beneficiando instituições que prestam serviços de tratamento de
saúde a regiões mais distantes; como a próximas da capital,do Estado.
)(,compreensível o esforço com que o Governo do Estado, dentro de

reduzida capacidade, orçamentária, vem enfrentando os problemas do
setor da Saúde, onde o SecretáriQ Hélio Ortiz, dando expa'nsão fi notável

.

�
espírito público e devotamento à causa, tudo faz para superar tarnanhos
embaraços.

Todavia, essa evidênci.a duma atenção assim voltada para a tranquili­
dade sanitária dos Catarinenses,'I�1l1 Jllcrecido t:ooper:u,',-IO pre('iosa dos
órgãos federais, que contribuem ponderavelmente para a eficiência das
atividades assistenciais de Sa'úde, (;<')(llü ainda há pouco se verifkou no'
fato de vultosos auxílios ao provimento da "I'arelhag("ru dllada a hospi­
tais de .Santa Catarina.
O que tudo isso significa para a segurança da sai'.de públ ica em nosso

Estado não é difícil perceber, t,mto luais quando, em ritmo de elevado
sentido humanitário e dentro de bO�l orielltação admini.�trath a, n setor
de �aúde pública se faz selnpre mais efi<:ientt',
A verdade, é pois, é que, tmnhéln pfolllO\'endo a complementação

técnica e ampliação que possibilitclTI o desenvolvimento da assistência

hospitalar,oll que Ininorem os sacrifícios da iniciativa privada, o go....

vemo Konder.Reis está realizando obra de imensa projeçiio no objetivo
da garantia de tranqlli1idarle propícia :l valori.laç'ào humana entre os

fatores ela propulsão estadual.

-------�. _ ....._ -

----------------------

\
�RTAS!

S:·"As uams'::: enquanto isso, os' que preci­
sam de Justiça que se danem, pois o Tribu­
nal não' dispõe de míseros 'cruzeiros

para f�zê-Ias funcionar, na capital, a partir
de fevereiro.

Comparações
Senhor Diretor: Coloca-se o Estado de
Santa Catarina numa balança e verifica-se
estranhos pesos. Vejamo-Ios sob rápidos
títulos.

1-·"Osjlagelados":·rima com designados; De contra-peso (carne de pescoço), o Es-
pobres, humildes e honestos professores. tado: a) conseguiu desarmonia com o-Judi�
Há cinco anos caminham pelos labirintos ciárío, b) desajuste com o Legislativo, e c)
da Justiça e aguardam premeditadas solu-desarrumaçâo com oa Igreja, quando in­

ções do Estado, dos improvisadores. Falta 'clusive sabemos todos que os "improvisa- .

dores passam e as pedras sob pedras não
-

passam nunca?".
Aos pobres, humildes e honestos, um

muito meihor 1978;
Aos aproveitadores e egoístas, que Deus
lhes dê senso de Justiça;
Aos incapazes que ocupam órgãos impor-·
tantes, pena!
Que Dc;,s olhe com- benevolência para

Santa Catarina! Nilo Mornm: Estreito -

Fpolis.-

verba? Vejamos o peso seguinte;
2- "O; colonos n� atoleiro": rima com

Serra do Tabuleiro. Já aqui o Estado con­

segue, sem dinheiro, em dez municípios,
violar ce�tenas de propriedades. alheias;
ameaçar todos com prisão; sequestrar (a lei
sou eu .. )) tudo e por tudo; internar gente na

Colônia Santana (do próprio) tal a insegu-
rança e o desespero. Tudo, vale repetir,
sem dinheiro e com base em fei revogada,
aliás, "adaptada" à nova lei e esta nem se­

quer cumprida. Sem verba e de improviso,
novamente-. A seguir, ;

:3 - "As caldas .em clwfllri;::.": rima com im­

peratriz. Tomada praticamente assalto

pelo Estado. Levará tempo a indenizar os

I>roprietários. Em compensação, em breve,
seria entregl�e a futtiras multinacionais ou

como espllsa do poah ou marido da mi­

nalbha? Cadê a imperatriz-limão'? Na praça
nem com e nem sem gás. Banho. existe e,

lembra;
4 - "D icescot! isc": uma consegue gastar em
vinte e quatro meses de conv.icente propa­

ganda o dobro' em milhõe� de cruzeiros; a
outra, mio permite que se verifique onde
foram gastos outros tantos. Páras? Não, ve­
jamos por último'; '.

Rec�nação
Senhor Diretor Venho por meio desta,

comunicar aos senhores da Imprensa Es­

crita e Falada do O Estado, para se possível
divulgar uma nota neste tão circulado Jor­
nal:

O qual é qüe vem ocorrendo' sérios

problemas, com os menores vendedores de
sorvet.es e picolé do "Probem", Programa
do Bem Estar do �lenor.

Comunico-Ihes que estes menores ven­

diam SOI'vetes e picolés, há algum tempo
no Terminal da Praça Pio XII, isto�, selldo
os mesmos de tres sorveterias que ·são Sor­

veteria Copa 70, Sorveteria Sovelar e Sor­

veteria VitameI.

oESTADO
'Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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NTIMIDADE

rescendo espantosa­
, número dos que se'

amigos do General
ptista Figueiredo. A
que passa é maior o
snte de pessoas que o

mplesmente de João,
'rando uma' intimi­
e simplesmente não

VISITA

'rnaldo Prieto será
-

o

'Ministro a visitar
atarina neste 'novo

aqui estará no pró-
11, desta vez no Sul
lo, cumprindo pro­
) em Criciúrna e Tu-

TRÂNSITO

e o exercício de 1977
iIicenciou em Flo­
.s 5.785 veículos zero
:ro. Em média, foram
>5 carros por mês e

da dia.
***

difícil imaginar os
nas de trânsito nas

i ruas da Capital.
ABALO

eram melhores as re­

Itre o ex-prefeito de
Sr. Pedro Ivo Gam­
tual, Sr. Luiz Henri­
ilveíra.
"'* * *

)sito. não-será' sur­
Ião candidatura de
O a qualquer cargo
no pleito de no-

'lEVOADA

s as festas de final de
eçou a revoada de
para Brasília. A
de definições e a

uer estar perto das
poder.
* * *

diz respeito à iban­
.rena catarinense na

eritretanto, quase
seus .Jntegrantes

em uo Estado. Na

� eles reúnem-se em
I, tratando de um as­

e também aguarda'
: a s ucessâo esta-

EPRESSÃO

irio de um turista ao

Florianópolis, 'ulti­
incluída em seu roo

iagem de todas as

iS de verão:
�\ parece que está
I. tanto são os bura­
ntes em suas ruas.

LENDARIO

I-se os dois primei­
� 'janeiro.
* * *

1, nada.

Q
---------------.

talar

assistência hospitalar, '\
ecialmente dos meios
geralmente o são os de
oráveis será, pois, cada
nas comunidades po­

talares, em atividades

['0, inspi radus em con­

llcrifício,:,e dedicam à
.rrnos .pobres.
onhecimento público
que visam ao amparo
nento técnico das ins-
'ernador Antonio Car­
o verbas' da Secretaria
midade's de saúde e o

[stube lecimentos hos­
hões e 257 mil cruzei­

ços de tratamento de
da capital-do Estado.
do Estado, dentro de
indu os prohlemas do
do expa;lsüo i1 notável .,
ara superar tamanhos

Itada para a trunquilí­
er:U;;"lo preciosa dos

: para a eficiência das.
!>Olll'O se verificuu no

lagelu duada a hospi-

',de púhl ica em nosso

em ritmo de t.'It.'vado
ilHini�tnlti\ a� «I setor

o a complementação
mento da assistência
kiativa privada, o go­

Iprojeçúo no objetivo
ão humana entre os
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CURTO-CIRCU"O
,

CAUSA PROVAVa DO IN

A 'luta,
no início,
por um

extintor

Um incêndio, provocado provave lmente
- por

curto-circuito destruiu ontem completamente as ins-
,

talaçôes e estoques da sapataria Ravena, de Tarei­

bulo Serra.ine, no número :l4 da rua Felipe Sfhmidt,
situada entre as lojas da Singer e da Varig, que não

foram atingidas pelo fogo, que iniciou às 21h. Nem
I

d'mesmo os escritórios existentes no an ar superior
ít' foram atingidos, porque segundo os bombeiros, ape­
rJ sar da fumaça densa c em grande quantidade, o fogo

era baixo, difícil de extinguir porque a loja, ,com-
i'

prida, nâo tinha nenhuma entrada pelo fundo, onde
se concentrou o fogo. Às 23h os bombeiros consegui­
ram abrir um acesso nos fundos da loja e o fogo
começou a ser realmente extinto.

Não houve nenhum ferido e nâo foi possível fazer
urna previsáo dos prejuízos porque o proprietário,
após ter estado rapidamente no local, foi medicado
no Hospital Celso Ramos e levado para se acalmar e,
descansar na praia.

I,

Poucas pessoas consegui­
ram ver o inícjo do incêndio,
que aconteceu por volta de 21
horas. Uma senhora que se

encontrava na janela do quarto
andar do centro comercial
ARS e, que mais tarde a polícia
a procurou para 'depoimentos,
viu. um circuito elétrico na

placa luminosa da sapataria
Ravena. Começaram os pri­
meiros sinais de fumaça e os

primeiros a correr e alarmar o
acidente foram os que se en­

contravam no :'senadinho da

Felipe",
Em seguida, quatro policiais

que faziam a ronda no calça­
dão e mais dois senhores co­

meçaram a puxar a grade de
ferro, arrancando-a em parte.
Um policial conseguiu quebrar
o vidro resistente' da porta e

com um extintor começou' a
apagar o fogO e a eltrnlnar a

fumaça. Os primeiros esforços
foram em vão porque o fogo
vinha do fundo da loja e o mo­

nóxido de carbono impedia a

.entrada. de qualquer pessoa,
causando intoxicação.

,

Minutos mais tarde, quando
chegou a primeira viatura do

Corpo de Bombeiros, é que foi
possível arrombar totalmente
a grade e a porta de vidro,
'permitindo que os soldados

, protegidos com máscaras
contra gases tentassem entrar
com as mangueiras, o que só
foi conseguido às 10h30min,
depois de quase uma hora e

meia de duração do incêndio.
A maior dificuldade encon­

trada pelos 'bornbei ros foi a

quantidade de fumaça e a

força com que ela se projetava
para fora.

falta de água. Pór três vezes os
bombeiros haviam 'conse­

guido resumir as chamas ape­
nas no interior da loja. mas a

-

água terminava e o fogo se

propagava para a frente do

prédio.
Inicialmente chegaram al­

guns caminhões dos bombei­
ros. único abastecimento de

água. Em seguida foi tentado o

reservatório da rede hidráu lica
do Centro Comercial Aderbal

,

Ramos da Silva, fechado 'por
uma válvula de' retensão, des­
tinado. aos bombeiros. Mas

, sequndo :o bombeiro respon-
sável pela rede, hidráulica, -o
registro estava fechado,

.

"o
que jamais pode acontecer.
Levamos 20 minutos para des­
cobri r e abri r o registro".
Mais uns carros foram ne­

cessários para auxiliar no

abastecimento de água, mas o

fogo persistiu ainda por cerca
de duas horas e meia. Con-

'

torme .alerta o 2" tenente do

Corpo de Bombeiros, se o fogo
fosse de proporções maiores,
atingindo os prédios em

frente, devido ao problema do

registro estar fechado. não te­
ríamos condição de 'apagar as
chamas, fazendo com que' a
quadra fosse destruída.

O calçadão, além de todos
estes 'problemas enfrentados

pelos bombeiros, não possui
hidrantes, inicialmente, inu­
tilmente procurado por eles.

,

Sequndo denúncia de um loti­
)ISIa, os oornbeiros vieram, nà
época da construção do Cal­

çadão, instalar os hidrantes,
mas a Prefeitura não teria

permitido"

Curiosos
formaram ·a

"platéia"
ruidosa

A causa da demora em debe­

lar o fogo da Loja Ravena foi a

�t. ,

+,

i

Os bombeiros conseguiram
entrar na loja (acima) apenas
apos as 22h30m. Os populares

só mais ou menos neste

horário começaram a ser

isolados por uma corda,
abrindo mais espaço para a

ação dos bombeiros (esquerda).
O fogo só foi completamente
extinto após a meia-noite,
mais de três horas depois

que o soldado Sabino (direita;
usou a coronha do revólver
para quebrar o vidro e

ser o primeiro a entrar

na loja, no meio da fumaça.

dio
ria
cíli(
sun

Nac
pull
Est,
filh
cor

apr
que
esta
não
não
não
mas

por
verr

toq
a Ic
cas

tud

única abertura que era a en­

trada. Devido a isto a fumaça
não saia com facilidade obri­

'gando os homens a usar um

exaustor, que nào conseguiu
solucionar totalmente o pro­
blema,

IAs,
esta
dad
lino
lis.
sole

que
frer
sap
tros

qua
àqu
tenl
de.
seg
mer

por
do I

alll
tanl

o fogo
aumentava
e não havia

água

BOLSAS DE ESTUDO DA

FUNDAÇÃO ROTÁRIA '

ROTARY CLUBE DE FLORIANÓ.
P'OLlS

Lamentamos comunicar que, tendo o

Conselho de Curadores, antecipado a entrega
da documentação do candidate Q ser proposto
pelos Rotary Clubes, as inscrições foram en­

cerradas a 31 de dezembro,

Assim, solicitamos dos inscritos a remessa

da carta solicitada na qual devem declarar o

porque de seu desejo em se� contemplado
com essa Bolsa de Estudo, até as 12.00 horas

do dia 5 de jaheiro de 1978.

A correspondência deverá ser encami­

nhada ao Presidente do Clube - Bolsa de Es­

tudo � à rua Saldanha Marinho 29.
\

INGLÊS_
CU·RSO

,D FÉR AS
Início,: 9 de janeiro
Matrículas Abert as

CEA '_ T�lefone 22-6194
Rua doe.'- Ilhpus, 8

6c andar.

Cordão de, Mais este

rios escritórios' da parte supe-
rior do prédio:
'De repente., fortes labaredas

surgiram do i nterior da loja e

foi suficiente para dispersar e

causar pânico na massa de cu­
riosos que se concentravà e

atrapalhava o trabalho dos que'
tentavam debelar o fogo. De-

.

pois disso, � que os policiais
conseguiram isolar a multidão
com o auxílio de uma corda e

com alguns jatos d'água da

mangueira.
MEDIDAS DE EMER-

GÊNCIA Além da falta de água, o que Além do Secretário da Segu-
O proprietário da ótica Mo- atrapalhou o serviço dos bom- rança estiveram no local do in-

dela, preocupado com o valor beiros foi a demora para que cêndio várias outras autorida­

e,norme das máG)uinas- e �das- fR,?se coloca�o u� cordão de des policiais, entre as quais �'
joias. reuniu \ algun� amrgos. ",�ólamento C1Q-�pub,IICO, PeJQ_. �ete 'do .ES,tacto M�IoJ d<t.e!1:U;.,
para uma operação �§!i�:fàlva- l���nos uma hora e meíiÍ."'ae�' �1él Mlwat�'C�rfe1Z(z-frrrõlQlo""
mente-em caso de uma situa- 'combate ao incêndio foi feito "",eira�ê"i\i-árr6s outros oficiais,
ção de emergência. Disse que

.

com os cu fiosos 'alguns deles recém-cheltados
todos os demais-proprietários aproximando-se o quanto qui- de Joinville, onde se encontra­
tiveram sorte do fogo não ter sessem. A fumaça visío..rel de vam auxiliando nos trabalhos
se alastrado porque o prédio é grande distância (uma brisa doe apuração da autoria dos in-
todo de laje e as paredes são suave levou.o cheiro de quei- cêndios criminosos naquela
duplas. Como precauçã.o mado atá a venida Beira-Mar cidade. "Nós ouvimos pelo rá-
contra roubo, solicitou do co- Norte) e o final das aulas dos dio, já vínhamos na altura de
mando poticlat a guarda de um cursinhos que funcionam na- Tijucas' e então viemos direto-
soldado em frente à porta da quelas redondezas fizeram para cá", explicou um deles
loja. Outros, com escritórios com que nem instante se reu- para justificar a presença no Um total de sete viaturas
na parte de cima do prédio, nisse uma 'grande multidão, local. O, fato dos incêndios de compareceram ao.Iocat do in-

pediram ajuda aos policiais compacta que depois, para re-
,

Joinville e-do incêndio do úl- cêndio e 40 homens estiveram
para subirem por uma escada cuar com o cord ào de isolai' timo dia do ano em Blumenau trabalhando-contra as chamas,

Enquanto os homens do 'e conseguir retirar das salas ,menta, demorou bastante. .

dava tar qerado oclima que.tez além dos que ficaram no co-
Bombeiros 'Iutavam contra o' d

"
, ,

ocumentos contabeis e jurí- Quem chegou depois das com que tantas autoridades mando das operações. Alem
fogo e a fumaça escura, a mul- dicas considerados �',val io- 22h30m e ficou olhando de policiais estivessem num in- I das escadas e auto-bombas,
tidão concentrada na quadra " .

, ,

di I' it f
' .

do Centro Comercial "Aderbal sos: , . .. .

certa djstancia, ouviu apenas cen la que se rrru ou a apenas oram necessanas .urna serra

O incêndio fOI atraindo mais gritos e viu fumaças, os gritos uma loja, sem feridos e sem In- .para que a grade que guarne-
-Ramos da Silva" apupava e gri- curiosos mas não foi capaz de eram dos assistentes, pressio- dícios aparentes de que tenha, cia a loja pudesse ser cortada e
tava nos momentos em que as impedir'o movimento no par: nados pelo cordão que estava sido criminoso: havia policiais retirada. Os bombeiros se utili-
luminárias dos repórteres de que de diversões e no ensaio sendo colocado, a fumaça, na frente da loja, que não viram zaram de máscaras contra ga-
televisão iluminavam o local. da escola de samba Proteqi-. densa, dava uma idéia muito ninguém nas proximidades e o zes, para poderem enfrentar a
Também quando as chamas dos da Princesa, que se reali- maior do que na realidade es- tenente Baltenor. que coman- grossa fumaça que havia no in-
aumentavam e faziam correr zava no aterro da baía sul. tava acontecendo! dou a ação dos bombeiros, teriorda loja, que possuía uma
os soldados sem água, o povo
vaiava, sob o protesto de al-

gumas pessoas mais preocu-
padas com o-destino da sapa­
taria Ravena, de outros estabe­
lecimentos comerciais e de vá-

isolamento incêndio

preocupoucustou a

aparecer Secretário

COMPANHIA DOCAS
DE IMBITUBA

Em nome da Diretoria desta Comira­
nliia, e no meu próprio, tenho nrazer em

manijestar os agradecimentos mais since­
ros a iodos os nossos colaboradores, cuja \

dedicação e boa i.otüade contrihllírant de­
cisi-carncnte para a reali::.açlío dos ern­

j)reendinlcntos progralluldos para ,o exer­

cício de 1}J77.
Deseja lnos 'a todos li 111. feli:::., e jJ ((Jsj)e ro

AnoNol)O, err/, cOlnj)anlzia de Sll(ls_{(unílias.

!

\..

Cordialrnente,OTÁ\lIa RIBEIRO
r \ C'TQf)

DE

___t_
.•

_, _........___J,

disse ter visto "rnultos tios jun­
tos, do lado de dentro da loja,
,mas próximo à marquise, jus­
tamente no local onde ..ma se-

,nhora disse ter visto sair faís­
cas". Mesmo assim, a polícia
começou pouco antes da
meia-noite a ouvir, todos os

que viram o incêndio começar,
até mesmo as pessoas entre­
vistadas por uma rádio da capi­

.

tal, que diziam ter visto o fogo
iniciar no luminoso em frente à

loja. )
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Bombeiros

Jsanun
InedicadO

até uma Tarcíbulo Serratine, o pro­
prietário da sapataria Ravena,
esteve no local do incêndio.
Ficou parado, com osbr aços
caídos ao lado do corpo,
olhando.fixamente para a loja
incendiada. Enquanto a pro­
prietária de uma outra sapata­
ria, dona Emllia, chorando,
tentava retirá-lo dali ele não
disse- uma .palavra. Apenas
ficou olhando, e depois saiu,
levado por aquela senhora e

mais alçurnas pessoas. Ele
passou, pela emergência do
Hospital Celso Ramos, onde
foi mediçado com um cal­
mante e deve ter sido levado
para a casa de praia da família
"para ficar longe qo que acon­
teceu". Serratine é um senhor

_
de idade, cabelos brancos, que

, em 1969 sofreu outro incên-

,

moto-serra

EMACOBRÃS
Empreendimentos Agroindu

Comerciais dó Brasil Si
IM,SITUBA � se

Unin'do-se ao pensamento otin

esperánça que domina toda a hUrT
nesta hora, agradece às autoridao
tituídas, seus amigos, fregueses E

radQres, a acolhida e a amizade,
frutou durante o ano que hora f
convicção de q ue a paz, o trabalt
tiçae o amor, perdurarão em toda

I do Novo Ano.

------------------,-- ---------
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Já no dia primeiro, durante
a realização do revellion dos
funcionários do' Banco do
Brasil, que realizou-se na

sede da Associação Atlética
Banco do Brasil, no Bairro
Ponta Aguda, por prohlemas
cardíacos morreu enquanto
dançava o sub.gerente

-

da
agência do banco, Eneu

Kreps, de 45 anos, casado, re­
sidente na rua Getúlio Var­

gas, 155, nocentro da cidade.
Eneu já, estava em trata­

,

mento por problemas cardía-

cinho, município de Gaspar.
alguma, pessous que se en­

contravam 110 local. enc;,ntra­
mm o corpo de Antonio de­
pois de realizarem algumas
buxcas.
Depois foi levado para lO

HOS1Jital Santo Antonio onde

após ser necropsiado,foi libe­
rado para sepultamento.
Por volta das 20hl5min, na

rua Amazonas,' próximo a,

Souza Cruz. um Volks azul de
placas BL6496, de proprie­
dade de Domingos dos San­

tos, colid iu violentamente
contra um poste de eletrici­
dade causando ferimentos no

motorista q úe era seu pro­

prietário, sua esposa Érica
duo Santos e na filha do casal
Shirley Aparecida dos Santos ..
O casal está internado, no

hospital Santo Antônio, en­

quanto sua filha Shirlev, de
apenas 2 anos, está na Uni­
dade de Tratamento 'Inten­
sivo do hospital Santa Isabel,
com fratura de crâneo.

'

Devido ao forte impacto, os
fios de alta tensão' começaram
a 'incendiar-SI:!, 'quando então

,

foi solicitada a presenr-i de

uma guarniçáo do Corpo de
Bombeiros.

Às 21h30m, o Corpo de
Bombeiros foi chamado 'para
intervir num incêndio na

Itoupava Central, na Cerâ­
mica Royal, de propriedade­
de Udo Ybunn.Ao chegarem,
os soldados isolaram o depô­
sito, mas mesmo assim, foram
queimadas duas máquinas I:!

material que era usado pela
Cerâmica para sua produção.
Os motivos do incêndio, bem
como o montante dos prejuí­
'zos ainaa não foram calcula­
dos.

cos a vários meses, e aos 10
minutos de 78, depois de jan-'
tar normalmente, foi dançar,
caindo na pista de danças.
Levado para O Hospital Santo
Antonio, morreu minutos de­
pois quando a equipe médica
tentava salvar sua vida.
Na madrugada de ontem,

dia 2, por volta das 3 horas,
não resistindo aos ferimentos
recebidos dó acidente do dia
27 de novembro, quando um

cáminhão caçamba o atrope­
lou defronte a residência
onde trabalhava corno jardi­
neiro, Theodoro Manoel da

Silva, 61 anos, faleceu.
Ele �esidia na rua Benja­

'mim Constant e 'trabalhava na
rua Carlos Rischbieter e se

encontrava na UTI desde
aquele dia.

10 Jtajaí-Açú j u ntum ente

('".m um filho banhando-se.
r volta das l-1h20m, .\Iagali
erglllhou e mio mais voltou à

tona.Rute de Mir anda
at irou-xe nas úgU<lS na tenta­
tiva de salvar a filha adotiva
�1a" foi salva por popularcs�
\Iin"tos após o afOgamel�to, o
,corpo da jovem era rdiradoj(la., :ígu"., por alguns banhis­
tas que H' encontravam no lo­
cal. Rute de Vl írund a em es­

tado de choque, está inter­
nada na PTI do hospital
Santo Antônio,'em Blmnenau

Às 1-1 bOl";S, Hervino Ittner,
saiu de sua residência com a

intenção de-pescar, mas resol­
veu banhar-se, no Rio Itajaí­
Açú e foi tragado pelas águas.
Por volta das 15 horas, ao dar
um mergulho não mais' foi'
visto por seus colegas, qUI:!

'apús algumas buscas o encon­

traram.

Antonio José de Lara, 25
anos, também aproveitando o

forte calor resol veu b-anhar-se
nas águas do Itajaí-Açú, e pe­
receu na localidade tl� Po-

;\;0 dia :H, por afogamento"
morreu Magali Maas, 12 anos,
residente na rua Antonio

Treis, 425, bairro Vostardt,
em Bluinenau, Antonio José
de Lara, 25 anos, solteiro, re- •

sidente na localidade de Po­

cinho, município de Gaspar e
Hervino (ttner,28 anos, natu­

ral da cidade de Indaial.

Magali Maas, é filha de Au­

gusto Maas e Hilda Maas, e
, que vivia com .sua madrasta,

!!I11I1/1'1I(1l1 t Sucurxnl» - O

l'inul ele,77 e início de 71-), foi
marcado por mortes por afo­

,gamento!>, acidente de trân­

sito �ravc, incêndio nurna ce­

rârnicu e a morte do sub­

gercnte dJl Bunco do B�asil
local, com problemas cardía­
cos durante o revcllion na As­

sociac;iio Atlética Banco do

Brasil, c a morte de dois -aci­
dentados que se encontravam

no hospital Santa Isabel.
,

,

Na tarde de ontem;morreu
também Manoel Pedro de
Souza, :36 anos, residente na

rua' Itajaí. Ele foi atropelado
por seu vizinho no dia 29 de
dezembro, encontrando-se �a
UTI. Não resistindo aos gra­
ves ferimentos, morreu às 14
horas de ontem.
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Entrada
. Cr$ 20.QOO,oo

APARTAMENTOS DE

UM E DOIS'DORMITÓRIOS·
\ EM CAMBORIÚ

Mensal

Cr$ 3.000,00\

A localização não poderia ser melhor, o
Central Parque esta localizado a uma

quadrq da praia, Próximo a supermercado,
panificadora, farmácia, cinema, Bem no

centro e pertinho de tudo, Entre a Av, Brasil
e a rua, 403,

ENTREGA fM rDEZEMBRO DE 1"978,

Para 'o próximo verão,

Financiamen'to garantido pela Caixa
Econômica Estadual,

Cpnstruído dentro dos máis modernos

requisitos .da arquitetura o Central Parque
contém nos seus apartamentos de um e

dois dormitórios, amplo living, banheiro
social, cozinha e área de serviço,

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTOA @vendasCOMERCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMOVEIS LTDA.

Balneário �alTlbOriu: Av BraSil, nO 1861 - Fone 66-0043 e 66-0400
,Curitiba: Rua Prudente de Moraes, nO 644 - Fone 23-1100 C Postal 150

. Florianópolis: Av, RIO Branco, nO 112 - Fohes 22-3691,
22-3589, 22-3790 e :12-3054

Administração: '

Av, Brasil. 644
Edifício Lorena
Tels. PBX 66-0969 - 660769
Endereco Telegrãfico - Ces(i(imo\fPls
88330 Balni';ano C3mb,onu Sailta CaUr'il<l
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Três pessoas 'morreram

e 12 ficaram feridas

na Capital e Palhoça
Três pessoas morreram e mais doze resultaram com ferimentos

generalizados e leves, neste início de ano, em acidentes de trân-
,

sito ocorridos na Capital e Palhoça. Na rodovia SC-401, proximi-
dades 'do Jardim da Paz, Saco Grande, por volta das 1.8h30m de'
aonteontem, morreu Anis Jurjos Khalil (natural da Síria, 35 anos

de idade, casado, residente à rua Aracy Vaz Callado, Estreito).
Nesteacidente, o Fiat placas AB-2019, dirigido por seu proprietá-
rio, Márcio Amaral Caldeira de Andrade (22 anos de idade, resi-
dente à Rua Osmar Cunha, 43), colidiu violentamente com um

Volks, e mais seis pessoas tiveram Ferímentos, todos necessitando
de .internação nos hospitais da cidade. Com lesões em diversas
partes do corpo, aesposa de Anis, Olga MaríaMoisés Jorge Khalfl,
foi medicada no Hospital Celso Ramos. Tarnbêtn resultaram com

ferimentos, Renato Martinelli, joâo Moisés Jo� Filho' (.17 anos),
Kristian Khalil (5 "nos), Cláudia Cristina Khalil (7 anos) e omoto­
rista do Fiat, Márcio Caldeira de Andrade. Os danos materiais
foram de elevada montão

ABALROAMENTO

Às 16h40m de anteontem, o Volks placas AN-1l28, de proprie­
dade da SBIL - Segurança Bancária e Industrial (estabelecida à
rua Desembargador Westephalen, 321, Curitiba), dirigido por
JÇ>ão Fernando Serratine (35 anos" residente à rua General Estilac
Leal, Coqueiros), abalroou o Chevette placas AB-5031, da firma
Vadel Materiais Fotográficos Ltda., conduzido porMárcio Valêrio
Grandi (residente à rua Antonio Elentêrío Vieira, 2, Agronõrnícã),
que, por sua vez" all.aroou o Brasília placas BB-1452, com licença'
de Balneário Camboriú, dirigido por seu proprietário; Nelson
Ediberto Nitz (25 anos, residente à Avenida Brasil, 819, Balneário
Camboriú). O acidente aconteceu na rua da Saudade, Trindade, e'
quatro pessoas resultaram feridas: Ledi Maria de Oliveira Serra­
tine, Andréa de Oliveira Serratine, Sandra Maria Medeiros e o

motorista do Volks.Toâo Fernando Serratine.

(

Cerca de 30 minutos depois,enquanto a Polícia Rodoviária 'fazia
o levantamento do acidente, o caminhão placas DR-Q596, de Cri­
ciúma, que ia no sentidq Florianópolis-Balneário Camboriú, diri­
gido por Reinaldo Algemiro Costa, teve uma, pane nos freios e

usa,ndo apenas redução com o câmbio de marchas colidiu em

outros seis veículos.
Inicíalmente 'hateu na lateral do Dodge Dart amarelo, placas

GR.09!)9, dirigido por José Arnaldo Montanari, de Serafina
Correa-RS, depois no caminhão NY-0169, de Meleiro, dirigidopor
Aquilino \Iilanez. Desgovernado tentou livrar os veículos do 1

e,hi>que frontal tentando passar pelo meio. Posteriormente atingiu
a Veraneio CF-Ol!)l da Polícia Federal e do Dodginho EJ-0906,
dirigido por José Calderan 'Bordim, de Itaporá. Antes, porém,
raspou na carroceria da Belina placas EY-4765, de ·São Paulo,
dirigida por Luiz Roberto Lee Pi'nto.

Segundo o motorista causador do acidente, quando se deparou
com o tumulto do primeiro acidente, automaticamente freou, po-,
rém, nada ocorreu pois o freio estava estragado. Tentou livrar de
bater num dos policiais'que encontrava-se próximo aonde parou
depois de todas :I, hatidas, juntamente com outras 15-pessoas.

CHOQUE
CONTRA POSTE

O motorista Jorge Luis Martins (20 anos), perdeu o controle do
veículo que dirigia, uma Kombi de placas AC-5357, na avenida
Ivo Silveira, às 4h30m de ontem, e chocou-se contra um poste de

, iluminação elétrica. A vítima teve ferimentos ,generalizadus e foi
medicada no Hospital de Caridade. A kombiê de propriedadeda
Distribuidora de Carnes Preciosa Ltda., (�stabelecida à rua ,Cor-,
nel Pedro Demoro, 1825). '

NaAlameda Adolfo Konder, às 13 horas de anteontem, também
a motorista Jecélia Simás chocou-se contra um poste, prevecande
danos elevados no veículo Volks de placas AC-9744, de sua pro-,
'priedade. Resultou ferido o acompanhante Cláudio Medeiros (re­
sidente à Rua Heitor Blurn, 518), que teve escoriações sem maio-
res gravidades.

.

ACIDENTES

Nas proximidades de Enseada de Brito, município de Palhoça, o
corretorOsni Espíndola (22 anos, casado), às 23 horas de a�lltej)ll­
tem, morreu -em violento acidente de trânsito, depois de uma

colisão entre dois veículos: Na noite de sábado último, vítima de
atropelamento, o aposentado Valdemar Firmino, de Oliveira, (77
anos) morreu em Ponta das Canas, no interior da Ilha.

•
,
•

,

1

o assaltante "Chico
David" se diz cansado

,. e entrega-se h polícia
Mafra (Correspondente) � Depois de permanecer um mês es­

condido no oeste dó Paraná, o criminoso e assaltante Francisco

Maur(}Davidr(C��f? Dã;v,id!,.fu�i!ivo da poljf��' aprc:sentqu-se ao',

'delegado dacomâréa de Mandmtuba (PR); alegando que estava

'·cansa10". CJffif'd'David é um dos cinco presos foragidos há um
'mês da cadeia da 'cidade paranaense de Rio Negro - os outros

quatro foram recapturados poucos dias' depois.
Chico David, que aguardava julgamento, conseguiu fugir há um

mês, da cadeia de Rio Negro, (cidade fronteiriça com Mafra), jun-,
, tamente com quatro outros detidos (João Afonso Farias, Ceraldq­
Anhaia, Sehastião Rodrigues de Oliveira e Travis Afonso Farias).
Na ocasião da fuga, segundo o delegado de Hío Negro, um dos
presos, Geraldo Anhaia, pediu a chave do banheiro e os policiais
responsáveis pela segurança da cadeia entregaram as chaves das
celas, facilitando a fuga.
O marginal Francisco Mauro David encontrava-se na Peniten­

ciária de Piraquara (Curitiba) e fora levado a Rio Negro para
responder a diversos inquéritos que estavam sendo instaurados.
Ele é apontado como um dos suspeitos da autoria da morte da
professora e estudante universitária ArleneMariaHansel- crime
ocorrido há mais de Um ano em Curitiba e até agora sem solução,
Chico David é acusado, também, de ter matado Francisca Bínder
(juntamente com Geraldo Anhahia), próximo a Mafra e de ser o

autor do assassínio de Nelson Moreira dos Santos, em São Bento
,

do Sul. Além destas acusações; <i::hico David é apontado como

arrombador e de ter estuprado duas menores, uma de 13 anos e a

outra de ,16 anos de idade.� , ,

,

Os companheiros de-fuga de Chico David - que foram presos
dias depois -, Geraldo Anhaia, Sebastião Rodrigues de Oliveira,
e os irmãos João Afonso e Travis Afonso Farias, são autores de,
latrocínios, estupros e assaltos praticados também no planalto
catarinense.

)
,

� ,

;
•
·

Dois acidentes

envolvem oito
-, \

veículos em Camboriú
'Balneário Gambori ú (Sucursal de Itajaí) - Doisgraves aciden-,

tes, um em seguida do outro, aconteceu ontem no quilômetro 135
da BR-10l, em Balneário Camboriú, por volta das 16h30m. Foran;t
envolvidos'ao todo oito veículos, dois automóveis e cinco caminh­
ões. Além dó próprio carro da Polícia Rodoviária que estava fa-
zendo o levantamento do primeiro acidente.

'

ACIDENTE I

O caminhão, WZ-OOI9'de São João do Sul-RS, dirigido por José
Luiz Miguel, vinha no sentido Balneário Camboriú­
Floriá'nópol is e quando chegou próximo ao local do acidente, uma
Brasília cuja placa não foi anotllda porque se evadiu, saiu de um
acesso tomando á pista em velocidade baixa. Na frente do cami-,
nhão, seguia uma outrl\ Brasília que também se evadiu que tentou,
ultrapassar a que saiu do acesso.

Por sua �ez o caminhão também resolveu ultrapassar os dois
veícuTos quando foi fechado e obrigado a sair para o acostamento.
Uma das rodas do lado esquerdo caiu numa vala provocando o
capotamento do caminhão que viajava carregado de telhas tipo
"Enernit"que se espalharam pela pista.Omotorista sofreu,vários
terimentos e os prej,uízos materiais foram elev'ados. José Luiz

Mi.guel não chegou a ser internado.

ACIDENTE II

,,--- -------- ,,------------------------------��----------------------------------------------------------------------------------------------------�
-

'
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Blllmenall (Sucursal) - A Prefeitura de Blumenau con­

firmou. ontem que oito velhinhos 'da Casa 'São Simeão mor­
reram e 54 estão internados no Hospital Santo Antonio e

dois no Hospital Santa Isabel, vítimas do incêndio ocorrido
no asilo, no último sábado. Inicialmente, o número de

,
vítimas foi calculado em nove, mas no. domingo, foi encon­
trado o.anciâo João Rosa da Silva, que-estava desaparecido
desde sábado. Os. corpos foram en.viados para � Instituto

Médico Legal, mrCapital, no sábado, e retornaram a BIu­
menau no domingo às i 7 horas.

Dos 54 velhinhos que
ficaram feridos durante o

incêndio no Asilo São Simeão,
30 serão liberados nos

próximos dias e os demais
permanecerão sob
observação médica.
Paralelamente a, ação

dos médicos, as
autoridades e a população
de Blumenau se mobilizam

\

para providenciar novas
instalações para
QS,velhinhos. o fogo destruiu totalmente a Casa Sú'()"Simeão

enfermeira de plantão, Di­
nalva Dias Souza, 27 anos,
casada, mão de 2 filhos,
auxiliada por moradores
das proximidades, coman­
dou os trabalhos de salva­
mento dos internos, entre
eles, vários cegos, paralíti­
cos e com problemas de

deficiência mental.
O prédio queimou com

grande rapidez, mesmo

porque as suas paredes de
madeira já estavam em.

péssimas condições e des­
truídas em parte pela ação
dos.' cupins. Homens da

guarnição do Corpo de

Bombeiros, 23° Batalhão
de Infantaria, "Serviço Au­
tônomo 'Municipal de

Águas e Esgotos e das Cen­
trais Elétricas, após 2 horas
de trabalho,' conseguiram
entrar na casa, de onde re­

tiraram os corpos carboni­

zados, que, após serem

identificados no domingo
pelo Instituto Médico Le­

gai, em Florianópolis,
foram enterrados na

manhã de ontem, no cemi­
tério da Rua Bahia, em

Blumenau. Dos 54 velhi­
nhos que estão ocupando
quase todos os. quartos do

Hospital Santo Antônio, 30
poderão ser liberados a

qualquer instante, en­

quanto os outros perrnane-

cerão sob observação mé- presentes.
dica para tratamento de fe- A enfermeira Dinalva
rim.entos generalizados. Dias de Souza diz ter eva-
Cenas chocantes, dra- cuado sozinha 18 velhi­

máticas foram presencia- nhos e assegura que "se ti­
das pelos bombeiros e pes- vessernais gente para acu­

soas envolvidas nos traba- dir, ninguém teria mor­

lhos de salvamento. Dois rido". Segundo ele, "foi

corpos. foram encontrados impressionante como o

abraçados no banheiro e fogo tomou conta de tudo e

houve dificu ldade em quando os. bombeiros che­

separá-los no momento de garam, 15 minutos' depois
serem transportados para o do começo, já não havia o

I ML. Outros morreram nos que fazer". Ela, que desde
seus quartos, um corpo foi sábado ainda não descan­
encontrado no sanitário e sou e permanece traba­
um coxo não conseguiu lhando no hospital Santo

sequer sair de uma cadeira Antônio, lembra um episó­
de balanço. Augusto Silva, dia emocionante: a ve­

mulato, 46 arros, atirou-se Ihinha Maria Girelli, ita­

pela janela do segundo liana de nascimento, gri­
andar e conseguiu salvar- tava, com os braços aber­
se. tos, pedindo socorro, com

Já 'O enfermeiro Manuel as chamas consumindo o

Gonçalves, 27 anos, inter-
.

quarto onde o estava. "Ela
.

nado no hospital com gosta muito de mim", diz
queimaduras nas costas, Dinalva, "pensei até entrar

braços e pernas, após ar- no quarto, mas aí eu me

rastar para fora da casa um lembrei que eu era mãe de
velhinho inc9nscient\e, dois filhos".

' \,

pulou de uma sacada de 3 O pequeno hospital
metrosde aitura, tendo nos. Santo Antônio, desde sá­

braços um rapaz paralítico bado, está completamente
de 20 anos. Um outro an- transformado, �à exceção
cião tentou entrar de qual- da maternidade e do setor

quer forma, no:pIédio, em pediátrico, todos os quar­
chamas, para recuperar o tos estão ocupados por ve­
seu rádio portátil e só não' Ihinhos, uns bem discos­
conseguiu pela interven- ,tos, como José Paulo Jun­

ção enérgica das pessoas kes, de 59 anos, Que, amar-

gurado com a perda de1 al­

guns de seus amigos, con­
fessava que "este foi o final
de ano mais terrível que

podia existir". Voz trêmula
e embargada, ele lembrou
o Natal: "Foi tão bonito,
ganhamos muitos presen­
tes, teve muita comida
boa ...

". Outros. contudo,
como Maria Genoveva,
uma mulher de 96 anos,

que se reduz a uma' esque­
lética figura de pele e osso,

sequer çonseguem falar.
Entre todos, existe uma.

preocupação comum: o di­
nheiro e as roupas perdidas
no incêndio.

O prédio do asilo dos ve­

lhos tinha cerca de 30 anos
e nos seus andares. alem
da área de enfermaria e-co­
zinha, existiam 15 quartos,
com separação para ho­
mens e mulheres e até de­

pendências especiais para
velhinhos casados.' Aiém
da madeira. carcomida

pelos cupins, o óleo utili­
zado no assoalho também
contribuiu para a violência
e rapidez do incêndio. Toda
a parte de enfermaria foi
destruída. não só pelo
fogo" 'como também pela
áqua e pelos atropelos de'
evacuação, além disso,
equipamentos novos que
seriam implantados no

novo prédio dqasilo acaba­
ram queimados. A única'
coisa que restou foi uma

pequena capela.
Os prejuízos, segundo

um levantamento da secre­

taria de Saúde e Bem-Estar
Social da Prefeitura, soma­
ram Cr$ 3.028.500,00.
Ontem os representantes
de todos os Clubes de ser­

viço da cidade reuniram-se
no Tabajara Ténis' Clube
para o lançamento da cam­

panha visando arrecadar
fu ndos para a compra de

máquinas de lavar roupas
do tipo industrial, liquidi­
fic�dores, garrafas térmi­
cas, roupas de cama, toa­

lhas, material de higiene,
refrigeradores, panelas,
louças e armários. A prefei­
tura adquiriu ontem tam­
bém 80 camas que serão
instaladas no Centro de
Treinamentd Profissi'onal
do Bairro'Garcia, para onde
-ser ào transferidos, em ca­

ráter provisório, os velhi­

nhos, até que fique con­

cluída a construção do
novo prédio do asilo.
A r reteitura pretende, in­

clusive, pedir a população
ajuda '�m dinheiro, pois,
poderá dimensionar. e or­
denar de uma forma mais
adequada a compra de ma­

terial necessário. Um posto

As vítimas, na faixa etária dos 60 a 70 anos, são Avelino
Corre a, Rudolf Zwicker, Agostinho dos Santos, Francisco.
Post, José Maçaneiro, Ema Janke, Maria Girelli e Aurora
Fernandes, foram enterradas ontem às 9 horas no cemitério
da rua Bahia, numa cerimônica oficiada por um pastor
evangélico e um padre católico'. Os sinos das igrejas de
Blurnenau tocaram durante alguns minutos, em homena­

gem aos �elhinhos mort�s. Poucos parentes das vítimas
estiveram presentes ao enterro e poucos éstiveram nos

hospitais, visitando os internados. Os caixões mortuários

foram pagos pela Prefeitura.

O INCÊNDIO E AS PRO-
.

rompeu às 14hmin quando
VID,tNCIAS a cozinheira Sàlvelina

Duarte ascendeu o fogão
para preparar o café, sem
perceber que o botijão de

gás apresentava um vaza­

mento.
No momento do íncên­

cio, defl.agrado com a ex-

,pios·àd!ctô'l5otüão, apenas 3'
velhinhos estava,T;, tora da

casa, enquanto os demais;
cerca de 80, dormiam e fa­
ziam pequenos serviços. A

Oito mortos e 54 interna­
dos em hospital da cidade
:.: foi o saldo de um íncên-.
d io q ue destrui total­

mente, em menos de 30 mi­

nutos, na tarde de sábado,
os dois pavimentos do asilo

�/Gle velhos :.'Casa :��ó�}-,Si\:
, meão", lócalizado no

bairro' Escola Agrícola,'
mantido pela prefeitura de

Blurnenau. O} incêndio ir-

no hospital Santo Antonio e,
outra na prefe'itura já estào
recebendo donativos, prin-
-cipalrnente roupas e, a par­
tir de hoje, as emissoras de
rádio e TV, além de jornais,
i rão deflagar uma carn­
panha para que todo o es­

tado envie doações e ajude
na reconstrução do asilo.
Localizado nas proximi­

dades do prédio destruído,
a nova "Casa São. S.imeão' .

com dois mil metros qua­
drados e custo orçado em 3
milhões de cruzeiros, foi
inciada há mais de . um anoe

deveria ter sido inaugurada
no último dia 20 de de­
zembro Não foi porque a

empreiterira responsável
pelas obras sofreu alguns
atrasos e, pelos cálculos da
prefeitura, não haverá con­

dições de em menos de 30
dias entregar o prédio.
Toda a estrutura já está
montada, restando os

acabamentos internos. No

espaço de tempo que falta
. para a conclusão da obra,
os velhinhos ficarão aloja­
dos no Centro de Treina­
mento Pro,fissional,

I
do

Bairro Garcia, onde já foi
instalada uma cozinha, ao
mesrrio tempo que as má­

quinas da prefeitura inicia­
vam a remoçao dos destro­
ços do prédio sinistrado.

Joinv.1eJJSe ainda tem d' 5
, '

a ação e objetivos dos ·ncendiários

..

Joinville (Sucursal) - Depois
da prisão dos autores de 14' in­

cêndios (e dez tentativas) em

Joinville num prazo pouco su­

perior a dois meses, e a divul­

gação de seus nomes pelo se­

cretário da segurança, Ary Oli­
veira, na última quinta-feira,
ainda persistem muit�s interro­
gações sobre-a ação e objetivos
dos mandantes dos- crimes. Em
Curitiba prosseguem as inves-.
tigações, sem que isso seja ad­
mitido pela polícia de Joinville
pois, segundo o delegado .re­

gional da Secretaria de Segu­
rança e Informaçôes, Joãó Pes­

soa Machado, "pode ser que al-
. \,

.guns policiais tenham ido para

Curitiba" .

Na capital paranaense, entre­
bnto, foi i�formado na d�lega­
cia de polícia que agentes cata-,

rinenses da polícia civil chega-
r ram naquela cidade desde a

semana'passada para dar cOIiti­
nuidade às investigações que

.

tentam localizar os mandantes
dos incêndios em JoinviUe ..
MENORES NA PM
Até a tarpe de ontem os oito

menores envqlvidos nos incên­
dios. permaneciam presos na

'segunda companhia da poIlcia
militar, enquanto anunciava-se

que os outros envólvidos - oito

maio�es - já estavam com prisão
preventiva decretada desde o

üItimo sábado, permanecendo
ainda detidos na .delegacia da
comarca.

Sobre a situação dos oito me-

nores pouco se informou no

forum depois das denúncias
que estariam machucados pelos
violentos interrogatórios. O ti­

tular da vara de criminal e de

menores, Alberto Lui� dá

Costa, que fez uma visita ao

quartel no sábado, entrou de fé­
rias no domingo. O juiz subs­
tituto . em exercício, Nicanor

,

,

Alexandre, mostrou-se muito

arredio em dar qualquer infor­
mação do encaminhamento dos

inquéritos, alegando que se

trata de um processo sigiloso.
"Sobre' o processamento legal
do inquérito - diss� o juiz - pro-

_ cure' a resposta na lei, lá tem

tudo!'.
Esse comportamento fe­

chado
.

de todas as pessoas en­

volvidas diretamente no cas�
dos incendiários é consequên­
cia direta do sigilo imposto pela
polícia, sob alegação de que a

. divulgação de determinadas in­

fOnIJ.ações poderi�m compro­
meter o trabalho de investiga­
ção. E tam�ém pelas declara··

ções prestadas pelos presos

apresentados na' última sexta­

feirê;l, segundo as quais denun­
ciavam as' torturas sofridas du­
rante a conclusão do inquérito,
principalmente nos menores.

Nagib Zattar, presidente da
Câmara Municipal e conse­

lheiro da Associação Comercial
Industrial de Joinville', entre­

tanto, disse ontem que na úl­
tima quarta�feira, antes do se-

; cretári9 de segurança divulgar

oficialmente a prisão dos in­

cendiários, já havia visitado to­

dos, ir.clusive os menores, no

quartel da polícia militar.

"Cheguei a perguntar um por
um se estavam passando bem e

se foram mal tratados. Todos

responderam que nada sofre-'

ram",
Segundo Nagib Zattar, além

dele o presidente da associação .

comercial e industrial, Os­
waldo Douat, esteve presente e

repetiu as mesmas perguntas
aos menores recebendo, como
anteriormente, as mesmas .res-'

postas. Na quarta feira ambos os
empresários estavam no quartel
a convitedo comando e espera­
vam a presença do prefeitoLuiz
Henrique da Silveira, que não
foi encontrado.

Nagib Zattar é proprietário
do restaur;mte TadnernhofT, si­
nistrado no dia 25 de outubro,
logo no início da onda de in­
cêndios. Em contato com QS

menores chegou a pergunta
que») havia colocado fogo em

seu estabelecimento. Muito ti­

midamente viu que três dos
oito menores se manifestaram
levantando a m::jo. Então Zattar
ficou pasmado: "mas não é você
- disse apontando para um geles
. que de vez em quandQ ia I� no

restaurante pegar uma xepa?".
O garoto balançou positiva­
mente a cabeça e não resp�)ll-

'

deu mais nada. Outro menino,
mais descontraído, Fez um pe­

dido ao vereador: ·'senho·r Na-

gib, dá prá arrumar para mun

uma vaga na escola de mari­

nheiros?" .

AJUDA DO GOVERNO
Ainda segundo o vereador

presidente da Càmara, a ajuda
que o governo estadual ofere­
ceu aos empresários (j ue tive­

ram suas instituições 'incendia-
das "para mim Foi dentro das

necessidades, pois todos tive­

ram ::1 liberdade de pedir o

quanto queriam em função de
seus prejuízos, Sentimos que
houve' lima boa disposição do

governo em .orientar seus' re- .

presentantes no sentido. de
atender da melhor forma possí­
vel as empresas destruídas".
Disse Nagib Zattar que, jun­

tamente com os proprietários e

dirigentes das empresas, tam­

bém participaram da reunião o

diretor' presidente do Besc

Jorge Bornhausen, o secretário
da Fazenda Ivan Bo'nato, o se­

cretário da Justiça Nereu GuidL
,o di�etor da Procape Jaime Shc­

rer, e outros. "lsso mostrou o

interesse do govern'o em colo­
car à disp(;sição desses. empre-

.

sários um crédito especial de
financirimentiJ. Inclusive com

doações a Fundo perdido para

instituições filantrópicas".
RELATORIO AO PREFf-ITO
Ontem a comissão comunitá-

. ria pró segurança de Joinville, .

formada no dia 7 de dezemhro

para mànifestar-se junto ao gu.­
ventO estadual e municipal
contra a inseguranç'a da cidade,

já estava redigindo o relatório

que será entregue ao prefeito
Luiz Henrique da Silveira
amanhã às 8 horas, em 'local'
ainda indeterminado.

Segundo seu subo'
coordenador Lourival May,
além da cornunicaçâo do ba­

lanço de suas atividades, a co­

missão será colocado à disposi­
ção da Comdec - Comi�são Mu- .

nicipal de Defesa Civil, para
um trabalho conjunto se for ne-

I·

cessário .

Disse Lorival May: "chega­
mos a uma situação de quase

total.insegurança pelo pequeno
equipamento policial disponí­
vel. Então,

-

no dia 6 de de­

zembro, à noite, nos reunimos e

fizemos convite a 42 entidades
comunitárias entre sindicatos,
associações, igreja, diretórios, e
clubes. Tudo isso com Um

únicó 'objetivo: sensibilizar ó'

governo da falta de segurança

'CJue Joinville estava vivendo".

No dia segúinte, 7 ·de de-
. ZeJnl�ro, todas as 42 entidades

l'omparcccrml1 com seus repre-
.

, sentantes, surgindo daí o me­

ninrial que foi enviado ao go-
,

\

,:ernador Konder Heis colo-
cando "nossos problemas, mas
sem citar números" ao planos,
pois iss'o é trahalho para técni­
cos (lo go'verno", diss'e Lourival
'\-Iay. No mesmo dia tamhém foi
enviado um telex ao governa­
dor e, logo na quinta-feira, mar­
cada lima audiência para nós llO

sábado". Fomos em um número

proxrmo de 20 e no palácio o'

governador 'mostrou sua preo­

cupação com a situação de

joinville. E a coisa ficou pior
porque no mesmo domingo
pegou fogo na malharia Manz ",
Segundo o sub-coordenador

da comissão comunitária, os ob­
jetivos foram alcançados pois
tanto o governo estadual como

municipal Foram sensibilizados

.para o problema. "Queríamos
um policiamento que fosse

compatível com o porte de um

cidade como Joinville e agora
sabemos que o contingente de

pessoal e viaturas será acres­

cido substancialmente. O nú­
mero de' carros não está certo

mas teremos aproximadamente
mais 35 horr;tens entre policiais
civ,is, militares, escri'vães e ou-

, tros.

Disse ainda o representante
. da comissão que apesar da filo�
sofia inicial ser a criação de uma
entidade sem nenhum vínculo
com partido ou conotação polí­
tica, "sofremos muitas iness­
ões, vimos ·nascer e,ssas .press­

ões,'e conseguimos chegar ao

final com um balanço positivo.
Amanhã será entregue ao pre­

sidente da. comissão municipal
de defesa civil (que é o prefeito)
um tipo de prestação de contas

do trabalho desta co.missão co-

. munitária. O teor do docu-
._. .' - ,.

mento, entretanto, nao sera re-

velado antes da reunião de hoje
com os representantes da co­

missão e' l1 prefeito.

,
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(Odilon Furtei
Após o encontro casual entre José Matusalém Co­

melli, Odilon Furtado,.José Amorim, João Salum e Ana­
tólio' Pinheiro Guimarães ontem pela manhã no "Cal­

çadão", esperava-se que alguns dos problemas do Avaí
tivessarn sido contornados, pelo menos os relaciona­
dos com o departamento de futebol. Por isso. no pe­
ríodo da tarde; o vice de-futebol, Odilon Furtado era

aguardado com expectativa pelos. repórteres para
prestar alguns' ./esclarecimentos "se vocês espera-"
ram por mim a tarde toda, perderam o tempo, pois não
existe nenhuma novidade .. Quanto ao encontro desta
manhã, poss9 dizer apanarque falamos de tudo, menos
de futebol. E o que tenho a dizer, nada mais".

Amorim esteve com Comelli e Odilon ontem de manhã no calçadão

Mesmo sem querer falar dos problemas do clube, nem tas fes..��,,J que'cornprovaa o anquilidade existen.a (,O

mesmo os afetos a sua área, Odilon comentou que o Avaí�'. Ironizando ou não, com uma pasta amarela na

Avaí ainda continua aguardando uma definição de mão "Situação dos Atletas", ta. qual conserva com

José Amorim, pera saber se ele aceita ou não a cargo muito cuidado e sigilo, ele foi bastante taxativo ao

de diretor de futebol. Caso Amorim confirme
à diretoria comentar a situação do atual elenco e os planos para

.

o que confidenciou a .amigos, o Avaí deverá procurar este ano: "Nosso plantel é de 23 atletas e existem

um outro elemento, embora até o momento não tenha jogadores de qualidade que eventualmente poderão
o clube nenhuma nome em vista. servir a outros Icubes, não só do Estado como fora

Antes que lhe fosse formulada .. ', uma outra pergunta, dele. Quanto aos nossos planos, digo apenas que
o .vice insistia em afirmar que não tinha novidades e nossa intenção é manter .bastcamente o mesmo

pedia até o testemunho: de outros funcionários de que elenco. Outros planos, posso garantir qUE:) existem,
não estava dando nenhuma notícia. Qu ando lhe foi mas estão condicionados à participação ou não do

cobrado que, conforme suas próprias declarações ao Avaí no Nacional".

aceitar o cargo, isto no dia 21 de dezembro, no retorno E a situação dE3 Balduino, Lico e Almir? - Olha, preten-
do..s jogadores o Avaí já teria um outro técnico, Odilon demos comprar os passes de Almir (Cr$ 80 mil) e Lico

disse.apenas que a ,diretoria ainda não pensou no as- (Cr$ 1QO mil), pois queremos mantê-los no time.
sunto e que � sua contrata?ão, ?ependia de uma série »Ó: Qua,nto _a Balduino, devo dizer que e!e_fica. Sei que
de circunstâncias (que 'nao citou). No entanto, fez voces vao me pergun,tar pelo seu salário e, antes da

questão de frisar que no estado existe bons treinadores pergunta, digo apenas que ele não' poderá ganhar
e, que não há nada de positivo entre o Avaí e Luiz, menosdoqueganha(Cr$15mil).Achoquenapiordas
Alberto, do Ba_ngu. "Para falar a verdade, nem chega- hipóteses, lhe ofereceremos o mesmo salário? O con-

mos a conversar". trato de Balduíno termina ainda este mês.
,

Antes que os repórteres safssern de sua sala, Odilon
Para fugir um pouco do ritmo normal das perguntas, comentava, satisfeito, o fato de não ter dado quase
Odilon procurava mudar de assunto: "não tem novida- nenhuma informação do Avaí: "Estou aprendendo fácil
des, repito. A única, é que engordei quatro quilos nes- as coisas. Como disse, ftão terr- nenhuma novidade".

'Liga'Mafrense promove
Troféu4Nortedo Estado
Mafra (Corresponderite) " A Liga Mafrense de Des­

portos, com apoio da Associação dos Municípios do Pla­
nalto Norte Catarinense, pretende promover o Troféu
Norte do Estado, envolvendo Canoinhas, Rio Negrinho e

São Bento do Sul.
Os entendimentos estão sendo mantidos entre a Liga

Mafrense e o prefeito de Canoinhas e presidente da

Ampla, Benedito Terezio de Carvalho Neto, que prometeu
dar todo apoio à competição.

A idéia inicial é começar o torneio logo aeós a volta aos,
f I lli

-. .1'-'_

jogadores elas férias 'mas os promotores vão sugerir à

Federação q ue as partidas sejam disputadas também
como preliminares de jogos pelo campeonato catari­
nense.

Segundo o plano original, nove clubesser âo convida­
dos: Operário e Pery Férróviário, de Mafra; Industrial,
Imasa, Botafogo e São Bernardo, de Canoinhas; Conti­
nental e Ipiranga, de Rjo Negrinho e Bandeirante de São
Bento do Sul.

Juventus reforça time
depois da má campanha

TESTE 368 (Ratificação de'Resultado)
A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO
368. �

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 20/12/77, cujo valor.para cada aposta vencedora é
de Cr$ 6.685.954,93 (seis milhões, seiscentos e oitenta e

cinco mil, novecentos e' cinqüenta e quatro cruzeiros e
. nove�W e três centavos).

.

o T

Jaraguá (do Correspondente de Mafra) - A mácamparina
,no Torneio Incentivo .fez com que os dirigentes do Juven­
tus de Jaraguá apressassem a contratação de reforços
visando preparar o time para o campeonato catarinense.

O primeiro jogador a se transferir para .Q.Juventus foi o
meia cancha Rubens, do Marcílio Dias. Agora a direção do
clube procura um centro avante estilo rompedor e o vi­
sado é Tonho, que deve fazer parte da lista de dispensas
do Joinville neste início de ano.

Elizaldo l.euprecht, diretor de futebol do Juventus, vai
entrar em contato com a direção do Joinville para tentar a
contratação de outros jogadores, num total de quatro.
Leuprecht não qui,s divulgar o nome de nenhum deles
com a: desculpa de sempre: "pode atrapalhar as neqocia-
ções". .

x
Benfi�/PORT '.

Milan/IT
RomallT
Torino/IT
Pescara/IT v

Bologna/IT

'Perugia/I{' ".
Ati: Bilbao/ESP
R. SantandêrJESP
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AMADORISM

O atletismo de Floria­
nópolis conseguiu mais
um bom resultado, desta
feita em cómpetição in­
ternacional, com o fun­
dista José Maria Nunes
obtendo o segundo lugar
no grupo brasileiro que
participou no dia 31 da
'='�rrida de São Silvestre
.ern São Paulo O recor-

dista • catarinense
colocou-se em 15° lugar
na classificação geral da,
competição
também do Conselho
Municipal de Esportes 'de
Florianópolis obteve o

terceiro lugar entre as

moças brasileiras, depois
de ganhar a prova preli­
minar.
Na cidade de Lages, no

O ESTADO -03 de janeiro de 1978

ZÉ MARIA,
20. BRASILEI'RO

NA SÃO SILVESTRE'
último dia 31, outro
atleta do' CME de Floria­
nópolis, Celso Antonio da
Silveira, se classificou em

primeiro lugar em prova
noturna realizada mi­
quela
cidade. Ainda esta se­

mana José Maria Nunes,
Ar.tonio Celso da Silveira
e mais um grupo de atle­
tas de Florianópolis esta­
rão seguindo para Brasl­
lia onde-disputarão no dia
6 mais uma cOmpetição
de atletismo'.

Na prova realizada em

Lages, além da vitória de
Celso Silveira, a classifi­
cação ficou sendo a se­

guinte: 20 � Paulo Cesar
Zimmer, do Olímpico de
B lumenau; 3° " Rogério

Cecrisavai
.

ao brasíleiro

Martins, da' Tecnofer de
Lages; 4° - Paulo Sérgio
Custódio, da Tecnofer de
Lages; 5° - Valdemiro Li­
vramento Neto, do 'CME
de Florianópolis; 6° -

Nereu Pereira 'Filho. do
IEE de Florianópolis; 7° -

Luiz Henrique Souza, do I
BFV; 8° - Sebastião Iberes
Lopes Melo, do CME de
Florianópolis; 9° - Luiz'
Ataide, da 'Tecnofer de!
Lages e em 10° - Mauro
Souza.

Dealdina Conceição, de
Olímpico de Blumenau;
5° - ScbirleySpindola, do
CME de Mafra; 6° -Juçanã
da Silva, do CME de Flo­
rianÓpolis; 70 - Maria Gra-'
nernann, do CME de
Mafra; 8° - Maria Rita de
Andrade, da Tecnofer de
l.:ages; 9° - Isaurete Pe­
reira de Blumenau e em

10° - Kathleen U'sullivan
Kee - USA,

CLASSIFICAÇÃO POR
,

EQUIPE _

,

Masculino -1° ·CME de
Florianópolis; 2Cl - Tecno- :

fer de Lages'; 3° I EE Flo­
rianópolis. Ferninino - 1°
CME de Mafra; 2" OHm-,
pico de Blurnenaú e em 30
- CME de Florianópolis.

Criciúma (Sucursal) - A dele- '. I São Paulo e Rio de Janeiro Belgrado - Boris Spassky e Viktor Korchnoi começaram

gação da Associação Cecrisa são os favoritós, na minha ontem sua décima-quarta partida dá série final do torneio de

de Criciúma, campeã catari- opinião".
'

candidatos do mundial de xadrez, após terem sido superadas,
riense de futebol de salão de A delegação que deverá aparentemente, as diferehças entre 'ambos que ameaçavam
1977, parti rá às 20h do pró- partir às 20 horas de sábado ihterromper a competição.
ximo sábado, em ônibus es- de Criciúma em ónibus da Korchnoi, que se retratou da ameaçadé se retirar do torneio

pecial, com destino a empresa Floritur de Floria- amenosquetodasassuasexigênciasfqssemaçeitas,decidiu
Jundiaí-SP, a fim de disputar nópolis é composta por' Gil- reiniciar a partida "emvirtude de Uma exortação pessoal feita
as eliminatórias do carnpeo- berto Olive.ira, chefe da dele- pelo doutor Max Euwe", presidente da federação internacio-

nato brasileiro de futebol de gação, Clezio Búrigo, téc- nal de xadreez, disse Michael Steane, assistente.de Korchnoi.
salão. Os jogos serão reali- nico 'Dr. Odilmar Monteiro, O enxadrista soviético, que vive atualmente na Holanda

zados entre os dias 9 e 1.4 médico, José Argente Filho, como exilado, exigira a proibição da presença de espectado-
próximos no ginásio de es- preparador físico, Beloli, . resduranteas partidas e que fosse retiradc otaboleiro v painel
portes botao de Jundiaí e' . massagista, Reni, mordomo, . em q�e são registradas as jogadas para o público'.
mais quatro Estados estarão os goleiros Edson, Vai e Ma- Náo obstante Korchnoi, ex-campão da União Soviétiçca
sendo representados por rinho, e mais os jogadores que tem repetidamente dito que gosta da "guerra de nervos :

seus campeões. Sabiá, Obdulio, Claudinho, durante a partida", não perdeu a oportunidade para aumentar
A tabela dos jOQos desta Beta, Filho, Sérgio, Jair Cha- a � tensão que cerca a série em disputa. ,

chave será oficialmente di- g.a�, Valter, Bedeu e ,Má,rcio,., .. �. 'Stga;ssky che�<ilu com ,s�a,F(lu;lher MaFi naAnora 1J11'e:,v.sta"��..;
. �

vulgada nodia 9, quando a A Ass0ciação Cecrisa -está ":16:00 (ho,ra local), sentou-se; fez':'sllér:-prltl.'í�i"rac,J@l:;rad'a,_alf�..;� ,
.

realização do congresso de treinando, desde as disputas nliqu, sua jaqueta e deixou o recinto, porem Korch�oi não' ..
'

abertu ra. Partici pam ainda do campeonato catarinense .aparecia. '...,.
desta chave, Internacional, de futebol de salão, as se:.

. c"Pa,ssaram�se vários 'minutos. O juizHo;!:lr.:l8f K�.ic começou
campeão do Rio Grande do ".

a '�a';se'ar com ·oêritlo'lranzido, 'enq,ua'i):w';,eIMava ne!'Y.os.ã-
Sul, Sepa, campeão de São . mente em torno do salão, repleto de espebtadorss.

'

Paulo: Cassino Bangú, cam- gundas,' terças, quartas e
.

A tensão aumentava e, num momento em queKaz!c voltava
sextas-feiras de noite, nos a olhar pelo salão em busca de Korchnoi, este apareceu irn-

g.inásios do colégio Marista e perturbável e foi até o seu compartimento. Voltou log.o à mesa

do Esporte Clube Comerciá- de jogo, fez sua jogada sem se sentar e abandonou o recinto.

rio, e o departamento médico A essa altura, os espectadores, sem ligar para um .letreiro

não conta com nenhum pro- luminoso com a inscrição "silêncio por favor" romperam em
.

blema. Os jogadores estão aplausos, evidentemente satisfeitos pela continuação do tor-

bastante confiantes numa

peão de Rio -de Janeiro, e

Shuei Oshiro, campeão do
Mato Grosso. Além, desta

chave, mais duas estarão

disputando as eliminatórias.
Classificam-se dois clubes
de cada chave, que irão dis­

putar entre. os dias 21 a 29

próximos na cidade de
Lond ri na-p'R, as fi nais é�m �
campeão paranaense de
1'977 e o campeão orasileiro
de 1976, ou seja, Náutico Ca­

pibaribe, de Recife.

"O técnico Clezio Búrigo, da
associação Cecrisa, já con­

firmou que a equipe para o

jogo de estréia está confir­
mada com Edson, Sabia,
Claudinho, Sergio e Bedeu.

Búrigo garantiu ainda que
"vamos mais para aprender,
pois os representantes de

possível classificação, que­
brando assim um velho tabú,
já -que até o momento ne­

nhuma equipe catarinense

c��'sêguiu classificação nas

�finais do brasileiro de futebol
de salão.

O jogo 'amistoso com o

Besc de Florianópolis,
quando a associação Cecrisa
receberi"a as faixas de cam- .

peão. estadual de 1977, será
realizado depois da partici­
pação da equipe de Criciúma
no cámpeonato brasileiro de
futebol de salâc, segundo in­
formou na 'tarde de ontem o

técnico Clézio Búrigo.

Uma festa para os
·

melhores do atletismo

No setor feminino ficou
em primeiro Ivana Maria
Buck, CME de Mafra; 2° -

Ivanilde Amorim, do
Olímpico de Blurnenau:
3° - Mariza de And rade, do
CME de Florianópolls: 4°-

Spassky e Korchnoi
continuam iogando

neio.
.

PROVIDÊNCIAS
Os organizadores resolveram ampliar de 15 para 25 metros

-a distànciaque separa o público do recinto em que ficàm os

jogadores, no espaçoso salão dos sindicatos, além de aumen­

tar o número de empregados encarreqadbs da vigilância para

garantir o silêncio entre os espectadores.
Korchnoi, ex-carnpáo de seu país e que se asilou volunta­

riamente, formulou um protesto na semana .passada devido

ao ruido e exigiu que se proibisse a presença de espectadores
nas partidas restantes da série. Pediu também que fosse reti­

rado o taboleiro de exibição, a fim de obrigar Spassky a per-
.

manecer sentado diante da mesa de jogo.
Os órqanizadores deoidirarn que não se poderia impedir a

presença de espectadores em uma série cujo custo é de 25 mil

dólares. Também decidiram manter em seu lugar o taboleiro
de exibição, porém concordaram em mudar a poslção dos
compartimentos abertos.

Esta última medida permitirá que Kochnoi, 'sentado diante

da mesa de jogo, possa observar a todo o.'momento seu

adversário, Spassky, que prefere planejar seus futuros movi­
mentos no taboleiro de exibição, sem sair de seu comparti­
mento.
Esses compartimentos estavam colocados de tal maneira

que o de um jogador ficava as costas do outro. A troca de

posição motivou um protesto de Spassky,.que fo.i rejeitado
pela junta organizadora com o apoio do -dóutôr Max Et:iwe,
presidente da federação internacionl de xadrez.

Steane, ao comentar as decisões tomadas pelos organiza­
dores, acentuou que as exigências de Korchnoi não haviam
sidosatlsteitas de todo, porém se absteve de declarar especí­
ficamente se O grande mestre deixariade se apresentar, esta
noite, para: disputar a décima-quarta partida da série.
Brana Crncevic. membro da junta organizadora, deu a en- ,

tender que, de agora em diante, as_demonstrações de força
correrão por conta desse orçantsrno e não dos jogadores.
Disputadas já treze das vinte partidas previstas, Korchnoi

acumulou 7,5 pontos contra 5,5 de seu ad\(ersário. o vencedor
desta série desafiará o soviético Anatóly Karpov, atual deten­
tor do título mundial.

Na Casa do Jornalista,
.

no próximo dia 31 de ja­
neiro, às 19 horas, serão
homenageados os desta- .

ques do esporte amador,
de Flortanópólis em 1977,

.
durante um coquetel que
será oferecido aos atletas,
imprensa, dirigentes e au­
toridades convidadas. Os

destaques do ano foram
escolhidos por Aldírio

Simões, coordenador da
festa, que conta com a

promoção do Conselho
Municipal de Esportes de
Florianópolis, Jornal "O
'Estado" e TV Cultura. A'
iniciativa, segundo o

promotor, tem por obje�
tivo motivar e valorizar os
atletas bem suced idos
durante a campanha de
1977.

LORD

�ABELEIREIROS
Ba'rbeiros e

Cabelei retros

CABELOS
Cortes
Penteados
Lavação
Alizamento
Permanentes

LIMPEZA DE PELE
M'ANICURE
PEDICURE

Rua 7 de Setembro
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Indústrias pesqueiras d

receberão finatlciamentos do
"ltajaí (Sucursal) - Um me­

morial reivindicando maior

atenção por parte das autori­
dades financeiras para o setor
pesqueiro, enviado recente­
mente pela Associação das

Empresas de Pesca de Santa
Catarina à Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca
'__:_ Sudepe - já começou a ter
suas repercussões, Isto por­
que o Banco do Brasil, agência
de Itajaí, recebeu ontem aut 0-

rização para acolher propos­
tas de financiamentos dos em­
presários da região, O memo­

rial enviado pela Associação'
levou assinaturas de 12 em­

presas do ramo, sediadas.em

Florianópolis, Itajaí e Gover­
nadar Celso Ramos,

,Os empresários da pesca, de
início, não acreditaram que O
memoriai enviado (e que rela­
tava as dificuldades do setor)
surtisse algum efeito positivo
junto à Sudepe: "A classe está
abandonada há muitos anos",
lembrou o presidente da Asso­

ciação, Domingos Malagutti.
- Quando enviamos o do­

cumento, eu mesmo achei que
i3S' chances de uma solução
imediata seriam poucas, por­
que todos os'pedidos feitos até
agora, solicitando tais tinan­
ciamentos para custeios com

INPS,'salários e apoios e geral
estão difíceis e dificilmente

conseguimos, com juros bai-
xos":

,

A notlcia de que o Banco do

Brasil, agência de Itajaí já es­

tava recebendo pro postas
para financiamentos motivou
os empresários, que esperan-
"çcsos "vislumbram um 78
mais promissor no setor pes­
queiro, Agora' vamos recupe­
rar os prejuízos sofridos desde
1976, quando o peixe escas­

seou e tivemos muitas dificul­
dades",
-Nos últimos dois meses do

ano, a situação se agravou, já
que a pesca enfraqueceu em

função, do mau tempo e,

quando o tempo melhorou en­

tróu em vigor a determinação
da Sudepe proibi ndo a pesca
durante 45 dias, Quando saiu a

determinação diversos pedi­
dos foram enviados .à Sudepe,

Bairro Comerciário,
de Cricíúma, ,passou o
fim de ano sem água.

Padeiros de Chapecó
se queixam e ameaçam

suspender atividades
CHAPECÓ (Sucursal) - Os panificadores de Chapecó estão

preocupados com o tabelamento do preço do p ào e com os

'sL!cessivos aumentos do custo.dos ingredientes usados na sua

:produção, A situação, segundo apuraram em reunião da classe
realizada em meados da semana, originou o fechamento de duas
padarias e muitas outras poderão seguir o mesmo exemplo -

advertiram,
'

, Embora Chapecó não tenha um sindicato ou associação profis­
sional de panificadores, o encontro foi convocado expontanea­
mente por proprietários dê padarias e confeitarias, após consta­
tação de muitos empecilhos para a produção de pães e similares
de boa qualidade, em decorrência da discrepância de preços
entre o pão e a farinha, fermento, banha e todos os demais
ingredientes utilizados, além dos aluquéis, pagamentos de luz e

força, mão de obra e obrigações trabalhistas,
QUALIDADE
Lauri Batirolia. gerente de duas padarias "Bel Pão" explicou

que a Sunab - SuperintendênCia Nacional de Abastecimento -

majorá trimestralmente o preço do pão, cujos aumentos vão de 3
a 5%, Atualmente o quilo de pão custa Cr$ 6,80, Ocorre, que,
segundo normas da Sunab, o pão deveria ser fabricado com

farinha pura (comum\. p que não acontece em Chanecó. orjde os

padeiros utilizam uma farinha de qualidade superior, além do

público ser exigente, está acostumado a comprar pães de exce­

lente qualidade,
Se os panificadores passassem a utilizar farinha comum, como

determi(1a a Sunab, ele ficaria emperrado nas prateleiras - asse­

i)9urou
- pois ninguém o compraria, A explicação para iSSGl é muito

I slmples; o pão fabricado com a farinha comum apresenta uma,

cor escura, é pesado e muito consistente, Experiências feitas
com as padarias Bel Pão, Brazão e Casas Chapecó provou que o

público consumidor não compra pães dessa espécie,
SOLUÇA0 '_

Para Batirolla a solução seria o tabelamento da matéria prima
usada para o fabrico do páo.Assirn - garantiu ele - o preço do pão
seria proporcional ao seu custo, com uma razoável margem de
lucro, Atualmente, de acordo com cálculos feitos pelo padeiro, a
comercialização do pão resulta num empate de capital, A alterna­
tiva que resta as �anificadoras é aumentar o p,reço dos bolos e

conteitesern geral.
A crise q ue as panificadoras atravessam é momentânea e deverá
findar assim que o governo decrete um aumento para o preço do
pão, O parecer é do diretor da rede de Supermercados Brasão,
Altivo Moschetta. Para ele tudo começou com o último aumento
da farinha, quando o saco foi acrescido em 15%, e as duas
falências reqistradas têm origem 'em más administrações,
CONTRADIÇAO
O ex-gerente da Padaria

_

Pluma Adelino Giacomazzi
contradisse as argumentações que defendem aumento do preço

- do pão, Para ele, padaria é um bom ramo de negócios, Esclare­
ceu que abandonou a atividade porque seu sócio fez dívidas
desnecessárias e comprometeu o bom andamento da empresa,
Sobre as majorações asseverou que não há razão para reivindi-
cação de melhores preços, uma vez que somente o pão francês
(pão de água) é tabelado, Todos os demais - pão de leite, de
cevada, de centeio - não são,

'" AUMENTOS
'

'�Os aumentos.do produto estão,s.u,b..o_.coutrÓJe,do Conselho Inter­
.f�1ninisterial de Preços -que autoriza um' acréscimo de 5% a cada 90
;�dias, , Segundo -Lauri Batirolla, isso representa cinco centavos a

,

'cada trêsmeses, o que significa apenas vinte centavos por ano. Em
Chapecó cerca de seis padarias e confeitarias funcionam. Adelino
Giacomazzi crê haver mercado para mais três.

que nos dirigir a casas de

parentes ou conhecidos,
que se localizam no outro,
lado da cidade",
DEFESA,
O gerente local 'da Ca­

san, s r. Aderlei Porto
defendeu-se das críticas

explicando que "tivemos
conhecimento do estou­
ro do, cano, n.o dia
de natal mas no

dia seguinte o con­

do líquido durante o resto
da semana, ninguém rios
comunicou e só ficamos
sabendo no dia de ontem,
Por isso não tomamos

providências" ,

Garantiu, porém, que a

empresa já está trocando
o motor que gera energia
para aq uele bai rro, espe­
cialmente para a rua

cinco, onde a situação se

agrava, O motor que
existe atualmente não
tem condições de puxar a

água para as zonas mais
altas do bairro,

Aderlei Porto, aprovei­
tou oportunidade para
criticar certos moradores,
que 77não possuem caixa
de água". Se todos tive,s­
sem um reservatório de

água, o problema não
seria tão grave, Além
disso, o crisciumense
está mal' acostumado,
"Qualquer probleminha
já está reclarnando";

Criciúma (Sucursal) - O

presente de Natal e Ano­
Novo para os moradores,
do Bairro Comerciário, si­
tuado no centro da cidade
e que congrega ,1,500 ta­
míl ias, foi a falta de ág ua
por oito dias, ou seja,
desde o Natal. Um cano

estourou na rua 13 de
Maioe provocou a faltado

líquido,
Na segunda-feira, pela

manhã, a Casan conser­

tou o defeito, mas mesmo
assim a água continuou a

faltar e só reapareceu ao,
final da tarde de ontem,
Os moradores, estavam
bastante d esco nten tes
com a situação, "pois
como que a gente fica
sem água num período de

festas, quando geral­
mente temos visita", re­

clamava uma moradora
da rua cinco,
E severas críticas foram

feitas � administração da
Casan "por deixar que o

problema sEf prolongasse
até ontem, quando os fes­

tejos de família termina­
vam", O médico Luis Car­
los da Conceição, que re­

side no Rio de Janeiro, e

que estava passando o

final do ano com a sua

família reclamou bastante
da situação e lembrando

que "nem sabemos por­
que faltou água, Para to­
marmos banho tínhamos

Os recursos serão aplicados na industriálização da sardinha

I
Ltda. devera ser a pioneira no
ramo e vai operar no campo da
ind ustrialização da sardi nha
ainda no primeiro semestre de
1978, Uma fábrica de enlata­
dos já está sendo construída,
riA arande corte e com maqui­
nário avançado, Mesmo sem

empréstimos, já foram apli­
cacos recu rsos da ordem de 8
milhões, o que permitirá a

curto prazo o enlatamento da
sardinha em grande escala:

solicitando a anulaçao da por­
taria, Várias reuniões e docu­
mentos foram feitos neste pe­
ríodo, porém, a Sudepe nada
mod ificou, devendo as ativi­
dades pesqueiras retornarem
somente após o dia 31 de ja­
nei ro, As, empresas esperam
que quando reiniciarern as ati­
vidades os novos cardumes já
estejam crescidos e "possa­
mos recuperar o prejuízo so­

frido até agora",
APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA'
As quinze empresas de

pesca existentes em Itajaí já
têm planos para a aplicação
das verbas, que agora estão

conseguindo com os finan-
, ciarnentos. A maioria vai apli­
car os recursos no setor dain­

dustrialização, já que as osci­

laçóes na captura, levaram-os
empresários a pensar em esta­

bilização comercial, industria­
lizando aquilo que produzirem
em excesso, nas épocas de far­
tura" A conserva deverá
constituir-se em uma nova fase
dá. indústria pesqueira em Ita­

jaí, sendo que algumas empre­
sas já iniciaram estudos e

projetos neste setor,
A empresa de pesca Femepe

pagar os salártos".
Para o empresário David

Gregório Neto, da Empresa de
Comércio de Itajaí, que leva o

seu nome :,'é necessário um

úrgente apoio das autoridades
financeiras para os empresá­
rios da pesca, Muitas empre­
sas tiveram que paralisar ativi-.
dades por falta de recursos,

Gregório, Neto aponta como

solução para esta situação
"oferecer condições para que
as empresas possam ingressar
no ramada industrializaçãoda
sardinha, Esta é a: única forma
de estabilizar o preço que
atualmente oscila entre Cr$
0,60a Çr$ 4,00 o quilo",'

Para o proprietário da Fe­

mepe, Orlando Ferreira "o
nosso esquema estaria resol­
vido com um financiamento de

aproximadamente Cr$ 3 milh­
ões, O capital necessário para
a movimentação de uma em­

presa de pesca como a Fe­

mepe (uma das maiores de Ita­
jáí) é muito alto, Somente a

folha' de pagamento da em­

presa, atinge, ao final de cada
ano Cr$ 1 milhão e meio",
Com tais citações, o empre­

'sário Orlando Ferreira mostra

que "os empréstimos preci­
sam ser também grandes, Da
última vez que conseguimos
financiamentos foi de apenas
Cr$700 mil e não deu nem para

A empresa de David Gregó­
rio é uma das poucas que
ainda não está promovendo
estudos para iniciar a indus­
trialização, porque "não temos
conhecimentos sobre o mer­

cado e a sua aceitação",
Atualmente, com a, vigora­

çào da deterrninaçào da Su­
depe (proibição da pesca),
mais dé 70 embarcações estão
'aproveitando a época para re­

paros e outros 2,500 funcioná­
rios estão parados, '

PROGRAMACAO

Brusque sediará aVI,
Feira do Tecido e

Exposição Industrial,
Brusque (Sucursal) -r-' Brusque estará sediando, ,enfre os dias

21 de janeiro a 5 de fevereiro, no pavilhão da Feira das Ind ústrias,
a VI Feira do Tecido e Exposição Industrial. A exposição reunirá,
tecidos e produtos de 31 empresas fabris, que estarão expondo o

que de melhor e novo existe em Brusque.
Os promotores estão encerrando os preparativos e aguardam

um grande número de tu ristas para a Feira, já que a mesma está
- incluída no calendário turístico de Santa Catarina e vem se reali­
zando desde 1965, Somente a partir de 1972, porém, é que a Feira
atingiu maioresproporções e começou a receber turistas de toda
a região Sul do Brasil.
Atualmente o acesso a Brusque poderá ser feito através da'

BR-101, no acesso da SC-428 entre Balneário Cambori ú e Itajaí,
',ou então pela SC-470 entre Blumenau e Gaspar,
'VISITA

"

,

O secretário Nereu Ghidi, da Justiça esteve em Brusque tra­
tando do profeta que prevê a criação de uma micro-região com­

preendendo o Itaja i-Mirim e fllucas e oongregando nove rnunicl­
pios, Com a criaçáo desta micro-região', Brusque passará a ser

polo centralizador da região, Estiveram presentes-ao encontro,
que foi realizado no Forum da Comarca de Brusque, o chefe de
gabinete da secretaria de Justiça, O prefeito de Brusque Ale­
xandre, Merico e líderes políticos locais,

Um elenco quemarcará época no início de 1978.
Entre eles: JONAS MELLO, 'RODOLFO MAYER,

/

ELIZABETH HARTMANN,
E MARCIA MARIA.-

a
c
a
u

Maria ama as plantas e as flores;
Ledo, Beto, Walfredó, Milton,
Alfred, Cída e Márcio, idem

Venha consultá-los. Eles sabem
tudo sobre o verde da vida

Flora Primavera
Ao verde com carinho

e especíalízaçâo.
e
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Rua Teófilo de Almeida, 18
Bom Abrigo - Fone: 44.3376(0482)

,

Florianópolis. se
no ar dia 2-1-78, às 19hs.
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Asmatrículaspara os'

veteranos da Fepevi
já estão abertas

o ESTADO -()3 de janeiro de 197.

'STÃO SEM ÁGUA EM JAGUARUNA

A água existente é impura e está causando doenças

doce misturou com a salgada:
- Tem até uma lagoa do

município que era de água
doce e agora está salqada. E o

pior- continuou o prefeito-
'é que doenças estão apare­
cendo e a população não sabe
como agir, já que a fonte de

água pura mais próxima está a

6 quilômetros.

tentou conseguir nos municí­

pios vizinhos carros-pipas
emprestados para abastece­
rem a r.egião com água pura. A
sua idéia não pôde ser concre­

tizada porque Tubarão que é o

município mais próximo nem

sequer possui carro-pipa e

Criciúrna possui mas sempre
ocupa nos casos de incêndio.
As autoridades do mu nicípio

estão aguardando providên­
cias. A Casan, também já foi

consultada, mas não mostrou
interesse pela canalização da

água "porque não vai haver
uma compensação finan­
ceira".

ção ao mínistro do Int rior,

Rangel dos Reis, quan o da

sua visita.a Tubarão. Até agora,

porém, nenhuma prov dência

foi tomada.

o prefeito Hilton Osni Pe­

reira (Arena), de Jaguaruna,
esteve esta semana em Floria­

nópolis, solicitando ao gover­
nador Konder Reis que inter­

fira junto ao Departamento
NaCional 'd -Gbras e- Sanea­
mento ou' à Secretaria da

Sauó·e,..,F)' fim de qOIj§��(Jj:r r�
cursos para a implantação de
um sistema de abastecimento
de água para a região cha-

. mada Barra de Camacho, dis­
tante 15 quilómetros do centro

do município.

Por sua vez, as 260 famílias
de pescadores residentes na

r�gi�p es.t�o Soll�jtaflºQ p,rovi­
dênctas, ja qU' ! agUll êX:JS­
tente é salobra e está cau­

sando doenças, principal­
mente verminoses. O prefeito
explicou que a água tornou-se

salobra e com coloração amar­

ronzada,' porque. em 1974,

quando houve a enchente a

barra arrebentou e a água

Muitos dos. moradores se

deslocam. todo este percurso
para captar água potável. Ou- .

tros porém, escavam poços,
mas h1esmo .

assim a água
ainda possui gosto e cor. Há'
algumas semanas, o prefeito

O prefeito Hilton Pereira já
encaminhou a mesma solicita-

Condomhio
Riviera

Entrada
Cr$ 25.135,00
Mensal
Cr$ 1.822,50

ltajaí (Sucursal) - A Fundação de Ensino do Pólo Geo­
Educacional do Vale do Itajaí - Fepevi - abriu ontem as matrícu­
las para os cursos de Direito, Letras, Pedagogia, História, Geo­
grafia e Estudos Sociais para os alunos veteranos. .:

.

Para a efetivação da matrícula, os veteranos deverão trazer um
'

comprovante do depósito bancário da taxa de matrícula, decla- �
ração de horário de trabalho e duas fotos. •

OBRAS
Na última semana, foram iniciadas as obras' de construção do :

Centro Social do Colégio São José de Itajaí. A colocação da :
primeira estaca foi presenciada pordirigentes da Associação dos:
Pais e Mestres do estabelecimento, autoridades e convidados, já •

que esta é uma antiga reivindicação dos estudantes. :
O centro terá uma área construída de 2.227,50 metros quadra- ,'o

dos e c�pacidade para 2.500 pessoas em arquiba_ncadas. Será iIconstituído de um palco, seis camanns, sala para tênis de mesa,
judô, xad rez, alojamento para atletas. bar, cozi nha, uma sala para
aAssociação de' Pais e Mestres e vestiários para ambos os sexos. �

I As obras serão concl uídas em 1979, com recu rsos do Governo;
do Estado e Congregação das Irmãs da-Imaculada Conceição.

'

Embrapa vai implalJfar
Sistema de Produção
deSuínos em Concórdia

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa - :,
vai. implantar este ano em Concórdia o Sistema de Produção de ;
Suínos - experimentos satélites, junto ao Centro Nacional de .

Pesquisa de Suínos.
.

A informação foi. prestada pelo secretário da Agricultura e :
Abastecimento, Victor Fontana, explicando que "isto deve-se à ,.

infra-estrutura do setor de suinocultura, existente em Concórdia, ;
que vem polarizando unidades específicas do setor e.ern conse- :
quência, está recebendo recursos tederais". :'
A construção do Sistemade Produção de sumoe-« experimen- •

tos satélites, prevê as seguintes obras: infra-estrutura, composta �
de 700 metros de cerca de proteção, 260 metros.de canais exter-.:
nos de Liquame, três de dejetos de 240 metros cúbicos, caixa'
d'água elevada para 6.000 litros, rampa de embarque, estação
rebaixadora de tensão de 95 KW, redes de distribuição de água, :
telefone, luz e força e ilulT)inação viária, construção de prédios �
para controle de entrada, plataforma de descarga com 72 metros

quadrados de área, maternidade com 758 metros quadrados, �
creche e circulação, pré-cobrição, cobrição e gestação, com 924 :
rnetrçs de área, e setores para crescimento e terminação.

\�--------�------�------------�--�
,SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS DE IMARU'
AVI SO

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item H'I da Porta­
ria nO 3437, de 20 de dezembro dé 1974, comunico que foi
registrada a chapa seguinte, como concernente à eleição a

que se refere o.aviso publicado no dia 09 de dezembro de
1977.' ,

DIRETORIA
Efetivos:
Osvaldo José Alves
Erlindo David Cargnim
Claribalte da Silva Alves
Suplentes:
Orlando da Silveira Borges
Luiz Benemberg Inocente

. Oscar Pedro Matias
CONSELHO FISCAL:Efetivos:'
José Souza Padilha
Edu Bittencourt de Souza
Benevenuto Manoel Oriques
Suplentes: ,I

João G\:J'stódio Florentino
Manoel Jorge de Carvalho
Lucidonio Cesário de Matos

DELEGADOS REPRESENTANTES
JUNTO AO CONSELHO

DA FEDERAÇÃO

.:01... t

Efetivos: ,

Osvaldo José Alves
Claribalte da Silva Alves
Suplentes:

.

Erlindo David Cargnim
Benevenuto Manoel Ouriques
Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada, o

prazo para impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) dias
a contar da publicação deste Aviso.

lrnarut, 29 de dezembro de 1977.
Osvaldo José Alves

Presidente

LAJE PRÉ-MOLDADA 1i;PUIA

�.._
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade\.Atjlndemos todo' o'
estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002

I,

REG. CREA, N'," 5.175 _ lO." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florlanópoiis _ SC

INDúSTRIAS TtXTEIS RENAUX S/A
SOCo ANON. DE. CAPITAl: ABERTO

CERTIFICADO GEMEC/RCA-200-76/038

AVISO AOS ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que a A.G.E.

de 29.12.77 tornou.as seguintes deliberações:
1) Aprovou o aumento do capital social de 40% (quarenta por

cento), isto é, de Cr$ 37.000.000,00 para Cr$ 51.800.000,00, com a

utilização de Reservas Livres existentes e a consequente distribui­
ção de ações a título de bonificação, mediante a apresentação do
cupom n� 12 (doze).
2) Ratificou a nova redação dos Estatutos Sociais. adaptando-os

à Nova Lei das S/A (Cei nO 6.404).

Brusque, 30 de dezembro de 1977.

.<

<

. ,

A DIRET@RIA
'

ENDERECOS PARA ATENDIMENTOS

SEDE' DÁ EMPRESA
Rua João Bauer, 54 - Brusque - SC - Fone PABX 55-1033 - Telex
0473 285 - INDR - BR.

'

RIO DE ]ANEIRO-RJ
Representações Primos S/A. Rua Miguel Couto, 35 s/302 - Fone
283-5447 (de preferência às Quartas e Quintas-Feiras)

SÃO PAULO-SP
lnqo Arlindo Renaux.- Av. Çásper Líbero. 383 - 160 Andar - Fone
227-0396 (de preferência às Quartas e Quintas-Feiras)

PORTO ALEGRE-RS . I

Representações Bercht S/A - Rua Voluntários da Pátria, 63\7 - Fone
24-6121 . I

FLORIANÓ�OLIS-SC
Dr. Aldo Antonio Pel� - Ceniro CARS - R. F. Schmidt, 21 � Conj.
405 _ Fones 22-5979 -"'22-0035 -'FLORIANÓPOLIS '

\

Não deixe os alimentos da criança expostos antes do uso; os insetos voadores podem veicular agentes de infecções variadas que podem levar a DESIDRATAÇÃO.

LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREITÓ G�
.�

O ESTADO
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Plebiscito

no Chile:

ilegítitno
e pouco

.'
I.

claro,
acusa Frei.

o ex-presidente Eduardo Frei

Santiago - O ex-p residente Ed uardo Frei expressou ontem seu

desacordo comi a consulta nacional convocada pelo governo
militar para amanhã, por considerá-Ia "ilegítima, errônea e sem

clareza".
Numa reunião com a imprensa, Frei, que foi presidente durante

o período 1964/70, com seu Partido Dernocrata-Cristáo. leu um

comunicado de quatro laudas errrque rejeita "a forma e o fundo"
da convocação anunciada pelo presidente Augusto Pinochet.
"Uma consulta à Nação é sempre útil quando ela reúne ?s

condições para que o pronunciamento seja claro, legítimo e

reflita a vontade soberana do povo", expressou Frei. Assinalou

que esta consulta não reúne nenhuma destas características,
porque se verifica num regime que tem em víçor "o estado de

sítio, as liberdades pessoais estão restringidas e não há verda­
deira liberdade de expressão nem de reunião".
A declaração de Frei em oposição à consulta soma-se a outras

idênticas emitidas pela Igreja Catól ica, cartas atrlbufdas a dois
dos quatro membros da Junta Militar, e um parecer da procura­
doria geral da República. As cartas atribuídas ao comandante­
chefe da ForçaAérea, General Gustavo Leigh, e ao comandante­
chefe da Marinha, Almirante José Toribio Merino, cujos textos

circularam em meios noticiosos, comunicavam a Pinochet a re­

jeição pela convocação. Fontes disseram que a Força Aérea e a

Marinha se absteriam de participar da 'votação e no dia do ato

permanceriam em suas respectivas bases.
Pinochet pediu aos chilenos para votar "sim" ou "não" a se­

guinte proposição: "Frente à agressão internacional desenca­
deada contra .0 Governo de nossa pátria, apóio o presidente
Pincchet em sua defesa da dignidade do Chile e reafirmo á

legitimidade do Governo da ,República para liderar soberana-
.

mente o processo de institucionalização do País".
Frei expressou que "votar "sim" é não só votar contra a resolu­

ção das Nações Unidas, senão, como o disse a cédula e como

ínevitavelrnente.se entenderá, um voto de apoio à forma como se

conduz o processo político. Votar "sim" é aprovar o estado de.
sítio e a política econômica, a supressão das garantias judiciais e

dos direitos dos cidadãos e sindicais".
O ex-presidente, que dia 16 completará 67 anos, recebeu os

jórnalistas chilenos e estrangeiros, n uma antiga residência de
dois andares perto do centro desta capital, onde viveu quando foi
presidente. Prosseguindo, Frei assinalou que a consulta "tam-
bém não era legítima; já que nem sequer a autoriiam as próprias
atas constitucionais vigentes ditadas pelo átual governo, de tal
nodo este vulnerará as normas jurídicas que ele próprio editou".
Disse que "um ato desta natureza, no' prazo e forma convocados,
carece de fundamento legal, destrói a tradição do país, que aper­

'feiçÔou seu sistema eleitoral atrvés de um longo processo para
garanti-lo" .

Frei pediu às Forças armadas. "que no passado g'arantiram a

correção dos atos �, eleitorais", para "não sé envolverem num

processo político, "porque agora, e no' tuturo .é essenclatque,
como instituições básicas da República, tenham o respeito. de
todos os chilenos sem distinção".

I O General Leigh foi Q primeiro a manifê'§�ãVsua ?pJn.iào contra-.,�
. ria a convocação e numa carta enviada a Pinochetelm.Yía dito que

"o prestígio e a honra das Forças Armadas e da polícia se verão
comprometidos pela realização de um plebiscito, que será fisca­
lizado e apurado por elas mesmas". Numa carta-resposta, igual à
que circulou anteriormente nos meios de, comunicação, Pino­
chet aliviou os temores de Leigh;- esclarecendo que as dúvidas
q.ue pudesse provocar o resultado da consulta "são inevitáveis
para todo governo, qualquer que seja sua cornposlçào, origem
ou inspiração".

UIn banquete para os

Kennedy, em Pequim,
Tóq'uio - o senador norte-americano Edward Kennedy e 10

membros de sua família toram homenageados com um banquete
neste fim-de-semana, em Pequim, segundo informou a agência
"Sinhua". Acrescentou que o senador democrata e os membros
de sua comitiva foram convidados pelo presidente do Instituto de
Assuntos Exteriores do ROVO chinês, Hao Tt)e-Ching. Kennedy
viajou à China acompanhado de sua mulher, Joan, outros nove

familiares, dois colaboradores, dois repórteres, e seu assessor
em assuntos chineses-norte-ar:nericanos, professor Jerome Co­
hen. Chegaram a Shangai dia 26 de dezembro para iniciar uma
visita de 15 dias a convite do Instituto Chinês. Kennedy e sua

comitiva viajaram a Pequim, partindo de Shangai, sábado pas­
sado.

Uma bomba na embaixada
do Egito em Bonn

Bonn - Uma bomba-relógio de dois quilos fbi encontrada nos
jardins da embaixada egípcia nesta capital e desmontada dois
minutos antes do momento marcado para sua explosão, disse o

encarregado de neg.s'çios Hassan Abdel-Hadi. Adiantou o encar-

regado que ela estava bem perto da embaixada e se tivesse

explodido certa�nte levaria pelos ares todo o prédio e ainda
parte da vizinhança. Abdel-Hadi disse que a bomba foi encon­
trada por um -turicionário de segurança da embaixada, exata­

mente.�ois minutos antes da hora prevista para sua explosão. Era
um dia de trabalho normal na embaixada, em uma tranquila e

arborizada rua do bairro diplomático da capital. Todo o pessoal
1:Iá embaixada se encontrava no edifício quando foi achada a

bomba, acrescentou Abdel-Hadi, que se encontra na chefia da '

representação,diplomática desde que o embaixador Mohamed
Ibrahim Kaamel foi designado recentemente sucessor de Ismail
Fahmi; como ministro de Relações Exteriores.

L(.\�
-r_1..

BANCO CENTRAL DO BRASIL

eDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DA D'VIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO

4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional ven­
cidas no mês de dezembro de 1977.

Rio de Janeiro(RJ), 02 de janeiro de 1978.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
(a) Chefe de Departamento

Cartel' com Desai. afirm.ações pouco cuidadosas,

Carter pede aVance ,que'
mande uma mensagem "fria

e taxativa" a Desai
Nova Delli - Com palavras

que um assessor reconheceu
não terem sido cuidadosa"
mente escolhidas, o presi­
dente Jimmy Carter revelou
ontem uma profunda diver­

gência de opinião com o go­
verno indiano em torno da

questão das garantias nu-

cleares.
.

Na presença do primeiro­
ministro Morarji Desai, sen­
tado, á sua frente, o presi­
dente disse em voz baixa a

seu secretário de Estado,
Cyrus Vance, que deveria en­
viar ao governante indiano
uma mensagem "fria e taxa­
tiva" depois que ele (Carter)
encerrasse seu atual giro i n­
ternacional.

o incidente apagou vir­
tualmente os restantes atos
do programa de Carter, in­
clusive um importante .dis­
curso que pronunciou numa

sessão especial do Parla­
mento. Jimmy Carter disse
no Parlamento que o êxito da
(ndia, desde que conseguiu
sua independência da Grã­
Bretanha em 1974, demons­
trava que para alcançar o

progresso econômico e so-

cial não é necessário que um

país em desenvolvimento
tenha de aceitar um governo
autoritário ou totalitário.
"A (ndia é urna nação que

tem sabido enfrentar muitos
desafios à sobrevivênci a,
tanto do país como de sua

democracia. Sem dúvida,
este é um dos maiores êxitos
políticos deste ou de qual­
quer século", disse o presi­
dente norte-americano. Os
membros do parlamento
manifestaram sua aprovação
ao discurso do presidente
com treze int.errupções, com
aplausos, e batendo os péã
contra o solo.
A divergência, surgida du­
rante a reunião particular
entre Carter e Desai, foi re­

conhecida poucas horas de­

pois pelo secretário de im­

prensa da Casa Branca, Jody
Powell, e pelo ministro in­
diano de Relações Exterio­
res, Jagat Mehta, embora
ambos tivessem assinalado a

cordialidade de relações
entre os dois dirigentes.
Quando lhe informaram

sobre os comentários do

presidente, o primeiro­
. ministro Desai 'declarou à
imprensa: "n ào vou int.erpre-

\

tar erradamente o senhor

Jimmy Carter, nem isso me

causa qualquer mal-estar.
Suas palavras toram qrava­
das sem aviso. prévio e isso
não é justo".
Ao informar à imprensa in­

diana e norte-americana
sobre as reuniões entre Car­
ter e Desai, Powell disse -

referindo-se ao incidente -

que "foi uma conversação
muito apressada, na qual o

presidente tratou de resumir
os pontos mais importantes
das conversações. Não ten­
tou escolher palavras, por­
que nem ele, nem o secretá­
rio de Estado estavam cons­
cientes de q ue a conversa era

gravada para divulgação
posterior". Adiantou que "o

presidente referiu-se à, ne­
cessidade de destacar os

fatos concret.",os de maneira

impecável".
'

O programa de Carter In­
cluiu ontem uma visita ao

monumento a Mahatma
Gandhy,. onde o presidente
colocou uma coroa de flores
e se ajoelhou no local onde o

apóstolo da independência
da India foi cremada há 30
anos.

......
'.

S'ddClf pedirá ci 'Carter apoio' à"

criação de um Estado palestino
Cairo - o presidente Anwar

Sadat, cuja "batalha pela
paz" parece estagnada, um

dia antes da reunião com seu

colega norte-americano
Jimmy Carter, procurará ga­
rantias de que os Estados
Unidos não se oporão à cria­
ção de um estado palestino
independente do controle
das tropas israelenses. Sadat
e Carter manterão um breve
encontro de duas' horas,
amanhã, no aeroporto de As­
suá, durante uma escala de
Carter em sua viagem da
Arabía Saudita para a França.
França.

o governante egípcio. que
deseja obter renovado apoio
norte-americano para suas

iniciativas de paz, reagiu corn

irritação na semana passada
ante declarações de Carter

que pareciam favorecer a po­
sição israelense contra o es­

tabelecimento de um Estado
Palestino independente. na

margem ocidental do Rio'
Jordão e na faixa da Gaza.
Carter disse também numa

entrevista pela televisão que
a insistência Israeterisei
em que suas forças de segu­
rança permaneçam na pro­
posta "entidade palestina"
constitui uma "posição ne­

gociadora realista". Tomado
de surpresa, Sadat qualificou
de "decepcionante" a decla­
ração de Carter e indicou que
suas palavras poderiam "di­
ficultar as negociações".
Logo em 'seguida, foram fei­
tos contatos para que Carter

taça uma rápida escala em

Assuã para o encontro com

Sadat.
\ Os analistas acreditam que
os dois governantes tentarão
estabelecer uma posição
comum a respeito do pro­
blema palestino, para evitar

q ue as gestões de paz sejam
prejudicadas. O secretário de
estado Cyrus Vance disse

que as palavras de Carter
eram indício de sua opinião
de que o plano israelense era
um bom "ponto de partida"
para as negociações e q ue os
Estadós Unidos não apoia­
vam a manutenção das tro-

pas de Israel na região.

O próprio Sadat reiterou;
que o estado palestino, cuja
criação propõe, poderia ser

vinculado de alguma forma à
Jordània, para d issi partemo­
res israelenses sobre o esta­
belecimento de um novo País
radical junto 'às suas frontei­
ras. Ao justificar os temores
israelenses, Carter referiu-se
também à perspectiva de
uma entidade palestina radi­
cai, ao apoiar o que pareceu
ser o ponto de vista do
primeiro-mi nistro israelense
Menahem Begin.
Tanto Carter quanto Sadat,

sem dúvida, concordam
também em que a questão
deve ser abordada pelos co­

mitês conjuntos - político e

militar - estabelecidos depois
da visita de Begin(a Ismaília,
no dia de natal. Os dois comi­
tês de nível ministerial foram
estabelecidos por Sadat e

Begin depois de tentarem,
sem sucesso, chegar a urn

acordo sobre o problema pa-
, lestino.
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que há duas semanas o governo decretou. A
margem dos benefícios dessa anistia ficaram
350 pessoas, a maioria no exílio, entre elas des­
tacados dirigentes da oposição ao regime.
As seis mulheres também tinham chegado de

Século Vinte depois de se instalarem com seus
filhos num escritório do arcebispado éJe La Paz,
declaram sua determinação de jejuar até con­

seguir três objetivos:
- Uma anistia geral e irrestrita; - reincorpo­

ração de trabalhadores das minas despedidos
. por causas políticas ou sindicais; - retirada do
Exército dos distritos rruneiros, militarmente
ocupados há um ano e meio. Os maridos das
grevistas, que afirmam representar muitas ou­
tras, estão desempregados, presos ou perse­
guidos.

No sábado, onze pessoas, entre elas três
sacerdotes católicos, todas representantes de
instituiçóes pró-direitos humanos, se apresen­
taram no jornal "Presencia" e se declararam
em greve de fome, em substituição às 14 crian­
ças. Junto com os dez mineiros chegaram, por
diferentes caminhos, outras oito pessoas - al­
gumas mulheres de dirigentes operários Jxila­
dos e o's demais representantes da Assembléia
de Direitos Humanos da cidade de Potosi -

que também' inciaram um jejum do templo.
Sem contar com as crianças, havia ontem 27
pessoas em jejum total.
"Não nos permitem trabalhar. Estamos con­

denados a morrer paulatinamente e a greve de
fome é nosso último recurso", disse um dos
mineiros. Todos disseram que tinham sido

• despedidos por causa de urna prolongad.a
greve, em junho e julho de 1976, que levou o

regime a enviar tropas às mi nas e a desterrar
em massa os dirige.ntes sindicais desses distri-
tos.

.

�oovc II Corroarma Distrito Industrial Sul Catannense

TOMADA DE PREÇOS· EDITAL N° 03/77.F

AVISO

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - COQISC - Socie­

dade Anônima de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob

nO 046.719/77, C.G.C. do Ministério da Fazenda n? 83.042.235/0001-64, com sede

na Avenida Brito Peixoto s/n", em Laguna-SC, torna público, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital nO 03177-F,
destinada a selecionar propostas, por preços unitários, para a contratação de

serviços de ampliação da rede elétrica e instalação de luminárias e condicionares
de ar, ·fornecimento e colocação de carpets e torracao de paredes, cortinas,
móveisem madeira, cadeiras e estofados para escritório e paredes divisórias, que
serão executados nas futu ras i nstalações do escritório de Fio rianópol is, situadas
na Rua Felipe Schmidt, 2'1 - Centro Comercial A.R.S. - e com prazo para a

entrega das propostas fixado para o dia 09 de janeiro de 1978, até às 16 :00 horas,
no endereço atual.

.

A cópia do Edital, com o caderno de especificação e maiores esclarecmen­

tos, poderão ser obtidos no escritório, sito na Avenida Mau ro Ramos nO 48, com,
os membros da Comissào de Licitação.

Florianópolis, 3'0 de dezembro de 1977
,

A DIRETORIA

M ais bolivianos em greve
de fom� exigem anistia.

Ecevit chega a acordo para
formaronovo governo turco

.

La Paz - A,greve de fome iniciada rá cinco
dias por um grupo de mulheres e crianças as­
sumiu ontem uma inesperada dimensão ao

aderirem a ela mais pessoas, que pedem ao

governo uma anistia política total. Dez traba­
lhadores mineiros despedidos há um ano e

meio foram os últimos a aderirem ao movi­
mento, depois de entrarem num templo cató­
lico de La Paz e declararem-se solida'fios com o

grupo de rnulherés.
"Elas nos dáo o exemplo. O mínimo que po­

demos fazer é seguir sua atitude.", disse um dos
que se somaram ao movimento na igr,eja Maria
Auxiliadora, na principal avenida da cidade. O
declarante, que pediu que seu nome não fosse
revelado, chegou a La Paz anteontem com ou­

trosnove trabalhadores do Distrito mineiro Sé­
culo Vinte, 350 quilômetros a.Sudoeste de la
Paz.

'

A greve de fome coloca o governo militar
ante uma situação que, por suas ramificações,
não tem paralelos nos últimos anos. Ocorre em

três lugares: na igreja do centro, no edifício do
arcebispado catól ico, a uns 1 DO·metros do Pa­
lácio do Governo, e num escritório da redação
do jornal "Presencia".
Ao q ue parece, o movimenta contaria com

novas adesões de entidades de defesa dos di­
reitos humanos. Mas as versões de que dirigen­
tes de assembléia de direitos humanos, de pelo
menos uma ou duas cidades do interior, tinham
iniciado greves de fome em seus respectivos
distritos, não tiveram confirmação.
A greve de fome, cujo propósito é pressio-i­

nar o governo a liberalizar suas medidas para a

democratização da Bolívia, começou na

quarta-feira passada, quando seis mulheres e

14 crianças de três a doze anos iniciaram um

jejum em protesto contra a limitação da anistia,

Ancara, Turquia - O primeiro-ministro de­

signado Bulent Ecevit chegou ontem a um

acordo com um grupo de parlamentares inde­

pendentes e com um pequeno partido cen­

trista, em torno da formação do novo governo
turco. Depois' de uma série de contatos com

estes grupos, Ecevit disse aos jornalistas que
confiava em formar o governo em pouco tempo
e que este será um "gabinete harmónico">
Onze deputados independentes, dez deles

dissidentes do partido. da justiça, do

primeiro-ministro Suleyman Demirel, declaram
oficialmente seu' apoio a Ecevit. O Partido De­

mocráico, que tem apenas um deputado na

, Assembléia de 450 membros, formulou decla-

ração idêntica.
Durante o governo de-Dernirel, as reservas de

divisas caíram a 500 milhões de dólares-a cifra
mais baixa dos últimos seis.anos. O País está
ameaçado de não poder pagar suas dívidas
externas a-curto prazo, que se elevam a mais de
dois bilhões de dólares. O déficit da balança
comercial turca foi de quatro bilhões de dóla­
res no ano passado. A i ntenstficação da violên­
cia política n_p país causou 250 mortos em 1977.
Em Istambul, vários pistoleiros mataram ontem
a tiros um guarda no primeiro roubo bancário
do ano. Os assaltos a bancos são frequentes na
Turquia, atingindo a uma média de três por
semana.

'_CAIXA ECONÔMICA fEDERAL

'-� ':. �' ,,�.... ,..'..
•

>
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. ,.... ... ,
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� Companhia Catarinense de Armazenamento

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 01/78
,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO
COCAR, Sociedade de Economia Mista, registrada na Ju nta 00-
mercial do Estado de Santa Catarina sob o na 42.291/75, C:G.C. /
M,F. n? 82.951.021/0001-57, com sedeà Rua João Pinto, esqui na
com Saldanha Marinho na 1-A, em Florianópolis - SC., comunica
que se encontram à disposição dos interessados os elementos de
Concorrência Pública n? 01/78, destinada a selecionar propostas
para a execução das obras do Desvio Ferroviário do Terminal
Graneleiro de São Francisco do Sul, neste Estado.

I

A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administra­
tiva, onde os envelopes: Documentação (na 1) e Proposta (n? 2)
deverão ser entregues até às 09:00 (nove) horas do dia 19 (deze­
nove) de janeiro de 1978.

AVISO
ta. A CAIXA ECONÔMICA EDERAL --,- filial de Santa Catarina,
torna público; 'que' está' aberta 'a éoncôfrêncta especial para a

alienacáo do- veiculo de sua propriedade, modelo Chevrolet Vera-
neio, versão econômica, C14165, ano 1976, cor azul, placa AA-

8978, série 0146 FBR308648

2. O' preço mínimo estabelecido pela Caixa é de Cr$ 50.�00,00
(cinquenta mil cruzeiros), à vista, no estado em que se encontra
atualmente.

3. As propostas deverão ser instruídas com os seguintes requisi-
tos:

3.1, Declaração expressa de q ue o licitante aceita o veículo, no
estado em que se encontra no local, pelo preço proposto;

3.2. Nome, endereço e CPF do licitante;
,

3.3. Proposta global, em algarismos e por extenso;
.

3.4. Declaração informal da renda mensal.
4. As propostas serão admitida em envelopes fechados, não,

contendo rasuras e assinadas, devendo serem entregues em mão
ou por procuração até às 15 (qui nze) horas do dia 31/01/78, ª
Comissão Permanente de Compras e Contratações- 30 (terceiro)
andar'_ CEF - Praça XV de Novembro, 30, Florianópolis-SC.

5. A Caixa Econômica Federal se reserva a faculdade de recusar

qualquer proposta sem qualquer justificativa.
6. O veículo encontra-se à disposição dos interessados no posto

Avenida, à Rua Hercílio Luz - esquina com a rua João Pinto, no
horário das 8,30 horas às 18,00 horas, diariamente.'

7. A Comissão Permanente deCompras e Contratações - CPC
- prestará aos interessados, qualquer esclarecimento que julgar
necessário, à Praça XV de Novembro - 30 - terceiro andar - CEF -

Florianópolis-SC.

Florianópolis, SC, 02 de janeiro de 1978.

A DIRETORIA

t....... _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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forisa
.; Empresa Integrantedo Sistem� SI:JI BraSilej'roSantos Saraiva, 554 - Estreito

Fone 44-0611'
Departamento de Carros Usados

,
" I

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuimos qualquer tipo de financiamento

MAVERICK - Amarelo.
MAVERICK - Branco
CORCEL - Verde
CORCEL - Amarelo,
CORCEL - Azul.
VOLKS-1300-Marron , .

BRASILlA - Bege
PICK-UP - F-75 - 4x2"
PICK-UP - F-75 - 4x4
pICK-UP -F100 - 4 cít.
FORD -F-4000
FORD - F-7500 - C/Truck

"""""'" .1976
"" ,1976

... 1976

., ,1976
." .. 1973

, .. 1974
.""""""",. ,1974

'" ,OK
.. , ,OK

.. " .. , .. , ,OK
'." ,OK

. ,OK

di�ponivel

no seu Revendedor de Florianópolis

,

54 •

"' \I '1.'"'''''' �, '""'''''''�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

vl od elo Ano Cor
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasil ia 197,6 Branca
Brasiha 1976 Azul
Brasíha 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L, 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi 1973 Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora,

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MAVERICK - AZUL

KOMBI - BRANCA

VOLKSWAGEN 1300 MARROM SAVANA

1976

.__ --

PHIPASA
IlII1fi,JH Averuda Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
AutonWveiss.a

Telefone 44-3937

CEP 88000 - FlOrianópolis - Santa Catarina
• I J �

1�", "'" t:

Concessionáris DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) DODGE 1800 - BRANCO,.
1! DODGE 1800 - COBRE "

'1j CHEVETIE - AZUL.

1) CHEVETIE - BEGE

1) FORD CORCEL - BRANCO

1) FORD CORCEL - BRANCO
1) BRASILlA : BRANCA.

1) BRASILlA - BEGE.

1) 1300 - BRANCO,
1) 1300 - BRANCO.
1) 1300 - B,RANCO.,
1) 1300, BRANCO,
1,1'300 -VERDE
t , �)t,S'>I\T LS - VERMELHO
1) 'j/,HIANT - VERMELHA,.

( MURILO AUTOMOVEIS ,.

I RuI' Coronel Pedro bemoro.
1966 - Fono 44-1:)4Ci

I' í,r,rr,(:1 I,,/r) ·;r:rrnr:lho
� .';1111;; L 1)/'1 J�;rrn(.:ltl(j
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... , ,1978
., . , . , , ... 197fJ

1978
1978

,1977
,t

... 1971 r
I
I

!
.. I'l77
.. 1977
,,1977

.... 1fJ76
.. 1976

187':>

. :�;� I�
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1974

1976 !

. .1975
.1975
1976
1976
1975
1974
1977
Hl74
1977
1974
1974
1970
1970
1976
1972

.. ', .7.000
... ",1,1,000

!

�
lt'
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CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no
Ramo de Automóveis

1 - CHEVETTE . . . , , , , , , , , , . , , , . , , , , . , , , , , , , . 197.5
1 - Volks 1300L equipado., .. ,., """", ..... 1977
1 - Volks 1300L Zero Krn ,.......... 1977
l' - Volks 1300L rnonocromático , "., ... ,."" 1977
1 - Brasília Bege' Zero Km , , , ' . , .. , , . , . . 1977
1 - Volks 1300 branco, ' .. , , , , , , , . , . , . , . 1978
-FiatL-váriascores., .. ,.", ."",.,_" .. 1978

ESPECIAL,
- moto HONDA 90 cc

1 - rnoto YAMAHA 50 cc

;((� BIEJIJRA :MAR]
I COMERC'AL

�EIRA
MAR VE'CULOS E REPRESENTAÇÔES ,LTOA

; A\' Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fnncs 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Brasília - Azu! -OK . ."." .. ""."." ,1978
Volks 1.300L - Branco ., .. "., ... ,.,."., .. 1977
Corcel Cupê Luxe ., .. "".",.".",. .1977

FordGalaxieLTQ ."., .... ,.".,."." ,.".1976

Chevette Branco 1976
Volks 1.300 L - Azul. ..... . ,1976
Volks 1,300 e 1.500'Marrorn ,1973
Volks1,300Verde .. "" .... ".", .1967
Moto Garelli .

",,1977

NEGOCIO DE OCASIAo

F-100 Camper Trailer Equipado

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fon,e 22·8671

Opala Cupê Cinza Metálico., ." .""",.", .. ".,.76,
Brasília Bege ... , , , . , , , . , , , , . , .. , , , , , .. , , , , , , , , 76,

,

Passat Branco Super Luxo, , , . , . , .. , , , ... , , , . , . 76.
Volks 1,500 Branco ", .. ", .. , .. , ,., .75.
Volks 1,300, .. ", " ... " .. ,.,.,."".,,71-75-77.
Corcel Luxo 4 portas Azul ' , ..... , , , , , , , , .... , . , , 70,

Pick-Up Chevrolet Bege, , , , , . . . .. ,76,
Moto Honda OK - Emplacada troca-se por carro.

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

-:::ORCEL CUPÊ LUXO ( já financiado)
':;HEVETTE GP .. ( ..

I VOLKS 1600

I
CHEVETIE SL

j�----------------------------�-----��

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FOhE�

22·2980
BRASILlA BRANCA. . . , , " . " "., " ,78
Vai kswagen 1,300-L Branco Pai ar , ' , , , .... , , ,. . 78
Vol kswagen 1.300-L Marrorn Savero ' , . , , ' , , . , ' . , 78 •

Brasília Bêge . . . . . . .. , .. , . . .. 76

Volkswagen tlzuI1.300:,. ..,75

VOLKSWAGEN

TL.1.973
Ótimo estado conservação, vende-se ou troca-se por ter­
reno. Rua: Sào Pedro, 555 - Vila São João - CAPOEIRAS.

.VENDO

Volks ':-1968
Ver e tratar fone 33,1528.

MOTO CG 125· O KM
Troca-se por carro,
tratar fone 44-2129,

•

VENDO
MOTO HONDA CB 200 1977, semi-nova, aceito melhor

proposta. Fone: 44-4983, Falar com RONALDO.

"

Ed ifício Dona Isabel, ponto cornercial ou residencial, parte
financiada - Cr$ 220.000,00, Tratar pelo fone 22-5567.

KITINETE - CENTRO

APARTAMENTO NO CENTRO

Edifício em acabamento, entrega em março - Solar das Acácias - 1

suite, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empre­
gada - ENTRADA Cr$ 125,000,00 - saldo financiado. Tratar pelo
fone 22-5567.

CASA - JARDIM ANCHIETA \

Ótima residência, sem habitação -1 suite, 2 quartos, sala, cozinha,
copa, banheiro, dependência de empregada, ch,urrasque)ra, área-

de serviço, ótimo acabamento - Cr$.650.000,OO,
Tratar pelo fone 22-5567.

APARTAMENTO-VEND�SE

Edf, Brigadeiro Fagundes, 2 quartos, sala, cozinha e de­
rnais dependências - Ótima oportunidade, Tratar pelo fdne
22,4472, ou pessoalmente c/Dr. Josê de Brito Andrade,

VENDE.SE LANCHONETE

Rua Fulvio Aducci. 612, aceita-se casa e
terreno como parte do negócio. Tratar no
locai.

.

VENDE-SE COM 180m2

Rcsldéncia nova c/ti quartos, sala, cozinha, copa­
covinha, dopnndõncra completa de ernpreqada. la­
vimcJ(mil, qaraqorn (ln carros etc. Apenas Cr$
fiQO.OOO,un, poqucn.i ontruda. saldo Iirianci ado, en­
trc:(jil IrTledlafil Tr alar c/Sr. lvo, tono tl4,0789 ou
44.]91 ?

.1977

.1977
. 1976
.1976
,1976

,��
� ..

SALA - VENDE-SE

- Negócio de Ocasião -

Ed. Felipe Schmidt, 50 andar, frente para a rua

Felipe Schmidt, recém-entregue, toda acarpetada,
área de 50,24m2, c/cozinhae banheiro. Preço: Cr$
50,000,00 - Tratar à Rua EstevesJúnior, 188,-corn a'
Sra. Léa Santos Molero ou, após 18 horas, pelo fone
22-7783,

NOVENA PODEROSA
.

AO M-'IINOS JESUS DE PRAGA

CASA CR$ 730.000,00 (NOVA)
Situada à Rua Santa Rita de Cássia, contendo 3
quartos (1 suite), living, B,W,C, Social, copa­
cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem, Area da Casa - 168,00 m2.,
terreno 720,00 mz,
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Otton
Gama D'Eça, 139 � Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberá, procura e

achará, bata e a porta se abrirá por intermédio de Maria,
Vossa sagrada Mãe, eu bato, procuro e vos rogos que a

minha prece seja atendida (menciona-se o pedido)
Oh! Jesus que dissestes: Tudo que pedires ao Pai �rn

meu nome Ele atenderá, por intermédio de Maria, Vossa
sagrada Mãe eu humildemente rogo ao Vosso Pai em
Vosso nome que a minha oração seja ouvida (menciona-se
o pedido)

Ohl Jesus que dissestes: O céu e a terra passarão, mas
mi nha palavra não passará. Por i ntermédio de Maria Vossa'

, sagrada Mãe, eu confrio que minha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido)

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgen­
tes essa novena poderá ser feita ern horas (9 horas)

Mandado publicar por uma graça alcançada F,G,

TERRENO JARDIM ANCHIETA CR$
220.00.0,00

Vende-se' rio J�RDIM ANCHIETA, terreno com

544,00 m2 (22,00 metros de frente) Plano, alto, seco,
pronto para construção.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA. Rua Otton
Gama D'Eça, '139 - Edf. Alpérsted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

AULAS PARTICULARES DE MATÉMA-
-

TICA"

APTO. CR$ 660.000,00
Vende-se apartamento semi-mobiliado, contendo 2

quartos (1 c/arrnário embutido) living (armário divi­
sório e sofá de alvenaria}, B.W,C, Social, cozinha (cf
armário embutido), dependência completa de em­

pregada (c/armário embutido), garagem, área de
serviço, forração 6 rnm, todo cortinado e telefone.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA - Rua Otton
Garna D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

Tratar: no GIOP das 13,30 às 15,00 horas - Rua:
JERÔNIMO COELHO, 35940 andar Conj. 46 Ed.
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE MEDICINA,
N° de Vagas Limitada -Inscrições até 10/01/78,

VENDE-SE
AÇOUGUE

Tratar à RUA SILVAJARDIM N° 197 - PRAINHA.

VENDE·SE

2- Máquinas impressoras OFF-SET de
mesa,

1- Guilhotina c/2 navalhas, semi­
automáticas cl70cni. de boca, Tratar na
GRÁFICA ORIENTE RUA TRAJANO N° 20.

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­
rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se,
.

procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma visita à rua Augusto SteUfeld na
808 - em CURITIBA :PR, ou escreva-nos ou

peça
•

informações pelo tel. 34-1067 - sr. Dirceu -

cód 0411 - e CEP 80000,

BAR LANCHONETE

VENDO

Com born estoque, ver e tratar- Rua Max Schramrn, 65'-
Estreito, ,\

TELEFONE 22 VENDE-SE

COMERCIAL Cr$ 13,000 MAIS 13 DE Cr$
5?9,00 FONE 22-632�. -

ATENÇÃO
O CEDREHU-CENTRO DE DESEN­
VOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA-­
NOS, promoverá Curso Intensivo de:
SECRETARIA, .no horário das 18.30 às
21.30 do dia 09-01-78 a 31-01-78, Não
perca oportunidades de emprego,
matricule-se JÁ.
Lembre-se: Diplomar-se, no Cf;DREHU
é adquirir STATUS PROFISSIONAL .

Fone: 224868 Rua Saldanha Marinho,
nO 01 salas 08,09 e 10.

ALGUEM LHE DEVE?

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo - Centro - Estreito - Trindade.­
. Aluguel44 - Cr$ 800,00, Instalação imediata. Tratar 44, 1107
--à tarde. ,

Nós cobramos. Qualquer tipo de dívida em

qualquer parte doo País (Cheques, pr-omissó­
rias, duplicatas, etc.).
CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇA e Pres­
taçào.de Serviços SIC Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 58 Gr , 305 - fone 22-0211,

TURISTA
-

Próximas férias no seu próprio imóvel. Anabel He-
lana Costa =Creci 1 f64/SC - Tel.: 33-0813,

'

�----------------------------------�II

Documentos Perdidos

Martim Afonso Palma de Haro
ADVOGADO

OAB/SC 2232
Causas 'cíveis e criminais
Escr.Rua Anita Garibaldi 38 - Ed. D. Izabel s/308- fone 22.6310.

Ludovirges Zanotti declara ter perdido sua cédula de
Identidade, Carteira de habilitação de Motorista, alêm dos
documentos do veícu lo Chevrolet, pacla Pb-5741, ficando
os mesmos sem efeito porter sido requerida a segunda via.

Pato Branco, 15 de dezembro de 19.77

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA G�RAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreite> Florianópolis, SC,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS •

Foram extraviados todos os documentos do automóvel marca
Chevrolet Opala 1972, cor turquesa, chassis n? 54691B8131734,

, placa IM-1255, pertencente ao Sr. Jucely Antonio Martins.
lrnbituba 30 de ,dezembro de 1977

OAB/SC 1979 -

CPF 002668099

- Atendimento dass às 12

'horas - Telefqne 22-0955,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravio documentos de uma Lambreta, placa
JG 085, chassis X1753062, cor Branca, ano 71,
pertencente ao Sr, Manoel Jorge da Silva,

Tubarão, 30 de dezembro de 1977.

NORBERTO UNGARETTI
Professor de Direito Civil da ,UFSC

ADVOGADO

DOCUMENTO EXTRAVIADO .

Rua 7 de Setembro, 14 . 10 andar

G"J.IBAGY • ADVOGAD: 1:,:OAB 1076 • Creci 299
I

� Rua Santos Saraiva n? 1066 "aluguéis - Cobranças
.
Locações - Di reito de Propriedade ,.

Informações dos imóveis para

al�gar
.

pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

1,-------'- .---��

Foi extraviada a Carteira de Identidade. registro
geral n? 1071 6� pertencente ao Sr. MARIO DOS REIS'
RAPOSO.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

LIMPA FOSSA
I

E dosintuprmanto com máquma C"l cio l.un PO/;I Pdlllll,';l
Colimpa. A única p.spp.cíüli/ól(j;l no Ralllo. f'OIW ,1�:l,I:;

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, e Carteira de Habilitação pertencente ao Sr.
Amilton Marques da Silva,
Pede-se a quem encontrar telefonar p/22.0079.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

TraUH: rua Max Schramm _-, antigo Posto 5 - Estreite­
FlorianÓpolis - fones: 44-4140 e 44-1996,

DOCUMENTOS EXTRAVIADO
Declaro para todos os f1l1S, e efeitos. que foi e�travlado o sequinte
�ocumento cartao de proposta de seguro, de Hary Klkkaw.'regls'
trace na Susep em Honanopohs sob n': 5.957.

Joacaba, SC 26 de Dezembro de 1977.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documento C,lITO WemilÇ]llt. cor az ul ('1;1il1. "no

65, placa TB5991. chass.s S 075273. purtr-nccnto .ro SI.
Nelson Vieira.

Tubarao. 28 ril,' dozembro ri" 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Di­
ploma de Médico e Carteira CRM, pertecente
ao Dr. Luiz Otavio Cavallazzi.

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
"

(\ f'I()I)PII;l 'lll LSt.ld(l. l orno S;ll,d,"
f ,illlll'.1 Ilfl·l0l ,KM ;'�';' P;]II)(l,',l
D,'p(]sll,) riJa 14 rlf' .Julho. 4iJ ' f ('llH' ,�,I 1802 - EsIJ0ItO.
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IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 88 - CENTRO - Loja Gal. Jaqueline, cl 92,00 m2.­
CR$ 7.000,00.
L - 107 - CENTRO - Dois Paimentos (20 e 30) - con­

tendo cada pavimento 530,00 m2, 4 salas, carpet,
BWC, ar condicionado e garagens - CR$ 95.000,00.
'L - 111 - COQUEIROS - Apto Ed. Itamaracá, con­
tendo 3 quartos, living, cozinha, BWC, área de ser­

ViÇO, e garagem - CR$ 3.800,00.
L -113 - CENTRO - Sala com 54m2 - CR$ 5.000,00.
L -110 - CENTRO - Apto: Ed ." Gabriela, contendo 3

quartos, livinq, BWC, cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e carpet - CR$ 5:500,00.
L - 114 - CANASVIEIRAS - casa pi o mês de fevereiro
- CR$ 20.000,00. ,

L - 103 - BARREIROS - Apto. contendo 3 quartos"
. living, copa, cozinha, BWC, dependência de empre­
gada, área de serviço, e garagem - CR$ 3.000,00.
L - 98 - COQUEIROS -loja contendo 134,71 m2 - CR$
5.000,00.
L - 115 - COQUEI.ROS - Apto. contendo 4 quartos,
BWC,soclal, livinq, copa, cozinha, área de serviço e

garagem - CR$ 5.000,00.
L -116 - COQUEIROS - Apto. contendo suite, 2 quar­
tos, living, 6WC, área de servlço, cozinha, escritório
e garagem· CR$ 4.500,00. /
L -117 - CENTRO - Apto. contendo living, 2 quartos, '

área de serviço, cozinha, BWC, e carpet - CR$
4,000,00

'

:._ Coqueiros - Amplos apartamentos com 2 quartos:
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFíCIO GIRAS-

·

SOL, defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido.

,'- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
'garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Fi nancia­
menta garantido.

-. Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De

esquina com vista panorâmica para o Mar.

...,-Centro-Av. Rio Branco-Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto, com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
·

garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada,

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
ções da CEF.

� - Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e
.

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar. -

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt- com 2 quar- ii

tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado) j
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos, \
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos' em
todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar. '

- Casa - Estreito - com 3 quartos" sái'a, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de �rppregada, I:garagem para 2 veículos.
- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2., �'

" com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar. I
- Terreno na Agronômiça- Em região nobre, com 424m2,

i

por C�$ 200.000,00 à vista ou a combi nar.
,

FAÇA U�IA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A

I VISITA. DE U� CORRETOR.
.

!!l, PREDIBENS•! Incorporadora, construtora e Ílnóbíliári
.:J Av. Rio Branco, 104 - caeci 131
�QL,....... Fones - 22-6099 e 22-6766 ;

,
ALUGA

CASA COQU�IROS com 3 quartos, garagem, demais de­

pendências. Otlrno preço 5500,00
Casa de praia Canasvieiras e Armação, próximo ao mar.

Vários aptos. (Centro), 2 e 3 quartos, boa localização.
Centro.
Lojas Térreas Comerciais, (Centro), -Ed. Alpha Centauri,
130m2 e 75m2.
Sala Ed. Alpha Centauri, 51 m2, carpet, telefone. Cr$
4.000,00 mensal.

VENDE
Casa Alvenaria, fase final acabamento, situada em CO­

QUEIROS, 150m2, 3 quartos (suite), ga'ragem, amplo qui n­
tal nos fundos. Cr$ 800.000,00.
Terreno situado Tri ndade, 12x25m. rua José Areias. Cr$
140.000,00

'

Terreno situado Praia Daniela - próximo ao mar. Cr$
100.000,00
Lindo Apto. situado em Coqueiros, 1 apto. por andar, linda
vista pa,norâmica para o mar. Prédio de três pavimentos.
Cr$ 910.000,00. Poupança de Cr$ 280.000,00 saldo finan­
ciado.

PEDRITA

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO 'PARA,
JARDINS E PÃTIOS

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS'
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópclla

Peça pelo fone 22-7033

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZYJ-737 -1.450 KHZ - São José do Cedro -

SC,

PREOIB.ENS - CRECI131 - AV. Rio Branco, 104 Fone
22-2804 .:

·1

Classificados - 13

ALUGA·SE

,- APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS OE­
FRONTE A PRAIA 00 MEIO - Com 2 quartos e de­
mais dependências.
:_ SALA P/ESCRITÓRIO - EO. Atlas 70 andar (com
BWC, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
- KITINETE - EO. Governador Felipe Schmidt Cr$
2.500,00

�4";'O �NTEGRACAO
, -

DO OESTE LTDA.

�----....--�............--........------�����

�,,�
.... .... �......�- -

---_.._

REStAURANTE DANÇANTE

REFÚGIO.
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vi.vo
com Mirandinha ao piano.

A parti r das 17 :00 horas
no Centro Comercial AR.S

(via Cons. Mafra)CORUJÃO CENTER

Expêrtrnente o nosso FILLET IV1EDA':
LHÃO. Cardápiti

#

variado, música' ao
Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co':

rujáo Center.

PEÇA ARROZ .cARRETEIRO'

Av. Beira Mar Norte.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista,.60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

IMOBI,LIARIA SOL E MAR
Praça Hercuto Luz. 202· Fone 44·3744

Creci 590- Sao Jose se

GRANDE- PROMOÇÃO DE
/ NATAL

Terrenos em São José apenas C�$
7.500,00. Promoção 'por tempo limi­
tado. Facilita-se pagamento.

j.�!!Fo�n!!!e!!!!!!44!!!:..'3!!!!!744!!!·!!!.=!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!:=.!!!!!!!!!�=!J'1
'!.,

CASA. BALN. DANIELA

AI uga-se nos meses de janeiro e feve­
reiro, ótima casa mobiliada no Balneário
Daniela, belíssimo local, c/suíte, dois
quartos, sala, cozinha, BWC social, dep.
de empregada, cisterna c/2.000 litros, ga­
ragem, etc.
TRATAR C/PREDISUL - Fones 22.1824 e

22-4285.

........---� ...... _ ..

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA 'EM
D9ENÇ�S DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
ÇAO MEDICA BRASILEIRA. Atendimento de'
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Gin.ecológi?o,. Colposcópia e Colpocitopato­
loqia Estoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

.ções Elétricas e por congelação.

JOAÇABA-SC

AUTO VIAÇ40 SÃO CRJSTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tub�rão e FI'orianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22� 5
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vil� São João,
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15-
14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas. ,

SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 í'l17,15 horas,
SAí!,AS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

. .

� SEGURANÇA - CONFORTO· PONTUALI-
� DADE

CASA ESTREITO
RUA WALDEMAR OURIQUES 823

MATERIAL; 3 QUARTOS C/ARMÁRIOS EMBU­
TIDOS W.C. E COZINHA C/ AZULEJOS DECO­
RADOS; VARANDA; SACADA; ÁREA DE SER­
ViÇO; QUINTAL; JARDIM; DEPENDÊNCIAS DE
EMPREGADA; GARAGEM; TERRENO DE ES­
QUINA C/308 M2 ..
ENTRADA Cr$ 50.000,00 FACILITADOS - RES­
TANTE Cr,$ 560.000,00..
TRATAR A RUA FULVIO ADUCCI, 930 OU VI­
DRAÇARIA OU AINDA PELO FONE·44-4488.

, ,

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM'
GARAGEM

Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a parti r de Cr$, 1.800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento I
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física:
Centro Comercial e praias de Coqueiros. , �,Solicite a visita do corretor. Últimas uni­
dades.
PREPIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

..

. _l

'oe, FLORIA.;\iOPOLlS PARA BLUME"IAl'
07:30· 10:30· 12:00·15:00 e 18:00 horas > DIRETOS
De, BLU�IE:\.H· P.�R..\ FLOIHA"OPOUS
08:00·10:30· 13:00·15:00 e 18:00 horas· DIReTUS
De, FLORIA:\OPOLlS PARA l.l·RITlB ..\
05:00·07:00·D9:15·11:00·13:00·1�:00·17:00·1",b·ll ".23:00horas
De, Cl'RITIBA PAliA (-'U)III.\:\UI'UU'{

.

4.0:1:J-07.1::,-O�Ol) ,,:00-13.00- (:),(10 .17·OÜ-I�IJI)-21 i;:'t:23 l;Jhoras·
De, FLORIA:\OPOLlS PAR.\ IU(\'\'II.L1·,
05:00·05:30·07:00 ·09:00· O":i�· 10:00· 11 :00· 12: I�· 13:00·13:30· '4:00·
14:30· 15:00·16:30·17:00· 1�: 1,,·19:30· 21 1�· 22:30 e 23:00 horas
De, jOIN\'ILLE PAR.-\. FLORI ..\"OPULlS .

05:50·01,:00·07:40·08: 30·09:30·09:40· 11,25· '2 :30· 13:00· 13 :,25· 15 :00·
15:25· 17:PO· 17:25·18:00 .. 19:25· '9:46·21 :25·23:40 e 01 :40 horas
De, CRICIU\lA PAliA SAO PAULO

Diariamente às 16:00 horas carro convencíonala às 18:00 horas Carro-Leito
De, SAO PAULO PARA CRICll'�1.-\ '

'Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De, FLORIANOPOLlS PARA \IAFR.� ,

Diariamente às 06 :00 horas
-

'

De, \1AFRA PARA FLORIANOPOLIS
Diariamente às 05 :00 horas
De, jOINVJLLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De, LAGES PARA jOINVJLLE
Diariamente às 08 :00 horas

NEGÓCIO URGENTE
Vende-se ou aluga-se equipamento completo
para laboratório de línguas-sistemas áudio­
lingual é áudio-visual. Possibilidade de utiliza­

ção das instalações atuais ou transferência
para outro local.

Tradição na Praça.
Motivo: Transferência de residência.
Tratar: Fones 33-1123, 33-1987, 33-0937 ou

33-0971.

URGENTE

7(:'
.

. IMÓ,VEIS;.iucii' �TDA • VEND.E (;
Fone 44-4168' Rua Santos Saraiva. 752- CRECI 764,'·,'

. -,c,-:'-'

COMPRANDO'OU VENDENDO
sua casa eensutte-nes temos diversas opções

CAPOEI RAS - Ótima residência recém construída' com li­

ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada e garagem
n� ma área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 nu m ótimo'
acabamento,
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apel')as Cr$ 120.000,00 faci litados.
PALHOÇA -lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de

. farmácia a partir de apenas Cr$ 25.000,00 tacuítados.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de

jantar cozinha garagem para 2 carros churrasqueirâ e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000,00 - 150m2 de área

,

construída.
'

(aceitamos Imóveis como parte de pagamento) •

Catarinense
o transporte cor II1h050

Vende-se Casa em fase de acabamento com

113 m - possuindo 3 quartos, ampla sala, co­
zinha e garagem - azulejo até o teto - total­
mente acarpetada.

.

Local - Trindade - próximo a UFSC, Rua que
parte da Capitão Rornualdo de Barros,

Preço - Cr$ 190.000,00 a combinar e saldo
transf. já financiado,
Tratar - Fone 44.1467 Madeira. (Horário co­

merciai) .

1

f,

Chapeco - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lou rerico
Campo Ere - Pato B�anco
Caçador Fco Beltrao
Joacaba U da Vitoria
Campo lre - Feo. Be-Itrao
palma Sola - Fco. Beltr ao
Sao Domingos· Xaxrm
Barra Grande - Cei Freitas
x anxeré - Sao Domingo:" .

IDA

06.05 - 09.45 - 15.00
05.45
06,00 - 1.1.00 -15:30
08.00
07,00
06,00
08.00
06,00
06,30
Ot>.OO . -07 00
16,00

TERRENO JARDIM ANCHIETA CR$
220.000,00

Vende-se no J_AROIM ANCHIETA. terreno com

544,00 m2 (22,00 metros de frente) Plano, alto. seco.
pronto para construção.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Rua Otton
Gama O·Eça. 139 - Ed í. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

-,
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1IIIIIIII' • IMOBILI;(RIA ITAGUACÚ LTDA.

... IMÓVEIS INO(JSTRIA E COMÉRCJQ - :, "

Ru� Meireles, sino (Abrão)
Fone - 44-3672

Rua Urbano Sales, 37 (Centro)
Fone - 22-2981

VENDE-SE OU TROCA-SE

Casa mista, com 3 quartos, sala, va­

randa, cozinha e WC (Ver e tratar à Rua
Camilo Si Iveira de Souza, 205, Capoeiras).

CATTANI SIA. 'TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OpçÃO PAR.A VIAJAR
NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO
,PARA' TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
'PARANAENSE .

--- HORARIO DE ÔNIBUS-----------------------,

De Pato ,Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas'
As 2as, 4as,' e 6as feiras (Via Chopinzinho). às 06,30
De Pato Branco a Foz do Iguaçu, saída diárias
às 06,00 horas com retorno às 08,00 horas

VOLTA

06.00 • 14.30 - 12.00
16,00
07.00 - 12.30 - 16.00
14.30
04.00
06.30
16,00
16.00
16.00
: 5.30 - 17,00
.16,30

\

CASAS
Vende-se 3 ótimas residências no Jardim Itaguaçu (Co­
quei ros), com área de 230 - 305 e 334m2 repassa financia- .

menta
.

LOTE
Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu

Você· ganha!
� Dinheiro:. .

\JB2) Comprando tudo com 250/0 de desconto.

�TempO:� Telefonando para 42-5050

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho ..325 - Edil. Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadei ras - poltronas - pastas suspensas e etc.

••\� OS CLASSIFICADOS
':�: 1 �:� QUE VENDEM MAIS.
:'�1" .�,

.,.í ' I' " I r'llll'rr1d'

�� '._I---_·__.I_._',_'_"_R�,,,-,{I-,)S--d,-,:_,,_I),_,_,_"'_"'_"_' �
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Daniel Mafra, foi, home­

nageado com uma placa
de prata no gabinete do
Di retor Su perintendente
da Sul América de Se,gu­
ros, Dr, Henrique Wend­

hausen, pelos 33 anos de

bons serviços prestados
àquela companhia segu­
radora.

o ESTADO -03 de janeiro de 1978

Às 10 da noite, Sidney e Kari n
Lenzi já estavam recebendo

arniqos. seus e dos filhos,
que chegavam às dúzias no

enorme apartamento da
Beira-Mar Norte que pe­
queno se tornou diante de
tantos convidados. A tal

ponto o crowd abarrotou o

flat dos Lenzi, que mal podia
se mexer, o que .dizer dan.çar
que era o que todos queriam.
Entre champã e comidinhas
mis, o beautiful people pre­
sente, transformou aquele
pedaço numa sucursal da

Joaquina tal a quantidade e

qualidade dê douradas cari­
nhas que não paravam de

chegar, sorrir, pular e se en­

xertar.

Festar, na noite de 31 último

pra primeiro, antes dontern.
todos festaram, é claro,
mesmo aqueles q ue só agem
pelas internas. No entanto

houve festas que fizeram

questão de marcar a passa­
gem do ano ouriçadamente,
no maior ernpapuço. entre
lentilhas e porcos (que fuça
pra frente q ue é como deve­
mos começar) e borbulhan­
tes champãs. Muitos, talvez
maioria, fizeram questão de
usar roupas brancas com su­

persticiosa peça íntima ama­

rela que é pra chamar o ouro

- engraçado: por mais que
se chame esta cor, ouro, o

que é bom, cada dia faz-se
mais escasso ..

Faltavam quinze para meia­
noite e as Frenéticas, umas

se segurando às outras (a
única maneira que os mais

inexperientes encontram pra
enfrentar a rua), do alto dos
seus saltos,· subiam a Tico­
Tico em di reção a casa da
dona Tila, mãe do Max

Moura, onde elas fizeram

questão de adentrar ano. Os

cumprimentos de chegada
se confundiram com 1978

que raiou, ali, num astral al­

tíssimo, na maior felicidade,
com todos pulando freneti­
camente ac SO:Tl das pró­
prias, é claro.

das em sacar, aovivo, o som

daquelas que, juntas, for­

mam a atual sensação brasi­
leira, Aliás, o Doze acertou

em cheio contratando-as,
pois não houve, apesar de .

probleminhas com a apare-

"lhaqern sonora, quem não

curtisse. Mesmo os que não

conseguiram ver ou escutar,
como foi o caso de muitos

:.
'.

q ue reclamaram mas se con­

Espaço de tempo suficiente formaram. E como o espetá­
pra entrar, curnprimehtar, culq era mais ao gosto dos

bebericar, estalar, se empa- teen-agers,.os mais velhos

puçar, dançar, Mift!:írS'':erí-:S�ÍJri'rar11 éxd;'ção:dedlc�àrÍdb- .

cantar e as Frenéticas, com lhes espaços na frente de
toda a sua troupe, desceram suas mesas para que todos
a Tico-Tico e rumaram pro 'pudessem dançar quando do
Doze. Cinco mil pessoas (re- show

..que
é como as Frenéti-.

cord absoluto de público pra cas gostam de se enroscar. A

qualquer show visto em Flo- tal ponto que toda a borda do

rianóp olis) se acotovelavam palco foi invadida pela rapa­
e'se transpiravam, todas ávi- ziada que não fez cerimônias

A foto saiu pela culatra.

E o fotógrafo também ...

Com a intenção de promover o folclórico "boi ao laço",
muito comum nesta época de ano novo rio interior-da Ilha de

Santa Catarina, os habitantes do Pantanal soltaram um boi

que saiu em disparada até a Trindade, derrubando o que
encontrava pela frente, carros, rnurose gente, uma loucura.

Como a baderna generalizou-se, a polícia foi chamada. A

consequência vocês já devem estar sabendo (então o jornal
não contou nào "): o boi só não foi parar atrás das grades da

Delegacia de Costumes porque não havia espaço suficiente
pra ele. Amarraram-no, então, naquele terreno baldio em

frente a Lindacap, altos da Felipa.

Até aí todos souberam, etecetera e tal. Só ainda não fOI

contado 'o que se passou nos bastidores: Paulo Dutra,
chamado pra fotografar toda a situação, não foi bem recebido

pelo gado: nem bem o Paulo se aproximou e o boi, avesso a

qualquer tipo 'de publicidade em torno de sua imponente
figura, aprontou-lhe uma que 'não estava no gibi. Investiu

contra o fotógrafo, arre�e�ando-se por mais de 3 metros. A

máqui na voou", a. camisa rasgou, hematomas e dores surgiram
por todo o corpo, por pOUC0 não quebrou a clavícula.

E quanto ao par de chinelos perdidos no rolo da confusão, o
Paulo só foi buscar mais à noite, na hora em que o boi não

estava mais ali .. Rapaz corajoso tava ali.:.

sentando-se junto a todo o

estonteante desenrolar.

A continuação foi na Dizzy
que amanheceu, onde todos

demonstraram ser de ferro,
maleável ferro é bem ver­

dade, e só queriam saber de

se rebolar, Afinal, testas de

final de ano, essas coisas,
são exatamente pra isso: pra
deixar a cabeça pra lá e o

corpo pra cá, que se grilar
não tá com nada.

Quanto aos demais 'reveil·
lons, deixo per conta da co­

luna vizinha que deve ter

muito o que contar a respeito
da "noite mais comprida do

ano", como se todas não ti­
vessem o mesmo espaço de

tempo.

•

o que há de mais chique no
momento entre os ilhéus,
além daquela indisfarçável
acentuação 'carioca que mui­

tos estão dando ao acelerado
cantar catarinense, é não sa­

ber, desconhecer, as coi sas
óbvias. Que nem certo fulano

:que, por ter passado uns-tem­
poso fora, quando voltou não.
subia sequer aonde era o

Ponto Chic ...
*.

Ou então, caso mais recente.

aquela falante -moça , preten­
dendo ares de intelectual (pOI
sinal uma coisa das muix de­

modées) e fazendo questão
de demonstrar dcsccnhcci­
mento de tclevisúo (outra si­

tuuçúo muito em voga) mio

subiu qUCITI eram as Frenéti­

cas: "Travestis:" Quase ...

•

• De ônibus..•

Lstrunho des(',,,o es,e em

que a atuul udmi nistraçú» (e,­
tud ualr' mu n icipul? J e,tú i n-

, vivtindo em relegar ao. aterro

da Buia Sul. Além dc e vtur do

je'ito que está, verni ahando­
Jlado 110 \CII total, \lIa.., pista..,
n:to téln u m mí nimo de siua­

liza<,:ão (1Ilna ,imple, faixa
amarcla qllc ,ej,,), pOlicio elll

ri,co a vida da popllla�';-If)
local c, ",ai, ai'l,lda, a cio tll­

Ti..,t" que chega pela pri,o('ira
vez sCln ter n()�;lo algllloa de
"nde ,,,t;'. rod;,mdo,

*

O ónibus de número 60 da Empresa Florianópolis que taz a

linha Biguaçu-Centro (ao menos fazia no dia 27 último, 25
.

minutos após o meio-dia), está com a catraca sem pino, ro­
dando ao vento, não enumerando passageiros, não marcando
tostão ..

...� ônibus.

Ah, cnt;io {, pori ...,..,o <111(; (J�

acid('nt", ali �" "":(·,k,,, lia

propon:.;ao de ti UI por dia,
qllando lIeio IJlai,� ()('qtlf'IIO'"
(j'1I grallel,'" Iflllifo, ('0111 ví,i­

IIla" "'('JJ;io falai" ao III('J!O\ f)

,,,fici('Ilf<- pra d('i,ar ("!:rt",

aci(lefllildo.., {'OIH (:j('ruo\
prohl('III"\ fí..,;(,,,, ('{JHIO t�o
hcrn "'Hh('lIi(J\'�:

•

Patncia da Silva Grillo

embarcou ontem' para a

Suiça, onde fará um curso

intensivo de linguas.

Mariazinha, do centro de

Estética e cabeleireiro,
Social está chegando de

S/Paulo onde fez novos

cursos, inovações de

conceituados cpbeleirei­
ros pi ano/Zê.

O costureiro Lenzi e sua

mulher, hoje em sua resi­
dência recebem um

grupo muito intimo p/ jan­
tar.

O Advogado Walter José,
agora também escritor,
fez lançamento de seu

livro Meditação.

A sra Kyran� Lacerda em

seu apartamento reuniu

familiares e amigos, para
, comemorar o Reveillon. O
excelente serviço e a ma­

neira simpática como re­

cebeu a sra Lacerda:
ainda é assunto entre os

convidados.

Ao Ponto é o novo bar que
foi inaugurado na última

semana, na movimentada

Praia da Saudade.

Na noite de Natal marcou

casamentos com a Ora

Margareth Nilheues de

Farias, o Dr. Mauro Duarte
Schutel. O acontecimento

foi comemorado cõ rn

grande jantar.

o elegante casal Fran­
cisco Sansoni, deixou Cu­

riti ba para passar o Re­
veillon em nossa cidade.

Fomos informados que
aproximadamente 1500

pessoas estiveram no Re­

veillon do Clube 12 de

Agosto, aplaudindo o

Show das Frenéticas

A última noite do ano foi
com gente bonita
na' praia com flores

para Jemanjá

Ü Sr. Luiz Elias Daux, na
semana que passou rece­

beu convidados e a Im­

prensa, para a inaugura­
ção do Edifício Emedaux,
mais um empreendi­
mento da Emedaux En­

qénharia, ali na Praça Pe­

reira Oliveira.

Alberto Bornschein Neto,
que colou grau em medi­

cina na UFSÇ, está se

transferindo de Joinville

para S/Paulo onde pres­
tará residência em cirur­

.qia Cardíaca 1;](,) hospital
da Real Benificiência Por­

tuguesa no serviço do

professor
.

Eurtpedas . de

,/

OSr, José Maria Passoni,
na Praia de Ju rerê rece­

beu os funcionários 'das
lojas "Astor Móveis e De-
I"�LJI c '..J " � _ cflO� It.;;
coracoes com uma chur-

rascada para comemorar

a passagem do Ano Novo.

.',

Sexta-feira as 19:30hs na

Capela do Colégio Cata­
rinense. Lenita Battistotti
e José Antonio Bellani vão
receber a bênção do ca­

samento.

J governador do Estado
Dr. Antonio Carlos Kon­

der Reis,"em sua recente

visita 'a 'cidade de Jotn­
ville, jantou em compa­
nhia do secretário da Ad­

ministração e sra. Dr. Pli­

lio Bueno.

o secretário da Indústriae
Comércio assinou con­

trato com a firma Erma

Engenharia e Comércio
SIA para a construção de
um novo Edifício no Bal­

neário de Piratuba.

Em reunião com Secretá­
rios no Salão Nobre do

Palácio dos Despachos, 0_
governador dó: Estado
marcou a realização do III

Seminário de Avaliação
do Desempenho da Ad­

ministração Esfadual,
para o dia 31 próximo.

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUS·
SANGA

CGC/MF na 3303246710001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas da'

,Compa'nhia Carbonifera de Urussanga, para
reunirem-se em assembléia geral extraordinária, a

realizar-se no dia 14 de janeiro de 1978, às 9,00

(nove) horas, em sua sede saciai à Avenida Getulio

Vargas, na 515, em Criciúma, Estado de Santa Cata­

rina, afim deliberarem sobre a seguinte
<,

.

ORDEM DO DIA
1 - Transferência de bens patrimoniais,

incorporado-os ao éapital social de nova empresa.
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Jardins planejados
com verde, verdinho e verdão,
Terra fofinha e preparada

.. para vasos e canteiros .

Hormônios e defensivos.
Decoração de interiores.

Sementes e mudas variadas.

Flora Primavera.
Verde que

te quero verde.

.
'

Jesus Zerbini,

RINAS (20.00Q Leu g ue s

Onder the Sea) A melhor das
produções de Walt Disney
fora da área do desenho ani­
mado; produção realizada
eOIl1 capricho e que alcança
hons resultados no gênero de
uventuru com fonte em Julio
Vcrnc. Direção de Ric-hard
Flcischer, com Kirk Douglas,
jumex :\Iason, Paul Lukus,
Peter LOITc.São Jose 3 - 7,45-
9,45

\lONTE CRISTO 7.5 (The
Count 01' \Ionte Cristo) () ro­
muuce de Alexandre Dumus.
em nova vcrsúo. \Ionte Cristo
(' intcrpretndo por Richard
Chamherlain, c u q uu n t o

Louis Jordan. Tonv Curtis e

Donald PI cuscuce far.,·m os

No auditório do Centro
Social em Ribeirão da Ilha
o governador do Estado

presidiu a solenidade de

posse do Conselho Co­
munitário daquela locali­

dade.

Gastão Gama D'Eca e sua.

bonita. mulher deixaram
S/Pa�lo '�nde residem e
estão passando férias, em
nossa cidade,

Frenéticas, suor echampã, ..

CONVOC-AÇÃO

Criciúma(SC), 29 de dezembro de 1977.

João Zanette - Diretor Presidente
, CPF.003515719-49

CINEMA

o ESPIÃO QUE \1E
AMAVA(The Spy who Loved
Me) Nova aventura de James
Bond, eomRoger Moores em

sua terceira apariçúo na série.
O vilão, Stromherg, um louco
que quer conquistar o

mundo', é feito por Curt Jut­
gens; as mulheres no filme
são: Barbaru Bach. Caroline
Mu nro , Nadim Sawalha.
Dawn Hodriuucs. entre ou­

tras. Dirigido por Lewis Gil­
bert, já com cxpe riô nciu na

série, o filme foi rodado. alem
dos estúdios Piucwood, em

Londres, em locaçócs na

Suiça , I nglaten-a, Surd euhu,
Egito, Bahamas, Uhas BalTin

.

e Escúeia. Cecomtur 2 - 4 -

7,45 - 9,45 .

20.000 Ü:CU:\S SUB\lA-

vilões. O abade Faria é vivido

por Trevor Howard. Direção
de David Greene.Ritz 5 - 7,45
- 9,45

.

UMA DUPLA DESAJUS­
TADA (The Sunshjne Boys)
de Herbert Ross, com Walter
Mathuu, George Bums. Coral
3 - 8 " 70hs
RESGATE FANTASTICO
PORQUE AGRADO AOS
IIO\IENS - Roxy 2 e 8hs.

BARRY LY!'IDON, de Stan­

ley Kub ri ck , com R}-an
<r Neal (' \Iarisa Berenson. 14
anos. Jalisco 8hs.
SOS .\ IS.OHO \IETROS
CORRI 1).\ DE L()lJCOS - 14
anos. Gloriei 8 115.

'

CL\DL\DOR I:"oJ\'ENCi­
\'EL - Ra,,'j. 8 hs.

, . i _
r � , , - ..r�:: \
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';&'BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA - BESC, inscnto no CGC do MF sob o n"

83.876.003/0001-10, com sede à Praça xv de Novembro nO 1, em Florianópolis. Estado de Santa

Catarina, to ara publico que fara realrz ar no dia 12 de ianeiro de 1978. em sua Sede Tomada de Preços
para setec áo de propostas para aquisicao de moveis e utensilios, com apresentaçao de projeto de

decoraç ao. destinados às instalaçoes da Agéncia Central. localizada no Ediücro Hercu les. a Rua Tenente
Silveira esquina com Jerónimo Coelho', em Florianopolis. Estado de Santa Catanna.

INFORMAÇOES GERAIS
A PASif A, contendo o Edital. especdicaçoes. detalhes, projetos e dernars elementos sobre a

ncítacao podera ser obtida pelos mterussados lunto ii Gerência Adrnlnlstriltiva - GERAD -.Departamento
de Comprils· DECOM. ii Praça XV de Novelllbro n" 11. Ediflclo Otllla Ellza, 1" anelar, S�I,l 105. no 110m nó
das 09:00 as 11 :00 e das 15:00 ,\s 17 00. c1e segunda a sexta-feira, mediante Inc1l'nIZ,1ç�t) lic Cr$ 1.000.00

(hum mil CrUZlJlfOs) recolhidos na Agenciil Central deste Banco, ii Praça xv de Novel1lulll n" I, atraves

gUia a ser retIrada na G"r';ncia Adminlstlatlva - GERAD/Depal1all1ento de COlllpras . DECOM.
.

P()cJcrao IOfll;1r p�r1c de.stéllrcdélç�l() somente as frfl1l<JS previamente Inscr rl.1S no Cd<1astro Gf!raJ de
FOlneccdon" dl"t" Banco.

..
•

As propostas dOvcrélo ser entreÇlues no Protocolo dd Gcrencl,l Ad/llHllstratrvalOept=\rta'!1ento de

Compras. no endereço <lcrl1l;::l, <lte ilS 0900 tlqlas do dl;:1 12 de 1<-11101fO de 1978, (1m envelopes fectlados.
conlcn(1o 11(\ píHte externa P. frOlllt�lra os St'Ç)lllf'llti's dizerps: /.
'BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A - 8E:SC - TOMADA DE PREÇOS· EDITI\L N" 132/77'

Flonano>,ol,,;, �8 <1" Dell"nblo d" t 977

�
:lo�a �-titlta1J��
Rua Teófilo de Almeida, 18
Abrigo - Fone: 44.3376 (

F!orianópohs.Se.

TOMADA DE PREÇOS N° 132/77

AQUISIÇÀO DE MOVEIS E

UTENSjUOS PARA A AG�NCIA CENTRAL

Fnquanto isso, o ônibus que fazia a linha 403 (Barra da

Lagoa-Centro), no domingo por volta das cinco da tarde,
rodava absolutamente lotado, com passageiros espr�midos
ao ponto de nao terem forças pra reclamar. E, mesmo sa­

bendo que ia enfrentar um morro do quilate do da Lago.a, não
se faZia de. rogado e ia recolhendo os passageiros que rios

pontos pintasse'm.

Aliás, é In"is do que urgente a necessidade de novos horários·
de ónibus para a Lagoa, nao só <:ígora nesta movimentada

época de verao cornu durant!� todo""·o ano, Já que aquele
pedaço, <lquelas ITTledii)r,;()l!s, E:stao clelxando de ser simples­
rnente zona balnr!,'mél 58 transformando em bairro .de ano

intelrr)

A propÓsitCi. a populaçao,lagOQna está ansiosa esperando que
a Prefr)ltu r;l <,(; digne em colocar os lais lotaçoes que estão
sr,n{jo promr:tlrl()S " dlverso� bairros (a Lagoa, segundo
consta, nau r,Slarlillnr;luirJil), incIW,IVf! Canasvieiras, tao mo­

vlmentarJu quanto a L<J1j();.I, iJ(joriJ, no VI,r;JO, ml;nos ouriçadn
qUI; no� nove outros meses.

AVISO N° 037177

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -03 de janeiro de 1978 Cidade 15

Há 273locais para asprovas.
Aqui, saiba como localizá-los.

A Coperve está pronta,
aguardando o dia oito de

janeiro, para iniciaro Con­
curso Vestibular Unificado
de 78 em 'tcJb\o o Estado. No
'campus da Ufsc, com rela-
ção à distribuição dos ves­

tibulandos, a Comissão
Local do Vestibular dividiu
a área em 16 setores e 273

grupos, contendo cada

.qrupo 24, candidatos. Os'
locais mais, amplos, como
o Restaurante Universitário
e o Pavilhão de Esportes
(Ginásio coberto), abriga­
rão vários grupos. De
acordo com os organizado­
res, um grande painel será
colocado no "campus",
contendo as' indicações
necessárias para que o ves­

tibulando facilmente loca"

! ize seu local, de provas. Na

Udesc, a comissão local
deverá fornecer amanhã a

distribuição dos vestibu­
landos que realizarão as

provas no Instituto Esta­
dual de Educação.
Para localizar o grupo a

que pertence..o candidato

que for realizar provas na
, Ufsc precisará apenas divi-
d ir o número constante no

seu cartão de inscrição por
24. O resultado da divisão
será o número do grupo a

que pertence o candidato.
O vestibulando, por
8l.emplo, que tiver o nú­
r.iero de inscrição 010.408

procederá assim: 408 divi­
dido por 24 : 17. O candi­

dato, portanto, pertence 'ao
grupo 17, do setor 01,
tendo como local o pri­
meiro pavimento do Centro
de Ciências Humanas (an- Deverão' levar lápis, ca­

tigo Centro de Estudos Bá- neta esferográfica e bor­
.sicos - CEB). racha, não sendo 1

. .J'ermi-
Se a divisão não tiver quó- tido o uso demeios p'uxilia­
ciente 'exato, o mesmo res para a resolução das

deve';- ser' arredondado, questões, tais como: tabe­

para cima. Assim, para o Ias, máquinas ou réguas de
candidato que tiver o nú-, cálculo e outros recursos.

mero de inscrição 010.775, Terminadas as etapas, os
o cálculo é o seguinte: 775 candidatos não poderão
dividido por 24: 32,2. Arre- levar consigo os cadernos
dondando : ... para 'cirúa, o das provas. s is.,
número do grupo será 33,
do setor, 03, e o local será
ou nos Blocos de madeiras,
Anfiteatros ou Blocos Mo­
dulados' AI, 6\1, CI. A Co­
missão Local da Ufsc ad­
verte que 393' candidatos'
farão suas provas no

Centro Agropecuário
(Centro de Ciências Agrá­
rias), que está localiiado
no Bai rro Itacorobi, pró­
ximo ao cemitério de São
Francisco de Assis e na di­

reção da estrada que vai

para a Lagoa da Concei­

ção. Lá estarão situados os

grupos do setor 14, de 218 a

233, com as inscrições de
número 015.209 a 015.592.

OBSERVAÇÕES IM-
PORTANTES
Exatamente às 7h30min,

'as portas dos prédios esta­

rito abertas para a entrada
dos vestibulandos. Em

cada sala, um dos fiscais
estará a porta, com a lista
de chamada em mãos. Os
candidatos que chegarem

.,

depois das oito horas serão

impedidos de fazer as pro-
vas, pois a partir deste mo­

mento serão fechadas as

portas.

Os candidatos deverão
estar no local indicado em

seu cartão, com antece­
dência mínima de meia
hora.

� conveniente que os

candidatos, com antece­

dência de Um dia, visitem
os locais das provas para
reconhecimento das salas
onde estão distribuídos.

Os vestibulandos devem
\

ficar cientes que só pode-
rão fazer provas no local

que indicaram em sua ficha

Qe inscrição e que consta

tAmbém do cartão de ins-

crição. Neste vestibular
não será permitida a cha­
mada "sala dos estrangei­
ros".

Deverão estar munidos do
Cartão de Inscrição e da
Cédula de Identidade.

REDAÇÃO
A redação fará parte de
uma das disciplinas da

prova de Comunicação e

Expressão, correspon­
dendo seu valor a 30 por
cento do valor total da dls-
ciplina. Para a redação, o

candidato receberá com o

caderno da prova as instru-

. ções necessárias, folha

pará rascunho e uma, folha

especial para a parte es­

crita.

FEDERAÇAO NACIONAL DOS CONDUTORES
AUTÓNOMOS DE;.VEíCULOS RODOVIÁRIOS

FENCAVIR
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

. Ed. João Moritz, sala 301 - Fone 22-3652

EDITAL

CONTRIBUiÇÃO SINDI.CAL DOS MOTORISTAS

Florianópolis. se, 2 de raneno de 1978

Vitalino Alexandre Pereira

Delegado FencavlrlSC

Para a elaboração da Re­

dação, a Coperve reco­
menda apenas que, a partir
da proposição feita, o can­

didato desenvolva suas

idéias no rascunho, com

clareza e correção; releia o

que escreveu e faça as reti-

VESTIBULAR '78

f icações necessá ri as ; e -1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
passe a limpo, na folha es-

pecífica, evitando rasuras.

O presidente da Comissão
-

Permanente do Vestibular
nada quis adiantar sobre o

número de professores que
irão corrigir cerca de 20 mil

redações porque, segundo
ele, "tudo que envolve'

.

I
. bancas fJe professores. e

elabo.ra�ão das provas, por
enquanto, não vamos di­

vulgar porque fazem parte
do sigil6 e da seg urança do
'vesti bulfar".

V
O,EST

o ESTAOO/GUARUJÃ

A principal

preocupação
da Cop""e

é que o candidato

localize a

sala onde fará

as provas.

No quadro ao

lado, há

.
as instruções
necessárias.

-

......

DISTRIBUIÇÃO DOS VESTIBULANDOS NOS SETORES

LOCAL SETOR GRUPOS INsCRIÇOES
,

"

Centro de Ciências Humanas -lº pav:i..ment o 01 01 a 17 010001 a 01.0.408

Centro de Comunicação e Expressão-2º pavimento 02 18 a 32 010.409 a 010768

B.de Ma.deira,lAnfiteatros /� �(Jr-"�llados Al,Bl, ci , 03 33 a 66, 010.769 a 011. 584
\ ____ o

Blocos Modulados C5Ss, C4Ss e C3Ss. 04 \ 67 a 85 011.585 a 012.040
,

-�--_.

�.--_.

Centro de Educaçoo ' �

.:;:::\'.'i merrt o 05 86 a 94 012.041 a 012.255- .1.-

.. _,

Centro de Educação _ 2º paví.r-errt o 06 95 a :LuC Olé' ,25'{ a 012.544-
-

Restau.ra{l.te Universitário - Ala liA" 07 107 a 126 012.545 a 013.024.

Restaurante Universitário - Ala "Bt' 08 127 a144 013.025 a 1)13.456
..

Pavilhão Coberto - nº 01 09 145 a 162 013. 457a 013.888

I

Engenharia ruecânica - 10 163 a 180 013.889 a 014.320

Engenharia Ele'trica e Computação
I

I 11 181 a 188 014�321 a 014.512

, Engenharia Civil 12 189 a 207 014.513 a 014.968
�

, Palácio da Reitoria 13 208 a 217 014.969 a 015.208

Centro de Ciências Agrárias 14 218 a 233 015�209 a 015.592

Biblioteca Central - 2º pilvimento 15 '234 a 268 015.593 a 016.432

Biblioteca Central _ 1º pavimento 16 269 a 273 016.433 a 016.554
-

estibular 78 -

ADO/Curso Barriga Verde ','
. I:

,

Simulado de Física -

Em cumprimento do art. 606 da Consolidação das Leis do Trabalho, ficam
notificados pelo presente todos os condutores autônomos de veículos rodo­
viários (proprietários de auto de aluguel e de caminhão de carga (T.A.), cochei­
ros, compreendidas neste cnarretetros, bem como os auxiliares de conduto­

res autónomos (Lei 6094 de 30/08/74). que exercem a atividade nesta cidade e

nas localidades compreendidas na base territorial da Federação, de acordo
com o Artigo 580 da CLT, com nova redação que lhe deu o art. 90 do Dec. Lei
925 de 10/10/69 (DOU 13/10/69), a recolher sua CONTRIBUIÇAO SINDICAL do
exercício de 197B, na irnportànci a de Cr$ 132,00 (cento e trrnta e dois cruzei­
ros). .'

A falta de pagamento da Contribuição Sindical. dentro do prazo (MÊS DE
.

FEVEREIRO - Art. 586 parágrafo 4° daCLT) sujeitará o contribuinte as penali­
dades previstas no art. 600 da CLT com redação estabelecida pela Lei 6181 de

11/12/74) a seguir transcrita:
O recolhimento da contribuição sindical efetuado fora do prazo referido
neste Capítulo, quando-espontânea será acrescido de multa de 100/0 (dez
por cento), nos trinta primeiros dias. com o adicional de 2% (dois por
cento) por mês subsequente do atraso, além de juros de mora de 1% (um
por cento) ao mês e correção monetária. ficando. nesse caso, o infrator,
isento de outra penalidade.

Nos termos do Art. 608 do mesmo diploma legal acima citado.as repartições
públicas federais, autárquicas, estaduais ou municipais, o INPS ou Delegacias
de Potícia, não poderão conceder registro ou licença para o exercício inicial
ou de renovação da atividade de Cond utor Autônomo de Veículos Rodoviários'
- motorista, proprietários de auto de aluguel ou de ca minhões de carga (TA),
bem como os cocheiros. compreend idos neste os charreteiros (dec. 51.727 de
20/02/63 e 54.208 DOU 28/08/64) e uuxil iur de condutor autônomo. nem

poderão conceder Alvará e outros documentos. sem que sejam exibidas as

provas de quitação da CONTRIBUIÇAO SINDICAL (antigo Imposto Sindical)
com a denominação dada pela Dec. Lei 27/66 a qual não se confunde com a

rnensatidade dos associados do Sindicato.
Tendo em vista' as instruções vigentes· SAF·201 A de 26/06/72 e nutrus

subsequentes. os Órgãos Administrativos de Arrecadaçào e Fiscalização e as

Agências do INPS, também deverão exigir a prova de quitação da contribuição
sindical do corrente exercício.
Ainda de acordo com o art. 60B da CLT, cornbmado com a Portaria n" 62 de

21 de julho de 1950 do MTPS, no caso de falta de pagamento da aludida
Contribuição, a FEDERAÇAO promoverá a respectiva COBRANÇA JUDICIAL.
mediante ação executiva. além de ser proibrdo trafegar com a documentação
incompleta.

A Universida
Faça como f
,Matrículas a

,., <!5 �,*., "�,,.
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Marinha:

A noite, enquanto os fiscais da Sunab

gOjlCam o seu descanso, os preços da cerveja
descrevem curvas mirabolantes pelos bares

de Florianópolis. Mas: eles dormem de dia

também? Há indícios positivos. Caso contrá­
rio, o consumidor não teria que ouvir desato­

ros por olhar a tabela de preços ao entrar em

um bar, nem teria que pagar mais caro do que
a mesma tabela indica e ouvir, ainda por cima,
inusitadas reclamações por haver gasto
pouco.
O fato é insólito. Necessário narrá-lo cO,m

todos os detalhes. Dez e trinta da manhã. O

consumidor entra o "Rei do Lanche", ali no
Mercado, com a inocente intenção de fazer o
seu desejejum. O bàlcão quase cheio. Pára,
ainda próximo da porta e percorre com os

olhos a nem tão visível tabela da Sunab. De­

pois vê um banco vazio, senta e é recebido

com estas palavras por um cidadão forte, de
óculas: "Se você chega num restaurante
olhando a tabela, nuna será bem atendido". A

coisa estava começando.
O freguês - que noutros tempos sempre

tinha razão - pede um sanduiche misto e um explica o proprietário de um dos bares que

refrigerante. O proprietário determina que cobram 12 cruzeiros por uma cerveja e res­

apesar da Indelicadeza de olhar a tabela, pondem a quem pede nota: "Não trabalha­

fosse atendido. Sem maior demora, a garço- mos com isso". A falta de nota fiscal é tão

nete loira traz um sanduíche de queijo. "Não é corriqueira como a presença de um preço na

só queijo, pedi presunto também". Contra- tabela e outro na hora de fazer as contas ..

riada, ela atende: põe algo semelhante a mar Quanto há tabela, é claro. Será que os fiscais

tadela. Reélamar resolverá? Provavelmente não vêeml. Os fiscais, disse o dono de bar,
.

não. Melhor comer o sanduíche assim .

compree�dem a crise da 'cerveja. Assim, é

mesmo. permitidol que uma garrafa das 'pequenas.
Feito o lanche, o freguês alcança ao cida- custe oito cruzeiros em uma esquina e Cr$

dão de óculos uma nota de dez c�r:_os. 5,5Q_naou!tra.Permitidoqueodrive-inDragão
g.,,,-,,, ...,�... -_.� ._.

-- -Jrtlzeiros por duas latas de cerveja e

se-galinha e não dê nota fiscal. Que
10 aplique uma conta de 40 cruzei­

o cidadão que comeu oito camar-'
ndo para 18 depois de pedida a nota

menos usam isso). Que um pedaço
cor-de-rosa escrito a caneta seja o

nprovante de uma despesa feita

s. E por aí a fora.

I, um homem se queixava outro dia
sta. "Ele viu que sou de fora",expil·
ileqa de suplício que sentara ao

,guinte: pediu uma cerveja Antár­
avia. Só Nortenha, do Uruguai, a 18
Daí a pouco, deparou com um

ando Antártica na mesa ao lado.

este' bar, na Joaquina, também
"Sou ambulante", explicou de
n prédio bastante fixo. "Quero ver
dai", brincou o 'outro, .pois - en­

rab dorme - só resta b ri ncar e ser

a :abnegação intrínseca de ser

beb:e�ri�c�a�r,�e�s�ta�l!a�r,�s�e=e�m�p�a.=�te�e�n�-a�g�e�rls=,�.o�s2m�a�is�v�el�h@o�S===::=:::=:::::;:=::Jcc1illililliffiIWITlJm:rDm:rg::lIJé'I!IlJ\!Içr;::,:g@::bl�ill!:g:zç:;:;;:s:!!;::c:=====......... ---.

no .8 rasi I e especialmente em

:.:: IlIerttu-ua E r ,.

'1

Supletivo:
resultado

deve sair

dia 30.

Ou depois.
Os resultados dos úl­

timos exames supletivos
deverão ser divulgados,
através da imprensa,
provavelménte no pró­
ximo dia 30. Entretanto,
a Secretaria da Educa­

ção alerta que poderá
haver algum atraso, em

função da correção das

provas de Redação, que
faz parte da disci plina de
Língua Nacional.
Ao todo; 15 professo­

res se revesam na corre­

ção das 3.200 provas de

redação - incluindo 1° e

2<' graus - cujos resulta­

dos, a-exemplo das pro­
vas realizadas anterior­

mente, não têm sido dos
melhores. Segundo
fonte da Secretaria, o

índice de reprovações
em Redação tem sido
alto .. O q ue poderá salvar
os candidatos, é a prova
objetiva sobre Língua
Nacional que tem peso
sete, contra o peso três
atribuído à Redação
para nota final da d_i_sçi:

ÔN IBUS AFASTADOS

DO TRÂNSITO NÃO
,

CAUSAM PREJUIZOS.
As em presas de transporte urbano

receberam da Divisão de Transpor­
tes da Prefeitura, ontem, o selo de

vistoria para ser colocado nos veícu­

los em condições de \ tráfego e,

desde o dia 1°, aqueles que não ofe-
.

recem segurança, foram retirados

de circulação. Ao mesmo tempo, as

empresas dizem não ter sofrido pre­

juízos, pois estes carros não trafe­

gavam mais, apenas em caso de

emergência.

mero 1008, placa AV 0103, ano 1960;
e o de número 1009, placa AV 0034,
ano 1964. A Canasvieiras não teve

nenhum carro apreendido.
De acordo ainda com a vistoria, foi

realizada uma média. das i�ades da
frota das empresas, sem o que a

Taner ficou com 8,73, a Florianópo­
lis 5,82, a Canasvieiras 4,8, a Li­
moense 6,62, a Ribeironense 4,59, a
Trindadense 6,46 e a Estrela, que
tem a mais nova farta, 3,64.

EMPRESA APÁIAMNo dia 18 de novembro, até 16 de

dezembro, a Divisão de Transportes
vistoriou 171 coletivos das sete em­

presas e 13 foram proibidos de cir­

cular. Caso alguma empresa teime

em colocar em tráfego algum des­

tes, terá o veícu lo apreend ido e reco­

lhido para o pátio da Secretaria do

Estreito, além de receber multa de
um salário mínimo, segundo infor­

mação do diretor da Divisão, Décio
Mello. Acrescenta ele que, daqui a
90 dias, haverá nova blitz.___

As empresas, dizem, nasua maioria,
que os carros apreendidos não cir­
culavam mais, "apenas saíam da ga­
ragem para nos safar de uma emer-·

gência", diz o proprietário da Trin­

dadense, que teve três carros retira-

dos, Quando um dosoutrosveículos

quebrava, ou na hora de maior mo­

vimento. Compreendemos a medida

.
que é de segurança para o usuário e

pretendemos adqui�m_ais õníbus
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. Rei do Lanche: o freguês não tem razão.

OLHANDO A TABELA

VOCÊ NUNCA- SERÁ
BEM ATENDIDO".

I

sn.Cel. Sidney Carlos Pacheco:
ificuldade encontrada, sem-dú­

ra, é a de material, pois o equi­
tilizado pelos bombeiros, além
rte sofisticado, em sua grande
ortado têm custo muito ele­

Ira se ter uma idéia dessa situa­

scentou -, basta saber que uma

vlaqirus", que. só temos uma

o Estado, custa cerca de Cr$ 5

valor que corresponde, 'mais ou
o custo de 10 auto-bombas devi­

equipadas, daí, embora necessi-

pelo menos mais duas ou três

.cadas, q ue esperamos conse­

ririr a curto espaço de tempo,
ptado pela aquisição de mais

bas e, consequentemente, na

áo de novas estações, dando,
I melhor atendimento à comuni­

rrinense" .

I dificuldade - continuou o

Sidney Carlos Pacheco -, é a de­

de efetivo, causada, principal-
leio rigor do curso de formação
beiros, mas isso estamos supe­
radativamente, dentro das neces­

mais imediatas e sem sacrificar a

a qualidade técnica e física do

. que é fator muito importante
)0 de trabalho".

lha aspiração do bombeiro catari­

a construção de um Quartel Cen­

n instalações adequadas ao seu

.utra deficiência que esperamos
em breve, com a sua construção
) Silveirae que nos trará inúmeras
es operacionais" .

::Iuiu o Comandante do Corpo de

'os: "Felizmente, nossas dificul­

arecem que chegaram ao fim e já
relhores perspectivas para a Cor­

) e sua expansão, graças a entrada
'hà pouco dias, da Lei gue re-

nirnento da Taxa de Incêndio,
ateremos os recursos para o

1to de todo o Corpo de Bom­

sive com a implantação das

es. Passo assim, garantir que
ida do governo do Estado,
srecer as condições ideais

ari n a, no que d iz respeito à
ombate a incêndios".

cursos para

professores
de ciências

10. e 20. grau
Objetivando a reformu­

lação do ensino de Ciên­

'elas de 1° e 2° grau, com a

colaboração do Instituto

Brasileiro de Ensino de
í Ciênctas 'IBEC,órgão vincu­
lado a Unesco e a Funda-.
ção Brasileira' para o· De'�

. senvolvimento do Ensino

de Ciências-Funbec, a Es­

cola de Aprendizes Mari­

nheiros de Santa Catarina

realizará, neste mês, três

cursos de atualização e

aperfeiçoamento desti­

nados a professores de
,

ciências, com vagas aber­

tas, inclusive, para profes­
sores da rede estadual e

particu lar.
Especialistas do IBEC é

da Funbec, após examina­

rem as condições e os obje­
tivos da Escolade Aprendi­
zes Marinheiros de Santa

Catarina, por solicitação de
seu Comandante,
capitáo-de-fraqata, Sérgio
Quentieri, propuseram
uma série de alterações no

currículo então usado, vi­
sande-tornar o ensino mais

prático, agradável e obje­
tivo, permitindo uma me­

lhor fixação de matéria mi­

nistrada pelá aluno.

Desta forma, a metodo­

logia proposta necessita
uma adaptação do profes­
sor, para que possa dar um

pérfeito desenvolvimente
ao método, que é o mais

avançado em uso em todo
o mundo.

'

OS CURSOS

Inicialmente, destinados

somente' aos professorés
da EAAMM, o Comando
desta unidade de formação
naval resolveu, também,
estendê-los aos demais

protessqres de ciências in­

teressados, q ue poderão
fazer suas inscrições, qra­
tuitamente, na Escola de

, Aprendizes, até o próximo
dia cinco, quinta-feira.

O primeiro curso será

desenvolvido de nove a .14
do corrente, sob o título

"Técnica de Avaliação
Educacional", com uma

carga de 33 horas/aula,
obedecendo o seguinte ho­
rário: das nove às 14 horas

e das 14 às 17 horas.

Ministrado por professores
da Funbec, o curso abor­

dará: rnanipulaçào de téc­

nicas e medidas educacio­

nais, elaboração de provas,
avaliação de professores,
taxonomias de objetivos
educacionais referentes

aos domínios cognotivos e

psicomotores.
.

O-curso seguinte - Biolo­
gia: Organismos e Energia
-, será levado a efeito de 16

a 21 deste mês, igualmente
com uma carga de 33

horas/aula e obedecendo o

mesmo horário do curso

anterior.

O objetivo deste curso é

modificara forma 'pela qual
o aluno está recebendo os'
conteúdos de (biologia
atuais. O curso é eminen­

temente prático e nele será

feito, sempre, a compara­
ção da biologia dos or9a­
nismos vivos com as trocas

de energgia, facilmente

identificáveis no d ia-a-o ia

do aluno. Será, ainda, utili­
zado a 6a unidade do Pro­

jeto Nuffield, "Organismo e

Energia" .

Física e Eletricidade é o

tema do terceiro curso,

este com uma carga de 38

horas/aula e que tem por

objetivo: conhecer o mate- '

rial didático para ensino de

eletricidade e eletromagne­
tismo, em nível de 2° grau.
Serão utilizados os "kits"

do Projeto Brasileiro de Fí­

sica, e empregada a rneto-:

dologia da experimentação
prática

Em. todos os cursos,

ainda, serão adotadas as

técnicasdê seminário e de

debates, e aos participan­
tes será distribuído farto'
material sobre os temas

abordados.
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